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TOS, BAILES E OUTRAS HOMENAGENS A LUIZ CARLOS PRESTES
St»l» *.* r*-n'.a • tln*)i:*n!!» mil

•tmaow ott»lr«ra anUm a pala-
tr» da .**.!.' Lati ('«rta. Ptr»*
tr» ttM ttemritacrnt qa*. Iht fe-
r»t» i :'•'.» :.. p*lo povo em t«-
(mija prl» iifsníi,, da MU tnt-
trrurla. jí Aa primeira» hera»
da madruiada. • Mttador Fmtn
partlrlpata d. InUi rm «ut ho-
M-iiv-.r,., «i quita «a prolonga-
r«m «14 sus nlllma» l. 'iu d*
noi ir.

Pela m-wilil. dttranle aipim»*.
li' ni r.-r-.i-. reeebra no te ml li
Nl. mui » fllIU d» Irll l!l.yn
tlr trntrnai dr i----- .*, r r«m'«*
sOrs ir;i:r*r:iij'|ui d» lodi» M
rluttr» sociais. Nobre a toa :-.'¦*
loram drposiudo* numere*»»
tur*. uu*. em aua maioria d*
oprrarto» e camponr»**. e milha-
rea de trlrrramaa.

A' nolle. na praça Renedrl»
(*.|rÍ4. et*l I -i * -4! 4114 t •-: 1

der do [••¦.. {«loa a uma i.mlti-
dto de mais dr quilro mil pn-
«eu. lendo anlta u>ado da pa-
lm* a 4,l,.[ii!.t Atreltna Mo-
ili.l -indldiU a rrrrador pela
Cltapa 1'uputar apresentada pe--
le i'i li \; t o M-ntdor Piestt*».

DOIS ASPECTOS QUE EXPRIMEM AS GRANDES MANIFESTAÇÕES POPULARES PRESTADAS
ONTEM AO SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES, EM HOMENAGEM AO SEU. ANIIVERSARIO.
gm cfraa, o grande Vder Ao povo b-atlleiro, no pafan-nie <*tifolado no largo Ao MachoAo, recebe ca-'¦orori camprímeníot âo poeo eS peetrafe pera HomenágcA-lo, ^Em ^companhia Ae Preste* encon-
Irews-te o deputado ^odo Amnsonnt, candidato a Jenodor ptio Parlldo ComunLfa do Brasil, que

lambem recebeu entutlâ tflcoi aplausos (fo peno.

CONVOCAÇÃO
URGENÍE
Do CM do r.C B. pe-

drm-ne-t a pabtlciçio do «e-
rulnle:

**A rtm dt detin*u~nbtr.te
de Impetiante. dcclalra e
liudlarrl tarefa, derem com-
pireter hoje. das 17 às 18
hora.», na tu. da Conslllal-
çio, ti, sobrado, o* secreta-
rio* de Masia e Eleitoral doa
trfT-Inte* Comltft DlstrlUltt
Rocha Miranda. Iraji. M-.tu-
relra. Centro So'. Estado.
Lagoa. SAo Crtstorio. Caju,
Tijuca. GArea. Norte. Meler,
Knjenho dr Drnlre, Del Ca«-
tllho, Bonsueesso, Penha,
Mirerhal limar». Jacarrpa-
sniá. Pavuna. Realengo. Ban-
(A, Campo Grande.

O» secretários de Mataa •
Eleitoral que nio puderem
comparecer tlrvriu designa» -
(ubttituto devidamente crt.
denetado".

A PRIMEIRA HOMENAGEM RO PilRTIRR
COMUNISTA E 00 POVO A PRESTES
Sob o maior entusiasmo, realizou-se a alvorada, programada pela Comissão de
Festejos - Presentes dirigentes nacionais, metropolitanos, distritais e os candidatos
da Chapa Popular João Amazonas, Barão de Itararé, Jararaca e muitos outros -

Horas depois da calorosa ma-
niíi.•-..-. ji que as escolas de som-
ba prestaram ao senador LuU
Caries Prestes, rcallzou-se a ai-
v-orada em sua homenagem, nas
Imediações da' sede do Comitê
Nacional, A rua da Olórla n.° 52.

Multo antes das cinco, hora
marcada para o toque dc alvo-
rada, JA sc postavam na esquina
dos ruas Conde de Lage e Olórla,
onde se encontrava o palanquj
Improvisado e sob o qual estava
o bolo de aniversário ratallclo do
iiiBis Votad) dos sen-tdores da Ca-
pitai da República, numerosos
dirigentes, militantes, ilmpatl-
rantes e amigos do P. C B. Ro-
doado por inúmera.! pessoas sc
via o grande bolo de 120 quilos.
E A medida que as horas se Iam
passando, aumentava o número dc
populares ao redor do palanque.

Era aguardada com nnsiedado
a hora da alvorada £ As cinco
horas cm oonto, quando íol dada
o toque e uma grande comissão
íol ao encontro do Senador Luiz
Carlos Prestes, A porta da serie
nacional do Partldo, chegava ao
auge o entusiasmo do3 c.-ntcnas
de pessoas Já existentes no pa-
Ianque. Ao npontar A porta da
sede do Comitê Nacional; Prestes
foi saudado pela Comissão, com-
posta dc, entre outros, artistas e
músicos. Foi cantada, então, uma
canção que aludia íi luta vitorio-
sa do Partldo contra a reação e
o fascismo.

As últimas notas do toque de
alvorada alndn se perdiam no es-
paço, quando começaram a es-
poucar os primeiros foguetes. E
acompanhado de sua filha, a me-
nina Anlta Leocadia e de suas
Irmãs a ara. Heloísa Prestes c a
srta. Llgla Prestes, o senador cio
povo, sob os mais entusiásticos
aplausos chega ao palanque.' VI-
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faliram c* , ..¦ 1 '.i ¦, » ,.,,,,,
«a Chapa repelir I -"'.' » l: '.¦:
ror» dr «filo • , 4- y- ¦- da Pai

ttn erfBld», ri--i.-- it: -I .
r.-.ii.*» grande intui pupular »•
l «r, > do Marlartda. lenda anlee
asada da palatra o lldrr dtta Ita*
balhad-rra da l.ltlit. Tedro d«
Carvalho n- .-.. randlitala da
Chapa i'. ;.-ii»r.

Hrmpr» em eempanhU da
deptilsdo Joio Amamnas eandl*
dato do l'i li a Irrrrlto ¦-¦,!•
ne Dlalrila Frdrral. de ««»• Ir*
mis I in. t rtatlldr e 4» to» fl
lha AnIU 1.4-oradU. Pte»|ea I».
loa novamenir ao poro na Par-
qur dr llliersAe* d» Av. Pawo».
tui.ni i-, em -.--ciii.u para a
l n, . dr Itls Comprido, onde a
afttanlari erandr muna p-,»>t|.
lar. I,-.- ..-. ttn latir ao peto da*
rante alcuns minai», tob dtll-
rantra aplauso* Treslea con»|Ji*
rrera à erandr fatia da Tr-Ç»
Rirtti Pmi. ondr estava ronrri-
tradi nma multldio dr drt mil
(,«*•-.* que o recebeu eom ar*
ehetri arratn. rtirurtra e grande»
mil. i -i •. -¦. de ento»l»«mo. Em
tua homrnacrm. anl"** de Pres*
tea tur da pilivta. dnfllaram
aa rtwoUi dr samba fnidos dr
AeaA e fnldo» da TIJura. A tr
fulr o senidor do povo ttleve em
Encrnho de Dentro, onde faloa
ao poro na praça Rio Grande do
Norte, participando da fetiu em
soa homrnuem t.femlda pela
CeluU l -.:. ,-, Palm. e roriando
• belo que |hr ofrreeeram o* fer-
r-.it.ri da ('entrai do Brattt.

1'.¦*¦!-*. compareree drpels. a
oo'.ra» hotntnaçrru em Intji.

II ' '** ¦ • 'ri . I .*'.¦'. .1 > I ' .

tadns i.i ,ils.urir,4 ()t,r (nonun-
rlotl. o irtii,l.jf 1'lrtUt ni-iitrra
a im', .Mai. u daa .'.'•..'* de lt
'* Jartrlio. • r-rarllati • pata a
taUr em mawa tt» randldalm

nu»*!-, i:,,,!!,» d* i.i, , dOji.Uiio nta* eâ*vdW»l« r-mt>l*
mt na raiUittrnl». « litt j:

— O pata }» aatt» a qur» diri
• Ka tela. • , > .im;.!»:» da

Ua. I,iim« .it.nrlo ama •»•»*»
tra. 8# («tm-. farta majariurta
MU «Irl/Í-» A, \i tt. Iilttlf-. tu«

tnleitttr de lila rattlo l» .1 i.i,, lalaiu ei»'..;**» a rtt* pmâtr*,;u« aitrUitUtá- ,., ,»....,,i, , ,,, ,.,.. .Huuio «ta u«i- « tum-
da i li.j 4 fepuLar, ltt(tila.»e a j da» certmrta t .: . lairtidtlrt»» *;«!.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO :: -fr r.'.° <&J -^ BABADO, 4 da lANCiRO da 1947

40 mil pessoas no Comicio da P. C. B.
realizado o

S. PAULO. 3 (Pelo telefone, do Corres-
pondcntel — No largo da Concórdia maii
do 40 mil pessoas, debaixo ds chuva, as-
sistiram so grande comicio de hoje i noite
do P.C.B., em que falaram o dirigenlo na-
cional do Partido Comunista Pedro Pcmar,
candidato t deputado federal por S. Paulo,
deputado José Maria Cr.spim. candidato a
senador pelo Estado bandeirante, deputado
Milton Cairei do Brito, candidato a depu-

iiteoi eni São Paulo
tado i assembléia estadual, o dirigente co-
muni-.t.i Diogentes de Arruda Camtra e »
jovem de Santos Zuleika Alsmbcrt. tam-
bem candidatos t assembléia estadual. To-
dos os oradores foram calorostmente tpltw*
didos pelo povo.

Nos intervalos, um magnifico "iliow"

executou números interessantes, que agra*
darsm bastante i grande m-iisa popular.
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Presfes entre o» /uncfonoriot da TRIBUNA POPULAR

Flagrante colhida no momento em que^Prestes e A nfto Leocadia apagavam at velinhas do grande bolo
nha o secrètirlo-geral do P. C. i ciada a chegada do Barão tie it —¦***-***¦—————*¦.

fl homenagem dos funcionários da
TRIBUNA POPULAR a Prestes, no dia de

o secretirlc-geral do P. C.
B., cm companhia, ainda, dos dl-
rigentes nacionais Agostinho dc
Oliveira, deputado João Amazo-
nas, candidato a senador; Arme-
nio Guedes e dos candidates a
vereadores Josó Luiz Calazans o
popular "Jararaca", Ari Rodrl-
gues da Costa, Pedro tle Carva-
lho Braga, Russlldo Magalhães,
José Laurindo, Vesposlano Lirlo
da Luz, Luiz Lacroix Lei vas e
outros.

E num ambiente da mais com-

Entre as homenagens que
ontem foram prestadas ao Se-
nador Luiz Carlos Prestes, pe-
lo transcurso da data de seu
aniversário, i n c 1 u 1 -se um
"cock-tail" que lhe foi ofere-
cido, na sala da redação dü*ti.
Jornal, pelos trabalhadores de
todas as secções da TRIBUNA
POPULAR: redação, adminis-
tração e oficina gráfica, que
Já se encontra parcialmente
em funcionamento.

Em nome dos empregador
da TRIBUNA POPULAR, usou
da palavra o nosso companhel-
ro Pedro Motta Lima, saudan-
do o homenageado. Em res-
posta, Prestes teve palavras de
agradecimento, declarando que
recebia aquel a homenagem

10
Agradecendo a saudação de Pedro Motta
Lima, Prestes aborda questões de grande
atualidade e interesse para o nosso povo
menos para si do que para o
partldo que. como a TRIBUNA
parido que. como a TRIBUNx\
POPULAR, tem sido uma trin-
cheira dc luta em defesa da
ordem, da democracia e tle
progresso do Brasil.

DESMASCARAR O ANTI-
COMUNISMO

O fato de o seu aniversário
este ano transcorrer no mes-

mo mês cm que deverão rca-|
lbar-se as eleições, levou c
Senador do Povo a abordar
este acontecimento de extra-
ordinária relevância para n
vida política do pais.

Prestes acentuou a neces-
sldade de se desmascarar c
anti - comunismo sistemático
que efetua sua campanha na
base de três pontos, desde ho

multo explorados pelos fas-
clstas: religião, patriotismo c
família. Eua campanha visa
apenas desunir o povo, porque
sabem esses antl-comunlstaa
que a união nacional é lnclls-
pcnsávcl para a solução dot
nossos problemas econômico»,
para a manutenção da ordem
c para o progresso nacional.
O antl-comunismo slstemátl-
co traduz-sc portanto no OstI-
mulo á desordem, no atrazo e
no enfraquecimento da defesa
nacional.

E' tarefa de todos os demo-
cratas — adverte Prestes —
mostrar como os comunistas
não são contra a religião, que
ó uma questão de foro Intl-

(CONCLUI NA 2." PttG.)

Itararé que abraçou efusivamente
o senador do povo.

Distribuídas fatias do bolo nos
militantes, simpatizantes e amigos
do P. C. B. e aos populares que
se encontravam no local, íoi can-
tada uma marcha do apreciado
compositor popular Mário Lago,
presidente da Comissão de Fes-
tejos Comemorativos do Aniver-
sárlo Natalicio de Luiz C.irlo-,
Prestes. A letra desta, pitoresca
composição constitui uma sátira

plcta alegria, Prestes cortou o IA realidade atual e mostra ao
bolo de aniversário que lho foi
oferecido. Nessa ocasião íol anun*

PRESTES - DIRIGEfITE POLÍTICO
Pedro POMAR

(Prefácio ao livro "ProUemas atuais ia democracia
brasileira", de Luiz Carlos Prestes, a sair este mi~T

A edição dos trabalhos de prestes sobre a situação de nossa Pa-
tria, particularmente no que tange aos acontecimentos políticot
iesses últimos 11103 e meses de sua formidável participação nesses
acontecimentos, tornava-se mais do que oportuna. Adquire mesmo

enorme significação para a compreensão dos pro-
tlemas aluais é futuros do no so povo.

Falar dc Prata, de sua obra cu de sua fi-
gura, de sua nçdr) enfim, não é uma tarefa que
possa ser realizada em p:ucas linhas e nem com
adjetivos elogiosos. Pre tes é uma figura e tem
uma obra cujos limites não podem ser abarcados
senão tomando em consideração toia uma época
hl.tórica do nosso povo, desde o pa sado das
nossas grandes lutas pela independência no sé-
-ttfo XIX até a perspectiva sempre mais pró--rima da libertação nacional do Imperialismo e dos restos feudais

que impedem o desenvolvimento material, cultural, político e social
lot brasileiros, (CONCLUI NA 2,c PAG.)

irwjp

povo que para lutar pela nega-
ção do que temos hoje, será ne-
cessárlo votar na "Chapa Popu-
lar", nas eleições de 19 de Janeiro.

Depois de algum tempo, Pres-
tes retira-se, sendo acompanhado
até A sede nacional do Far-.ldo
por toda a massa que àquela hora
da manhã, apesar da chuva lhe
fora saudar.

Mr*
Como responsável que é pela

defesa dos interesses de Wall
Street na América Latina, mo-
tivos de sobra tem decerto mr.
Braden para estar alarmado
com as coisas que ag~<ra dc-
ram para acontecer poi estas
outrora tranqüilas zonas u.s in-
Jluincia da sua e de outras
grandes famílias ianques. Estas
"mestiços" centro e sul-amcrl-
canos estão ficando diferentes
realmente. No México há um
Miguel Alemán que promete

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Graves Prob emas A igem a População do Mever
Minutos após havermos desci-

do na estação do Melcr, falava-
mos com o motorlstat Joaquim
Viana, que de pronto nos pres-
tou Informações indispensáveis
para a nossa reportagem naquele
subúrbio. E' um desses tipos de-
sembaraçados. conhece bem as
redondezas, e nos fala com pie-
cisão das ruas que a Prefeitura
há multo abandonou, clttando
nomes, mencionando fatos. Aos
poucos nos vais pondo a par úa
situação em que se encontram

Há muito que a Prefeitura aban donou os duzentos e cinqüenta
mil habitantes daquele subur bio -- As escolas não satisfazem
as necessidades e a assistência social é um mito — Falta abso-
luta de água e residências para a massa trabalhadora - A
vida de miséria e promiscuidade nas casas de cômodos •- "O

povo do Meier espera o comicio da Chapa Popular"
os seus companheiros de profls
são que ali trabalham, foiyados
a enfrentar os buracos e viras

das ruas Getullo, Magalhães
Castro e numerosas outras, ai
gumas de barro batido e a sua

maioria com o calçamento de ai-
venarla excessivamente gasto, a
ceder em muitos locais, Fala

tambem dos problemas de tran-
sito, Inúmeros e cada vez mais
prementes, achando uma neces-
sldade imediata a colocação' aa
um sinal luminoso no cruzameu-
ío das ruas Arqulas Cordeiro 0
Josó Bonifácio.

Despedlmo-nos quando Joa-
quim Viana ainda nos falava
com entusiasmo da candidatura
de ermes Caires tambem moto-
rista, ao Conselho Municipal.
Agradecemos as informações' '

(CONCLUI Na i" PAQ

Trts jlagrantes das rua, do Mcicr, Os viradores de lá sabei/i que focalizam aspectos reais t dolorosos.
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'A homenagem dos funcionário! da...
maâ procuram »pr**enUr*M
a* pow» cem ihwm pnmssss,
com outra* demagogia* de

ICQHCI.USAO DA tf MO.I
mo, « eomo defenderam na
Constituinte, por K"»» quf««
Uo ile prineipw. a separa-
tão da Igreja do Estado e a
laieidade do ensino, na cer-

jteia de que awlm estavam
defendendo rittorwuunwtw a

Uitrrdade de *ow*l*neia e um
principio repuUIlcano awicfiU"
rado na* CotttUtuiçóe* w>W-
fiOftt,

| E' preciso mostrar que ne-
nhum outro ParUdo pode apre*
tentar » folha de serviços do
Partido Cemunuta, na luu
pele* (nata altos Interesses dr
pátria. Quando cm IW3 o Dia*
•II foi agredido pelaa potén-
ctaa faactaiaa, foram oa co-
munUlas. ainda na lleealtda-
dade, pewcguidoa e com a
maioria dc acua dirigente* nos
cArwrcs, qua maU trabalha-
ram no esforço de guerra, ço-
locando-ao na vanguarda da>
força» patrióticas, precontsutn-
do a unidade nacional em tôr-
no do governo e a rcmM*a de
inijia.-. cxpcdlclonánaa, que
Integraram em grande nume-
to. Quando os elemento* maU
reacionário» do Deparlamenlc
de i-•.'..>¦'.' publicaram o !¦ ¦• •-
AüuI. com o propósito de ar-
rx-.ur o Brasil a uma guerra
ImperlftilsU no continente, o
imprensa e os partldoa bur-
Rueses ou aplaudiram ou si-
leneUram «obro o fato, ac
passo que os comunistas, Jun-
tamento com a Imprensa po-
pular, desmascararam o Uvre
Arul, rcduilrom-no a um far-
rapo de papel e dcasa manei-
ra impediram que o sangue Uo
nossa mocidade fõssc derrama-
do cm bencliclo de uma mela
duila tíe Imperlalistas wtran-
gciroJ. Na Assembléia Cotull-
tuinte, a bancada comunista
apresentou Inupioras propôs-
tas progrcsUtas, todas as qual;
Íoram rechaçada* pel» maio-
rla da Casa.

B foi ainda o ParUdo Comu-
nlsta que mobilizou v..v.t*
massas para exigir, com o con-
curso da Imprensa popular, a
devolução dc nossas bases, dcs-
moscarando com documento!
todos aqueles que procuravam
negar a permanência de sol-
dndos estrangeiros cm nosse
eolo. Os comunistas é que sSc
na verdade oa verdadeiros- oi
mais firmes patriotas.

E' preciso mostrar também
que os comunblaa n6o sâo cen-
tra a família, e sim os seus de-
iensores. Nüo sio os comu-
nlstaa que vivem nos cabarés
nos caalnos e que sfto respon-
sàvcls pela prostltulçfto. Oi
comunistas bateram - se na
Constituinte para que o traba-
Ihndor tenha um salário nftc
Individual, mas que atenda ítí
necessidades de sua família
porque sabem que o responsa-
vèl pela desagregação da faml-
lia, pelo afrouxamento dos la-
ços morais, pela prostltulçfto
é principalmente a miséria. E*
lutando, como fazem os comu-
nistas, pelo bem estar econô-
mico das massas, que se con-
solida a lnstltulçfto da fami-
Ua. ^

O PCB E OS OUTROS
PARTIDOS

Disse Prestes que. agora que
as eleições se aproximam, é
preciso fazer um confronto da
atuação do Partido Comunls-
ta com a dos demais partidos,
desmascarando-os para es-
clarecer o povo. E' preciso
mostrar como os outros par-
tidos, após as eleições de de-
zembro de 45, voltaram as
costas ao povo, deslntercssan-
do-se da sorte do povo, para
só cuidarem dos seus lnteres-
ses particulares. O PSD, par-
tido majoritário, partido do
governo, nada fez pelo povo.
A UDN rasgou a bandeira
com que se apresentou às ell-
ções, de luta pela democracia,
de resistência aos restos da
ditadura, para lançar-se nos
acordos de bastidores, nos
cambalachos e nas "coall-
zões". O PTB que se apresen-
ta como partido de trabalha-
dores votou, ao lado do PSD,
contra todas as medidas pro-
gressistas apresentadas pela
bancada comunista na Cons-
tltulntc, enquanto o seu che-
íe, que se fazia passar por"pai dos pobres", nem sequer
aparecia no Parlamento, ten-

-do-mesmo ido para-sua-íazen-
da em São Borja onde ficou
cuidando de seus interesses
particulares. Hoje esses par-
tidos estão desmoralizados

véspera* de elesçãu, quando
não mudam de legenda para
que o povo n&o m reconheça,
tíòmeiito o Partido Comunista
tm todo &m tempo bat^u-**
realmente em defeaa do povo,
mandou ttm representantes
prestar conta* ao povo em to-
do o pala e nunca fet um
acordo de costa* para o povo.

A IIKSPQSSMIIUIMOB DOS
m: ni.r.i.-.

R* |.fíii. Incutir nu mama
ê Haiti* |J« l't. tt*..:'..,a-r

pelo multado do pleito. Ne»»
tt **>„ * (x.itcn d» «UU-U.ir» (k>.
IMet, * povo aprendeu muito,
tttitie-.tt que errou «•• dtr mu»
VOtet ft t*K| (.irlíl .1 lln.r
uma tet *' «dmlte, mu trrar
dutf "*e: t crime, i.' preclM
Itmbnr qui * tal* t secreto
C llIM.ii.üi J..„lr tutu dtvi vo»
ur. por <¦•'',& ¦ ou im troca dc
quili)uer ofireelmcnlo, contra a
iu» ¦¦¦¦¦ -i:¦.¦¦-•. E' ncccuArío
votar ccinKlcnttmfntf, votar
agora mclliur «Io qua nas ilci*
v ¦•> pattadas. Aquclt que att».
ra votar erradamente titi co-
metendo um crime contra o po-
vo, contra a piirla, conlra «I
mesmo • contra o futuro dl mm
próprios filhos. E como votar
melborv votir rontclentcmcnteT
Observando oi programas, «ta-
dando o pastado e o presente
dot candidatos c principalmente
a atuafSo doi partldot. Votar
melhor t votar escolhendo nu*.
rotamtnte o candidato, pira
que n&o ti eleger um clcmen-
to que na Ornara iri lutar dc
poit conlra oi Intcmtct do
eleitor.

CIUTICA A TRIPUNA PU-
PUUIt"

Concluindo, Prestei fc« «ma
apreclafio critica do número de
ontem da TIUUUNA POPULAH,
número especial dedicado k da-
ta de aeu aniversirio. Ubtcnruti
qua o problema eleitoral foi *.-•
legado a plano Inferior,* neití*
•diíi'., quando a melhor bome-
:.-¦••> que lhe poderia ter pm-
tada por nosso Jornal teria im-
pulslooando ainda mait • nos-
ta tarefa dc cducaclo política
dai mattat, com vistat At pró-
ximat cleíçóct — o que pode-
ria ter feito Mm preJuUo da
referida homenagem.
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Denunciadas na Câmara as perseguições
movidas aos operários de Paracamlii

sem nòmero reeimeniai ne- 4 bancada comuniêta requer informações
Sfde Km Sffi&mn: ao Ministério do Trabalho nobre o de-res-

XJmmmT^iSl peito à Constituição por parte don direto*
Se SSwpSéUM «ie lei, mi* re9 Ja Cia, Têxtil Induatrial - O pessedista
ÍÍLfíwtui3^ti!5£ Carlos Pinto e os trabalhadores rurais

JatO JfctMM VtSO Ã*l0*l9 Savtt d* o.'iui»a Joaquim Jmi d* Ittao

ESCOLHA SEU VEREADOR
0 tlelttral» tatlat* tl*.

tt q*t aem * •¦ ¦¦* ttm no
1 tm > át I dt *'¦'t"--*-'i * 'i •
•»••>¦¦ t-itt -I . 1 ti- n mm mtt».
ditar tm atamtuat rf#ma>
v ... 1 *ie tm,!.., (mpiaal.
iodai *U itiipeiat d* tltt.
11.. tu a m »"Ur nam
atmt qut ainda Iht uupl-
ia** f.-.; il. 1. <"i ";,'•'

qut 1.•.'¦!. .1 •»¦' miim* Itm.
tf "i* 11-..iih.ii * qut dlt.

dt tijtiel.t /r-e.t já ttt* II*'
diriam a alttiuim, « «hi tt*
01 (afl dipulmtui dt qua*
Ittutttlot Ptltal.

l ti.it i 1 "<r" ' do l*i-
mtm *à*t tnnvtnlinltmtnlt
eiiittedt.. Uai Inüitlr no
tiro tiría >d aguta min
çret/t. CtinHiimtitt oeida-
dtira ttimt confio o bim
niar da família tia tliiiar,
contra 01 Meietiti otiaii
da * u.*,-.,„í-f-jc. contra o
i't*u'e*i * da Õhlfito Fe-
deial 1, lambem, eanlr* a
dtmoeratla, conlra um Ia.
luto milhar paia o tliatil.

ilittla o leite. u. /,..<>. -Uiií-
Ia tuldada, eanckladtlot, no
uto do ttato. O vala i a ar-
ma da defeta dt trai Me-
reste». O voto t o dlttlta
que a Carla M-un te con-
fttt para a tteolha de teut
representante» no atutirno.
Sobretudo, o pata tonitilut
um dever. A abiltntâa $lf
11,'. .1 lm|ioíf/olíimo, detln-
lertite pela tarle d'» litatil.
O mau empríi)** da ualo
earrttpande a um getln de
eumplMdadt.com o» Iniml*
..-.* *t, !*-¦ ¦¦ tom 01 rttlot
do fasebma, eom 01 rearla.
mltlot que ouiam impedir
a *oluct»<» dm problema* oi-
talt do povo em teu con-
Junto, doi apctitioi, doi
eamponeiei tem teria, do
futtríonallimo público, dot
tmpregadot em empreiat
patlieulartt, da pequeno co--'•ífift

mtitla. d* ti- lànii* tmlt*
n»! am*3f.»Jo /ufa t**mptti.
(4o ttlia*a*tua, da j*tn*.
tude, da mulher, d* Injin.
tia, da m.m 1 dt apaiealt-
d*»t, da i*Hi'.e qa» m nau*
pttedtl* eraaniiafèa tatial
h.i, j.i>i -ti- •;.

AS FÀSSICAS PASiO A
YITitlUA A MAPA 1*0.

PVUH
He/iiii tada ,"'*(' an.

ttt dt dtpoiuar tua tidula
na uma. Umbit-it dt qui,
te 11 n ii.nte dt um* tlti*
(dO em teu *'• ¦¦!¦¦- a - dt
ttaue, tieathni* tomtnlt
um tampanhein tm qut
dtpmtilosit .i'i.fui.i coa-
fi *••¦'. *. .Simuim tulmltlria
qu» um benifieidrio dot lu-
tto» ettt 1 ¦ iu it. i. um
tttmenlo Moltranlt no
i* •¦ ¦¦¦¦¦" •¦ ¦ ao* liubathodtt.
te» it eanJidalattt a urnif-
quer eatoa na diretoria dt
um tinJicolo dt liabatho-
dure». Ê atam e**neebl»rl que
um Siloeirlnha. por exem-
pia, Httututte na thapa do
tinditalo dot aptidiia* tm
fdbrirai de tetldoi « i< dl-
tlglttt a tua» ultimai da
(dbrlea de ttanaà paia tott-
citar-lhe» pelos? Ot operi-
riu» de Bangú t *oi traba-
lhadoret '<''¦¦* em geral
núi> iltttiam teu eolo te náo
a um eompanhelio que tt-
tloetie à ulluia de defen-
der oi intertnt* da corpo-
racàa: — um JoS* Haste-

-• na, uma Ettir' 
"Roque. "At-

tim tambim ot metolúigl-
cot teriam a cautela dt elt-
ger um dirigente como Im.
pet Coelho Filha, 01 mor-
eenelrot prefeririam um
Joaquim Banoio, 01 por-
tuirlot um Joaquim Joit
da Rego, 01 gastronàmieot
nm Stbattiãa l.uii, o pestnal
da Ught um Pedro de Car-

mis» ímíi. ai mmllimi
um A*i*f*i* tiauima, um
II MO,, Ji/ts;,,! > «| ttti ¦
nUiÍM *m Antônio Suaitt
dt OH. ít/4.

Pou tt *a titltéa para .
diiigir a tindkat* ittt 4 •
tillina, outia nio pmdt ur
«ti m .•, 11 ítala dt •*¦ itiet
t»l i„.lr. í ll tll ¦* .1 » 11.,:¦.: 11. 1

dom na ItaliMit** na Ca-
pttat da República, a podir
qut ditldiid da anlitatoo
oa renda munieipal, o Can-
tilho qut tlaborard 01 er*
(«mtnloi a diifnbuird ai
tuba» qut itpttienlam *
toma dut tttif.it..» pa$*»t
pela popa. Ré t¦ mi-'•¦¦* p»r
al qut viiam butlor a boa
fi «foi opeidiiot. ••>¦•.» ro-
(".'•• falam de "ttabalhti-
tat" oa "prolildilat", 'mat
quem 01 dirige lia lalifun-
dtátíai, banquitimH, otihet
|.lili. 1 ,4/. ¦./....! .:.

Oj lnl ji:.,t.l ttt Já aprea-
deram o tuticitntt nnlt
,... ¦ »»e durai tuticrtiitctut.
Habtiia agora etwlhir m-
lie teu* melhoiet, atu mui*
dignai tamatadai, aquele*
que 01 leprtitnlaiâa no Se-
nado da HepúMUu 1 no
Cottttlho Munieipal, Vota-
t.\, em Joit Amatc-nait II-
der tindleal, trabalhador da
tanttrucâo cioil, para que
teja ao lodo de Ptetltt
mait um tenador do pana.
11. j-t.-.j 01 candidatai a ve-
ttaúar da < ¦• n ¦< Popular,
int. it t.l.i pôr lulaãôitt to-
nhteldot, homen* de tua
tonfianfa. trabalhadoret ho-
netlot, proflnlonai*. it..r-
lettuati, atllilai e elentit-
tat vinculado! á elas** ape-
:¦¦:>-.. militante* ou a-nlgei»
do Partido Comunfifa. At
fiibrlcat do tíittrilo Fe-
deral darão o primeiro lu-
gar 00 Partido de Preilet.

iranuelftw nu Brasil; o 40<A
^regulando o aproveitamento
das funcionário» dos «Un?
t«i tertiiórias d» Paitta P**r*
o leuaç»: o 89*. eone*4lendo
(tutüriríção ro presidente d»
República para atrever a
fronteira, por oeastto da inau-
eumção da tKJiue intornaelo»
nal Aueustin Jumo tteluUo
Vantas*. o 25B. eonewiendo um
rrídlto de Crt H.M3120.W
para metlmrsmento o apro-
vejwmento da estrada de fer-
ro D. Teresa Cristina, e o 3ã7,
abrindo crédito no Conieilw

INadonal de Petróleo dc 25
milhões de cni*clroi.

Forem enviado» à Me*» doi»
projetos, cada n«a» pedindo a
abertura de um crtdíio em-
ciai de 35 mltliAc* de cruzei-
ros: o primeiro para reforma
e melhoria dos nervico* de
enersia e postos elétrico» a
careo da Cia. Paraerwe de
eletricidade de Belém: o se-
Bundo, para melhoramento da
Manaus Tramway». Amba» 04
empresa» acham-se wb Inter-
vcnçfto federal.

Pol aprovado um voto de

de Camposw* «?.?• «?i» sjb nRSfPflK
Iguaçu, par parcialidade noineeirtt*H... M*» entre pro-

}rietÃri>is l»4 «empre um de»
nomlnador comum e o m,
Carlos Pinto íol eneonuMo
dmU advertência, que iam-
bem era uma lustificação i»r
enar ali tramanuindo trm-
maçôe* de trabalhador^, em-
u-i 1 |á tivem* declarado que
noa quena » envolver na
questão do dU*ldto. Alertou
ue:•O de que preclíamo*. na
vertlade. * cuidar do« treo»--

julgamento dos caía* «wí-
Uvei* d» MWiBBUUlonii ******
ojierAi*** da Testil Indttstrla»
de Paraeambi,"As dm»*c9 «empre oenen-
ciam a empr**a ao ln*í» d»
ampararem rs assoctadM do
Instlluta". observa o depu-
tado eomiinUia. ü IWW»
ta; "At* o" reettrt» Judtelsno.
tntenwsto pelo trabalhador.
tem resultado» nesatlvi». 8A«

Ihadore», ouvir «ua* reclama- dcnrtnrtaa que ^everio
3 U> contrário, nü» te lltt- aruradaj, mjtttujt.^
da V. Kxcla. cederemo» ter
reno ao Partido Comuntet» ,

COM 08 8AURIOH ATHA-
HAIKMÍ on FKitnovtARioa

MINEIROS

O Sr. Batuta Neto, da ban-
cada comunUt». revelou a
Câmara uma grave Irreitula-
ridade, cotwlst-mt* no atraso
desde noventtio do» lalarlo»
do» empreitadas da estrada de

tS ^r^tm^. 1^Jgjj-gj. *;N&
nallsta Beilsarlo de Bouia PI
lho.

NAO QUFJIEM CEDgR
TERRENO

O 8r, Cario» Pinto, pose-
dista flumlncnue. inscreveu-
se paro falar. Mas ao conyâ-
rio do que o Câmara e*e-
ravo, niío tratou de política.
Refcrlu-se ft íituaçAo de ml-
séria do» wabalhadorcs rurais
dc Campos, que se acham cm
dissídio coletivo contra os fa-
zendelros c mineiras daquele
município, conforme o memo-
rlal que lhe foi enviado pelo
Sindicato doa Empregados
Rurais dc Campos. O Sr. Bas-
tos Tavares, que è uMneiro em
Campos, começou h aparte»
o Sr. Carlos Pinto, íazendei-
ro em ltapcru;ia. Estabelece-
ram um diálogo, que so resu-
mia no seguinte: afirmava o
Sr. Bastos Tavares que a ml-
séria dos trabalhadores cam-
pistas n&o c maior do que a
dos camponeses "..apcruuen-
ses. O Sr. Carlos Pinto con-
testava, declarando que cm
sua fazenda os trabalhadores

!ao In*, 'rventor de Mina* pura
que mande efetuar imediata-
mente o pagamento dèocs sa-
lárlos, cujo atraí** natural-
mente tem levndc a fome aos
lares de Inúmeras famulas
oper&rlas.

CENA DE BANDITISMO EM
ÉDEN

Foi ainda deputado Ba-
Uíta Neto quem ocupou a tri-
buna para denunciar mais um
fato de extrema gravidade.
Depois de acentuar a posição
de «eu partido na defesa da
ordem e do regime cottstiiu-
cional, declarou esperar que u

norabllldade do Poder Judl-
flArio, «al umardando t^t-
Mm os lnl'rene» do» traba-
Ihadore» prejudicado»".

REQUER WFORMAÇAE8 AO
MINISTÉRIO DO TRABALHO

Concluindo, o, em nome da
banradi. comunista, enviou à
presidência o «efulnte reque-
rimento:«CONBIDKnANDO qu« »
Constltuleüo vlqente eslabele-
ce m art. 157 o «alArlo ml»
nlmo capas de «atUfarer aa
necei-sldades normal» do tre-
balhador e de «ua família;
•irolblçâo de diferença de »a-
lArlo para um mesmo traba-
lho por motivo do Idade. sexo.
nacionalidade ou estado clvl);
salArlo do trabalho noturno
luperior 00 do trabalho dlur-
no; rc"ou«o semanal remune-
rado; higiene e segurança do
trabalho: direito da gestante
1 descanso antes c depois do
oorto. sem prelulso do empre-
go nem do sntârio; reconhe-
cimento das convenções cole-
Uvas de trabalho:

CONSIDERANDO que o art.
159 declara: "E' livre » asso-

Presidente da Reuublica com- '.», «MOadimal ou slndl-
ires ida nâo ser mais .possível.i^-^ y^0 rcímiados por et"consentir que prosstgamos
nesse regime de Irrcsponsabl-

.,.

{CONCLUSÃO DA l.« PAG.)
Aqui apresentatuut a cuiHrT-

bul_.it) recente dc 1'reslct para
este cífórço histórico, cuulluua-
do a glorioso, de uosto povo,
para o progrctto e a democra-
cia. lio herúi ii üLii,i..u,, tia Co-
luua Juvicta, do lider mais po-
pular o querido dus lu......... ¦
c quiçá da América dot dias
que correm. l'reslcs trausforina-
te cada dia que passa uum ilin-
gente puiilico lúcido, uum gula
revolucionário que utiliza a
ciência social do inirxbuio-lc-
aiuísmu-slaliuisiao cuui tegu-
ruuça e maestria, uum verdaUui-
ro chefe proletário comuuista.
Us documeiitos apresentados
ueste volume iudicau) essa
transformação de Prestei uo
maior ,!.i'.... ..'.•• pulltieo úm cias-
te operária do lirasili

Todos nós, diugeutcs comu-
111 '..,'. principalmeulo os que
icorgaoiziimos as torças de vuii-
guarda do povo brasileiro e tia-
çamus a linha política que ha-
veria dc arrancar Prcilei du
miu de seus algozes — com a
ajuda de todos os povos na
guerra auti-uazisti e com o
apoio dc milhões dc lirasueilos
auti-fascislas —'todojnós, Já
compreendíamos o erro de idea-
lizar os homens. Tanto assim
que logo upós nosso povo eou-
quistur o direito dc ver Prestes
c libertá-lo, juntamente com
seus companheiros, tínhamos
eom muior ou menor clureza
a noção do valor de 1'rcstcs pa-
ru o movimento libertador de
nossa l'átria. Além disso, scu-
liamos o peso dc uossas respon-
sabllidadcs paru assegurarmos a
Prestes as condições necessárias
para o scu trabalho criador c
paru a sua prápriu vida. Iteeor-
dávamos sempre, c ainda está
j.p,«.,nt., fm uimo ludscíêiiiilic
revolucionária, a opinião dos
grandes dirigentes Uo proleta

raçto de nossa Tátrla petos
grandet munapállot'! e capita.it
estrangeiro», o analfabetismo,
a doença, o atraso, interessavam
de há muito o general revolu-
ciunário exilado. Km llucnos
Aires, travando coutado com
vários dirigente políticos ope-
rarlos, Cie começou a desenvol-
ver-sc politicamente c a apro-
fundar a análitc da tituaç&u
brasileira c americana. Acmn-
panhuu, por isso, bem do perto,
u lorinuçao dot Partidos l.omu-
uistas da América Latina, parti-
cularmcnte a do Partido i.omu-
uista da Argentina c a do Parti-
do Comunista do Urasil. «Nossos
países eram como ainda hoje
sio scmi-coioniais, itto é, vi-
vem num regime de governo
próprio mas dc economia depen-
dente onde predominam os rei-
tos teml-feudall e o capital fi-
naneciro das grandes potéuciat
iinpcrialislas. U caráter de nos-
sa revoluçio t, par conseguinte,
agrária e auti-impcrialista, exi-
gc o desenvolvimento do capita-
lismo nacional c o uso de mé-
todos dc governo democrático-
progressistas. A justa caructerl-
zaçfio da revolução nos países
latino-umcrlcanos, mesmo nos
du importância do Urasil e da
Argentina, era a tarefa mais
importante dos comunistas, afim
dc que pudessem determinar o
papel dn classe operária c orien-
tar a lula do emancipação na-
cional dos nossos povos. Em
1930 Prestes chegou h compre-
ensio disse problema funda-
mental.

Nessa época, o período da es

sia. aquela mais reacionária,
mantinha, seus compromissos
com a roaçfto o o Imperialismo
a quem ficava coda voz mais
presa. 0 proletariado, fraco
numericamente o pouco con-
cen! rado, cm virtude do prA-
prlo atraso de nosso desenvol-
vimento industrial, achava-«e
forlnmctilo influenciado pelos
métodos do a;3o da pequena
burguesia. O Partido Comu-
nisla do Brasil refletia om seu
seio essa influência ideológica
e nprcsenlava por isso lmonsns
dobilidades. O caráter demo-
crálico-burguôs da revoluçfio e
o papel hegemônico do prole-
tarindo, por causa desses falo-
res negativos, nüo eram com-
preendidos na prdllca pnlo
Partido Comunlsla do Urasil
que, porisso, cm 1930, nüo pbi-
suia uma orientaçSo única e
segura a respeito do movimen-
lo popular (pio trouxo o sr.
Getulio Vargas ao poder. Im-
punlia-se nssim a aplicnçfio da
medida que mandava rnmptv
com o oportunismo, com o do-
vio direi! islã nas fileiras -Jo
Pnrlido o do movimento opa-
rário. Tornou-se necessário
oxplicar pacientemenlo, mas
com Ioda a energia, que a cias-
so média não pode desempa-
nhar papel tlhigonlo o conse-
quente na lula pela lilici-
tnção nacional do nosso povo.
A lula conlra a ideologia opor-
lunisía peqitcnn-burgucsa no
Partido foi facilitada pela pro

suas fileiras, o quo correspun-
dia & lula contra a inlluunein
pequena burgMcfa dos CRtidu
lhos e a favor da adoção dos
mólodos do trabalho comu-

Em i.° do agosto do 10.1-1
Prestes íol aceito como mem-
bro do Partido. Revelou no
periodo do 30 a 84 quo não sn-
incuto aceitava a direção poli*
Uca da classe operária paru a
lula do independência do nosso
povo, como estava pronto
a submeler-so a todas as
todas as decisões do Par-
lido. Essa foi uma conquis-
Ia de significação decisiva
para o proletariado brasileiro
o seu ParUdo do vanguarda. O
Partido Comunista demonstra-
vn, ncoilando Prestes, quu o seu
nível ideológico o político mu-
lhorava e que sua importância

Prestes luta primeiramente con-
tra o atraso, a miséria c a i;;n«-'
ráucla em «que vegeta o 1111^,
povo. Êsso VsetítiiloMa lut.Vdí
Prestei, da posição polilica dc
seu Partido, da uiissúu do pro
.cmriado brasileiro,

Com uma visão dc verdadei-
ro gênio revolucionário,' colo-
cando-se no campo d» inurxil-
mo criador,. Presles couipiccn-
deu toda a importune.a o.i vi-
tória milii.tr contra u fascitmo
c os rumos que tomaria a hu-
maiiidadc na sua inarchh pro-
gressista c democrática, lielor-
çou por isso a orientação £ *
Partido Comunista uu miu luta
pela União .Nacional pnra a Paz
o a Democracia, dando-lhe
maior conteúdo icvoluc.onárip e
mostrando lódus a formas nu-
vai de lula a serem utilizadas
pelo povo pura u sua orgaui

na vida de nossa PAlria crescia, j zuçáo c sua unidade. Situuu o
Era lambdm uni sinal de ror.'i caráter da revolução l
da própria classe operária, do
magnífico despertar para a in-
dependência dos povos oprimi-
dos como o nosso pelo imporia-
lismo o da íepercussão da vi-
lória da construção soeinlisüt
pelos trabalhadores da União
Soviética.

Presles, nnlretanto, possuía
qualidades extraordinárias, do
diligente. Para os comunistas,
os grandes homens s5o aqueles
que saltem acompanhai' o sen-
tido da história, da necossida-
lo do progresso histórico e no

1 luiar por ôsse progresso. Foi
va prática dos resultados do |0xutnnicntn o que Prestes rn-
governo apoiado pelos Icnenliií
em 1930. A Iraiçno dos poslu
ados o (io programa da Alian.;n

labilidade relativa do capllalls- kjjjj passagem dos seus
_ :..„..« Ilmn ppico HAITI I . . **. ,.

Comissão Pró-Can-
didatura Astrojildo

Pereira
Bollclta-so o eompareclmento

de todos os membros da comlssfio
pr6-candldatura de Astrojildo
Pereira, hoje, ia 16 horas, & Av.
Rio Branco, 183, 7.° sala 706, pa-
ra Importante reunlfio.

EstA marcado para o dia 8, ds
20 horas, na sala do Conselho da
A.B I., um ato literário do ho-
menagem e propaganda da can-
didatura Astrojildo Pereira, com
a partlclpaçilo de diversos escrito-
na, que leráo trabalhos sobre a
personalidade do seu candidato.

Felicitações à TRI-
BUNA POPULAR

TRIBUNA POPULAR recebeu
• agradeço as mensagens de fe-
licitações pela passagem do Ano
Novo enviadas pelas seguintes
pessoas: Amadeu Gomea do Bar-
ros Leal, José Mlcell. Eduardo
Rio, Olga Santa Maria. Antônio
RIsto de Souza Maria, Geraldo
Santa Maria, J. J. Lemos, Uca
V. A., de Carvalho, Manoel Fer-
minlo Correia,, Alencastro Arau-
Jo de Carvalho, Pedro Barbosa, Al
bapeba de Me'.o. Snrah Marque»,
da "Revista do Comercio" e da
"Metalissica Matarazzo S. A.".

riudo revolucionário sobre a im
liuilúncia de Prestes para a I
emancipação do povo. brasileiro, |
assim eomo ilu própria Améri- |
ca Latina. U cumprimento de |
nossa missão Iria depender nu-
lurulinente de nosso Partido, da
nossa própria capacidade de or-
guiiizur o prolcluriado c as mais
umplus camadas dc nosso povo.
Mas jamais idealizamos u Pres-
tes. Sabíamos que èlc era um
revolucionário, um comunista e
que, pela sua lirmebu c outras
qualidades postas ix prova dian-
te do inimigo de classe couquis-
tara o posto dc nosso dirigente
miixliiui. Presles, aules de tor-
uar-se um militunte comuuista
c ser um membro efetivo do
Partido Comuuista do Urasil I
pussou por um processo dc nu- i
to-educação rápida que só a sua
energia e combatlvl.dado seriam I
capazes de realizar. Us homens
numa socieilude como a nossa,
vivem cheios dc preconceitos c
estão sujeitos, pela sua vaidade
e pelo seu Individualismo, a co-
meter os erros mais grosseiros.
Compreendendo isso c utilizan-
do o método revolucionário dn
crítica c da auto-crllica foi que
Presles pôde despir-se desses
prejuízos que cegam os homens
às vezes 09 mais Inteligentes.

Prestes estudou no exílio pe-
Ia primeira vez n literatura
marxista c encontrou a inlcr-
pretnçáo dos problcmns que o
preocupavam desde a Juventu-
de. A miséria do povo, a expio-

mo lormipava. Uma cnse sem
precedentes na história do cu-
pitalismo agravava a situação
das colônias o Écmi-colônios de
maneira inaudita. As provi-"sões 

clãs clícies coffiliuislus, cs»-
peclalmente do Stalin, de que o
capitalismo não poderia esta-
bilizar sim situação, ao conlra-
rio, teria suas contradições
agravadas, foram Inteiramente
confirmadas. Um novo período
de catástrofes c de guerras im-
perialistas so aproximava. O
fascismo denunciava a lenta-

elementos mais em evidência
parn o campo da hurgiicsia e
do imperialismo eram notórios.
Isso acontecia porque a ins-
labilidadeda pequena burguêsia
como classe nno lhe pçrmTTõ
jamais assumir a rosponsnbili-
dado da direção política do um
movimento dc tal envepgnduri
nnm de possuir um Partido
monolítico, com princípios e
programa definidos. A classn
média só momentaneamente, n
assim mesmo em Iorno.de um
homem, é que pôde reunir seus

Uva desesperada dos grandos inlêreáBOa instáveis o muitas
monopólios impenalislos parn | vezes antagônicos.
sobreviver a custa do terror oj
do extermínio do |movimonto A entrada do Prestes no Por-
operário e democrático. Essa',iido Comunista do Brasil deu-
foi uma difícil elapn da for-
mação do Partido Comunista
do Brasil. Aumentava a dispu-
Ia entre os grupos Impenalislas
ingleses o americanos pela ho-
gemunia na política brasileira

so precisomenle quando a lula
conlra o desvio oportunista de
direita chegava a seu fim. En-
tretanlo, o Partido não tinha
ficado livre nem do oporlu-
nismo nnm do eeelnrismn.

Através do soluções golpistas,! Prestes desde 30 estava om
demagógicas, da utilização do! condições de pertencer 110 Par-
toda a tradição leneniistu o de- Mdo, quando -assumiu uma po
mocrálico, a reação feudal e
os agentes imperiallslas que-
riam consorvar o sen velho
predomínio. Exploravam por-
isso as ilusões do povo na cu-
pacidade o nas forças da classo
media, do lenentismo, para re-
solvercm os problemas nacio-
nais. A burguesia brasileira
não tinha partido próprio o pe-
Ia sua ala mais progressista
confiava as suas reivindicações
democráticas no partido da pe-
quena burguesia urbana. A
outra parto da nossa burguc-

CONTRA A UGHT,
SÓ OS COMUNISTAS

sição justa em fnco do movi
monto dn Allançn Liberal, quo
ôlo denunciou cnVno sondo lido-
rado pelos agentes do imporia-
lismo americano contra n pro-
dominAncla inglesa nos nossos
negócios econômicos e políli-
cos. Mas os roservns-o desenn-
fianças do Partido sobre sua
filiação so originavam da in-
compreensão da lula conlra o
oportunismo e contra 03 mó-
Iodos golpistas ([uo meno5pro-
invam o valor histórico o obje-
tivo do movimento do'massas,
do trabalho do organização dns
massas, para a conquista da
domocrr.cia e da independência
do nossa Pátria. Houve uma
faso em quo o Pari ido cnmba-
tou o perigo do "Prestismo" em

velou quondo compreendeu que
a classo operária era n clas-e
que tinha um futuro diante ilu
si, a única quo seria onpaz tio
lutar oló o fim pela libertação
do nossa Pátria o pelo liem
estar da Humanidade. E' evi-
denlõ por outro lado quo as
qualidades do Prestes não são
obra do acaso. Elas resultam
da necessidade Imperiosa que
tom o nosso povo do progredir.
U na luta por osso objetivo o
povo brasileiro lem dado pro-
vas de valor, do combalivldádo,
Jo inteligência o tenacidade de
quo Prostos ó hoje a expressão
mais vigorosa.

O rcflcTo disso vigor está lio-
Je traduzido cm termos polltl-
cos, na nç3o política dc Prestes
depois do scu Ingresso no Par-
lido Comunista, desde n rcsls-
tincla á ofensiva do fascismo
contra a nossa Pátrin nti esln
novn etapa do desenvolvimento
pacifico dos povos amantes dn
liberdade. Os documentos dc
Prestes sfio nssim profundumen-
lc políticos, de grande conlcú-
do político, líle mesmo afirma
que, condenado n dezenas dc
nnos. sol» a acusação de tcnlar
implaptar o comunismo no lira-
sll, Jamais pretendeu fazô-lo,
porque como comunista sabe
quo é uma asneira querer "im-

plantar" o comunismo. Lutando
objetivamente pelo socinllsino

dentro dos quadros políticos 'lu
mundo ulual c alcrlou-nos con-
tru o desvio pcquono-ouigius,
cm que vínhamos caindo, que
consistia na subcstlinuçáo dos
Camponeses como aliado prluel-
pai do proletariado na revolu-
ção brasileira.1 A questão da
terra, do monopólio e do lati-
fundiu territorial,' foi pustr. aor,
nossos olhos com grande fôr-
ça pela maneira lógica e clara
como Presles colocava o pro-
blema da reforma agrária tomo
condição indispensável para
sairmos da crise econômica e
política e golpearmos a base tia
reação c du imperialismo nu
Urasil,

K todos aqueles que duvida-
vam da capacidade política dc
Prestes como mestra da caíra-
tegia e da tática do proleta-
nado podem encontrar neste do-
cumcnlo o atestado vivo du lia-
..¦¦i.tudu Ul.r-i u da ti^ã.t i.it-1'tt-

lidade. cm que qualquer dele-
gado ou com!& àrlo de policia
pode espezinhar Jmpuncmcn-
tc*a Constituição" .

Referiu-se então ao que
aconteceu era Éden. no Esta-
do do Rio: a 29 dc dezembro
último, a polícia dc Vila Me-
rltl Invadiu a residência do
Sr. Domingos dc Oliveira, em
EdWi, espaneando-o-barbara-
mCnte c sequestrando-o cm
seguida, com o objetivo de
ocultar o crime. Historiou
aquele parlamentar todo o
crime, em seus detalhes, dei-
santo patente n responsabl-
tidfíde no caso. do comissário
João Dantas Macedo, o con-
clúltt «pelando para que o
Gen. Dutra se liberte dos res-
tos fascistas c eoverne com o
povo. para que seja realmente
"o presidente de todos os bra-
sjlelros".

PERSEGUIÇÕES AOS OPE-
RARIOS DE PARACAMB1'

Prossctulndo, o deputado
Batista Neto tratou da situa-
ção dos operários da Cia. Tcx-
tü Industrial de Paraeambi,
no Estado do Rio, sujeitos à
perseguição do seu principal
diretor, Sr. Antônio Botelho
Junqueira. Quatro vezes Já
conseguiu aquela empresa II-
quldar de maneira violenta o
bindleato dos Trabalhadores
na Indústria de Tiação c Te-
cc!a,;em, num desrespeito cia-
moroso n. Carta de 40. Além

cal. iendo regulados por
n forma de sua constituição,
a sua repres* it«çâo legal nas
convenções coletivas e o exer-
ciclo dc funções delegada*
pc!a poder público;

CONSIDERANDO que nCla.
Têxtil Brasil Industrial, situa-
da no Município de Itagual.
Estado do Rio. nâo cumpre o
sstobclccldo na Lc^lsia^ao
Trabalhista em vlnor e na
Constltulç&o de 1946:

CONSIDERANDO .qjie 41 <*•
ferida empresa vem ..íàtai-
guindo arbitrariamente 01
onorôrlos filiados & Associa-
çfto Proflsslor^l dos Trnba-
lhadores na Indústria de Fia-
çào o Tecelagem dc Pnracam-
bi. atentando, nssim contra o
art. 159 dn Constituição;,.

•CONSIDERANDO, que-.coni-
neto no Ministério do Traba-
lho fiscalizar a aplicação dos
dispo:"'vos legais para defesa
dos trabalhadores;

REQUERE" 1 por !nt*r-
médio da 1'esa, ao Exmo. Pr.
Ministro do Trabüha. Inípi*
mar: - ¦ x t

a? se tem o Ministério co-
nheclmento do que .3m
se passando n; Cia. Tcx-
tll Brasil Industrial, cm
relação aos operários de-
mltldos por pertencerem
à Associação dos Traba-
lhadores em Fábricas de
Tecidos dc Paraeambi;

b) cm caso ai rmntivo, que
providencias tomou
aquele Ministério para
salvaguardar os direitos
dc livre associação pro-
flsslonal".

OLHO MÁGICO

légica désse pulitlcu de novo
tipo, désse n»l'a tenaz e inla-
tlgávcl do nosso povo. ü dcs-
mnscnrainculo do golplsmo e du
imperialismo c as vitórias de-
mocráliciis conseguidas contra a
reação e os restos do fascismo
em desespero são frutos du sa-
bedoriu de- Prestes, ¦

Que os patriotas"* democra-
tas, que o proletariado e os
amigos c slmpallsnntcs do Par-
tido Comunista do Brasil,' rece-
bom a edição désle volume dos
trabalhos de Presles com toda
compreensão c como o melhor
presente dc um amigo, dc um
companheiro, dc um chefe, pa-
ra assim empreendermos, com
pofunda convicção, e verda-
dcirnmcnto unidos, a marcha
vitoriosa nn construção dc um
Urasil livre e próspero.

CONTRA A LIGHT,
SÓ OS COMUNiSTAS

ICOXCLUSAO DA 1* PAGl
comple'ur a obra de emanei-
poção econômica iniciada poi
1 'zaro Cárdcnas, dando um
sentido melhor à reforma agra-
rla e realizando um audacioso
plano de industrialização. Nu
Venezuela há um jovem govér-
no que está tratando de forla-
lecer-sc para fazer j oue o Mé-
xico já fez com a tuo riqueza
principal, qu é o petróleo: na-
cionalizà-lo também.

*
Mas nâo é só, porque o pior

para éle e os sanguc-sugas 1/112
ele representa está mais abaixo,
no fundamental do continente:
na Argentina, no Urasil e no
Chile. No CMlc è Vidcla, com
tré3 comunistas nu ministério,
proclamando a iiwcpenõência
p*nl*! r,,mnl,*ln tti ilin vr.liil.-ti

———Ml I

HOJE, GRANDE COMÍCIO NA
PRAÇA GENERAL GOMES CARNEI-
RO (RINK), PROMOVIDO PELA
CÉLULA "MANOEL RABELO", ÀS

19 HORAS.

crferíur, poucrcceido de manei
ra nova e fazendo acordai de
economia c /(nauca.i cjiii a Ar-
gentina que valem já como
pactos de resistência ao Imp.z-
rlalismo entre os próprio» pai-
ses oprimidos e ameaçados. E t
na Argentina, Pcrôn, com o
apoio do povo, inaugurando
uma política dc "recuperación
nacional", e são no Drastl as
amplas massas, sob n liderança
do Partido de Prestes, oreraní-
zando-sc e fortalecendo sua
consciência nacional, anti-im-
perialista, para t.ie possamos
não só reforçar como liderar
também esse nosso despertar de
latino-americanos, esse avançai
para a frente como nós mesmos.

#
Eis al a razão densa o/ensiva

quo agora recrudesce, em va-
lavras c afos, conlra todos nós
tia América não anglo-saxc.nica,
tendo por miia na Argentina o
"perigo fascista" e no Chile e
no Brasil o "pengu comunista".
No Chile para estimular a opo-
sição mats reacionária e joga-
Ia num golpe conlra o governo
popular de Vidcla. No Brasil,
nestas vésperas de cleiçòc-, acl-
ma de tudo para tentar afastar
o povo dos comunistas, que sâo
os antl-lmperialtstas mais con-
sequentes, e evitar sua vitória a
19 da janeiro. Pois mr. tíraden
bem sabe que um Partido Co-
munlsta mais poderoso, melhor
representado nas Câmaras, será
um estorvo maior ainda para cs
planos wull-stre<:ttan<j3 de wna
penetração maior no País. O
plano de que o "Livro Azul"

era o edo falhou redondamente.
Prestes, o scu Partido, a TRI-
BUNA POPULAR por um lado
e, por outro, o povo argentino o
condenaram ao fracasso.

•
Não foi possível a conquista

da Argentina vara que dela fos-
se -expulsa a influência ingira
c todu a América Latina, com
a ampliação dessa vitória de
Wall Street, se convertesse num.
seu imenso feudo. Mas pata que
ela ainda possa ser tentada de
novo, a conquista de melhores
posições no Brasil (com a re-
forma do Código de Minas in-
clusive) é fundamental. As vês-
peras das eleições argentinas de
2t de fevereiro foi o .::e se sabe:
mr. Braden querendo "salvar"
a Argentina do fascismo. Ás

-véiper%\s—das—noves—-eleições-
brasileiras é o que se está vcn-
do: mr. Braden lançando todo
o peso de seus agentes e seus
telegramas para "alertar" o
povo brasileiro contra o "perigo
comunista"...

*
Para o povo brasileiro só há,

porém, um perigo externo: o
imperialismo r c d u z indo-not
mais ainda á condição de pais
dependente, retirdando o nosso
progresso, a nossa completa
emancipação — e isso no mt»-
mento em que a /lrcrenfína, lnl-
ciando lida nova, se converte
na nação tiah poderosa da
América Latina, deixando-nos
para trás, Quando é para a
frente, como os argentinos, que
nós queremos, que nós temos
que marchar. Contra mt lua-
den, contra Wall Street, por
um Urasil livre c maior — o
primeiro lugar, portanto, para
o Partido de Prestes a 19 dc
janeiro.

BRASIL GERSON
** -¦———i i, ¦ ¦¦ ~m»%

Adiado o baile do
Orfeão Português
A Comissão Orgenizadora do

baile pedem-nos a publicaç&o d»
seguinte nota:

— "A Comlss&o organizadora,
do baile, que se reallzuria hoje.
4, nos salões d& OrfeSo Portu-
guGs, comunica a todos os quo J4
adquiriram convites e demais ln-
teressados, que o mesmo fot
transferido para o próximo sa-
bado, dia 11, no mesmo local e ás
mesmas horas."
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Waa&a povo t*ii cümiate-rutinda, di» * dl»,a titt.iht«.tu da |d*iio d» I» d» janeira «tma d«««ura pa;» • etKn«4id»|t_, da dtmacraíi* m
8*8*» mr»,

f<a campanha elrlimal, dando um etemplo d»
«ut, «abem t«t.ri aa bwndwle* dumeriúra* •
d» que «att*m educar painieamem» a* gtande-iii.tu», do Bratll. te eamtiflttfs* tttm d* s*r e *ta
út tmm t* mal» inirantigenit» dtftiuore* d* *tt>
*t4«ta taram» da pmp»g*n4* doi panida» e da*
etMMttdg qu« pía4rm **im. num» compeilgio
im-mm e ampla, prmar que o tegime dtmxtt*
Ueo t o t.i,;-., adequada 4 te:.**., partiu* e ¦-¦-••
lária da ms* atual em que nm ,•..!,..,„. ,

Ca..'.! !ch*c5 .ii-ü.-j e* etsmunutat (atem a tua
campanha dentru da <Mtm ,«iu de que a res*
peito t « iranqwiiaad* tén rtmdK-V* mdtípeniA»
vels a io.!!,.,s, d» tU**** limpei e bawtta*
Como deerwarraiaa que tt*. t*m eorotet-*. n*i rtm»
i.i-.r: nat porta* de libnea*. .-.•!»<....:•.,«. a*
grande* masáâ». -*gft____g__do a emultwie-. di*i
íam-i homens e mulher** um c**mpla ante* d«.
eonfveeidi. tm DOtgg Imií-ti* p-ainira. ffta ttt v*.
mt»i *.,:¦•*!,,!•» inluna*. caluniando a* *4*tit*ju».
fatendo rMailaço-* p«**«aii nem letendo camba-
u.iiaa* ou Inurigat. r. o povo t o melh£*t t«i*.
munho duta. porque t no tem do povo. a #1»
eatrrtiameme ligada*, que ot cc-mantiiaa reall»
•am tua propaganda eleitoral,

üntretamo, lamentavelmente, nlo t uiirn qut
i •-;-¦ a D, Jot« Alies Peieu*. tdtpo de Nftctdl e
admlnUiradm -.¦-:. dt Petrapoll», qu* em
cticular ao povo ttumlnenie manda votar *-*tm*nt*•no» panidit* dignem e rrutio*" e pede "uma
frente eleitoral comum eontra o eomunitmo er»
gttnttado pollilcamente «mira Deu» e a Demo-
cracia", O bhpo de NtterOI. data* tom*, enve»
reda pelo caminho do bispo de Partalrta. tt*jn
AmOnio :¦-.*. que, num -.-•¦!-. de intolerância
a que i etiranho o crlutanlimo. chegou a con»
tiderar Indiana* us comuntita*. mtçon», etptriu»
* proteatante*. ofendendo Inelutiie a mrmArta
de grandes figura* do tvmo paa*»oo. como omno.
J r.t Bonifácio, !>»!..,-.. e Nilo Prçanha, o q •¦<•
lhe lembrou multo bem o Or*o Me*u* do Orande
Oriente do Ettado do Mt.

D. Jot-i a :. r - Pereira, há perto dt tinte anos.
legundo eatamot informado», exerce o «eu alto
cargo ecleiliatico no Ettado do Rio e no entanto
nrue grande espaço de tempo nio contribuiu na
priilra para minorar a situação de miraria dat
matas* fluminense* da cidadã a do campo. Nem
no» último» tempo* atguma coisa «ugertu ou fea
para aoluclonar a tremenda tnflaçio ou elevar tm
ialiriot de fome com que »» v* a braçc* o poro
daquela Estado. Ante» pelo contrário, em '.'>*:.
ano de a*een*io do fateltmo em notta terra, ea»
crevendo no Jornal "A Unüo". número de 21 de
Junho. D. 3o*t dizia o «esulnte: *A*tim como o
Oov*mo da República permite a livre prefacio
dn intettralltn». o Igreja lambem recebe em teu
aelo. eomo filho* benvindo*. ca c»mlí»» verde*,
que ae recolhem em «eu recetao pan Implorar aa
¦^^^^t-*»--^-^»*»*-*--*-*-*-**'*-*-'**-'**---»^ —.-¦^,_*-Vv-u-anj-Li-tj->j^^ -rn. mm. asm - WW -»¦*¦¦¦»¦¦>
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btt.s4.at da fitnhar P»ia a mtt gmmtKM <tu*
estia rtaiwaniio"*, Tm* ** pm« mh**», «wre«
lauta, a fiBKl» 4a ttuentaltemo ao t***ym *
¦-.ua!!, i#r* dútWa* tm** o p#i*Rl*m» 4&* l*m**
d» Miihf * Ro*»(ib-raí tm» aqtfltviad-!, .«.iuti«..
iem d '¦** ,*-t» .**'*! os tomimMM- nue **•
tem t) 1*** mr* amrar m «tm«nt«a». um et.
Btalga »t« nt*i*+m tmtttum em ***-* filtit»», m
ti-.* títt) <v(..:i»«a d* tarefa abeti-pmi m irai»
...... qu» anm ú-tm* amdaram a *.*.i-.m*ui* -*
pg-MtN nartw r&itmnttit p**»n«»s ****** e Umm*
m a orf»o4»d* aaa larm de iitni'* wt^w* no
mesmo *•>%'

*> a maU l»m*ni4»*i » iitste * «ue t» Uspo d*
íinci«ii levanta f*Ua imiemunh». «tnini «a pf*'
cemvitúi rniii», qutnd» rtw qu» a» *Cvmtmi*»
ia» rai a,. |t«4iiirameme organiradas rmura *****
t a Oem"<r*ci*". D Jm**. tmtm-* em pe de i-mah
dada a Dftlndad* • a feema de g-teif... c^ntun»
dtndo cem um rmlm» i«.,tn!f,.» uma etttiafepcia
que, .rtutii., a dmitnna «uu. **iA »r»n»* do
bumaim e da terreno.

Iti dtat h-UM Jamali qu» eaerteeram ha»
wtnn t* ctmiuniitai rimado dittdii--aett na l<»**i*
da Critto Rtdmter. nu Urenletm* Oi detra»
icret graiuiit* dw ee-muntitat vttam muilUnente
inr-n-miiaiititltri-So* cem o p-sv». em »*sp»f» d*»
*'.<¦• u, porque *ab*m qu*mo o nov» prer» a
tentlmenta lellgitan. M»» h»!». na mwma me»
dlda. o p*vo tabe quanto at c<*m«nitt*» twpe|,
iam o gwttmailo relbiimo, que # uma quettio de
fftro Iniimo, T. qu« ac*int»eeu? O *tgi»ia da Itref»
d* CrUto Redentor deemrnMu «»t i»ma|i jmia»
mente alarmada com tamanha f*l<» t lerdade.
Nada da qua ea Jornal* ft-rmeram tinha actan»
tecido.

*.«-.'.!'.«• o btipo de NtiertM t admtnlitrador
aprutOUro de PrtrApoili na patWaa lamtnlavel»
mente por ile atsumtda, em eentcmancl» eem a
d* d. Uttteea. ou* irandrt preju^im ¦*'**• para a
lereja. Eata atitude tnii em contradicit enm a
.!•- d Jaime Caaiaia. Catdtal Arcebieif» tio Ria de
Jmrlro que. em circular recente •:*..'-¦¦.--
centra a amiencia elept ral. eom o qn» ****to o*
comuntiltu de pleno acordo, a ee-ntra o male»ta»
üirmi díar-olvenle. do qual também tia m owiu.
nlttaa advtr**rfM, Umliou^e D Jalm* a anun»
ciar qu* em breve tndlrari qualt e* ncme* dm
c*ndtd*to» que podem ter stifrietti * pelm ea»
Idtico». ¦*••- mar a ttneuagem vicdenla e teclaria
da qual a Igreja deve **r a primeira a rondenar

A campanha da certos dlgnKiriot da !g*e!a
contra o* comuntita» e i** rentetulnte pela
dr*uniio dra brailleiro*. no ttutante rm que *•**•»
malt predtam de uniio, oa comunttia* teipon»
dem com maior e*f6r-*-o por Ilgar-ae ao r-»vo e
encontrar totuçio p»ra o* mu* problema», cttn
nffrrco cmcente para educar o povo ¦>¦ :'.*!-»•
mente e etmioildar auim a democracia em t---'»
Pit-u r.a gat Jornada, que *eri ritorima. á cuua
de trabalho tena*-. por 1 mllhio de voto* para o
Ptnido de Preste*.

[MAIS DE 5 MIL CARTAS RECEBEU
0 SENADÜH DO POVO EM 1946

OperAriot, camponeses, intelectuatt, milttftre», religioioi, nd»
vogüdei» médicoi, engenheiro» e artiitai dirtgem-ic a Prestei -
Soldado» da Coluna Invicta recordam a caminhada heróica
pelo» sertòei brasileiro» - "Diga a Anita Leocadia que ela ê
fazendeira em Minas" - O lider mais popular e amado do
Continente passou seu nniversnrio no seio do povo. dardo
o exemplo do trabalho para a vitória da Chapa Popular

Ç4 vk •________ m\\**mm ..' ¦«?'^""l.w^^^^L ,

mqtitttranuvel do pw» efareo» i me e a *» ugrtnde *m»r ao Po*
t« o -fiftM, m»SH*-te peia ar« l», D» ttttit pemambuca-i» um
ma nat* vC*. de*pe|..a d» ^'cantador dt quadrtnbti pede

M»ti de t-nto mt) eartaa we». iihtaboltta o tuplitia hemlm •
b*ti prt.sw no ano qut araba d» ui* d* que i*i*m mada» mau
linltr: carta» dt eat*aponei«.d41 ewolti psr* * )ut*«i-4 e pobr

•'ura vontade dos

reacionários

QS MJMOBSS i^»te« nltlm»-
ma-nle em elreoUcio. » rea-

pefo de nm pa*.tlrel »d'»men-
lo d*» eleições de 19 deste ro»,
partido» or» de um "certo
dei-intado". ora de p»»«o»» "fl.
drdlrmut". bem "InforttudM"
e d» litllmldid» de penomll-
dtdei do Governo, nio p f..-.m
de nm velho expedlenl* de po-
11'lquelro-i fslldo» e de um*
forma Ji desmoralltada de
"suertr» de nerrf»" contr» na
qual» devemos por em guarda
a massa rlrltor-tl.

Sabemos bem rom qne me-
laneoila certo» partidos Irio is
urna», no prnxlmo pleito.»

Tal* rumore» Ji encontraram
formal desmentido na» decla-
rações do ministro Jo»t Unha-
res. presidente do Tribunal
Superior Hriti.t.il.

Todo a qoe dependia drtl»
•1l« areia Ji foi riemUdo.
,!,-.¦» »qorle rnlnblro. E »erw-
cenlou: todo» at tribunal» re»
ftotutt receberam o matríal
nrenurio. nio *Ã para a apa-
ração mi» Umbem para aa
fltlçAe*.

O que M napera. afora, é
apena» a rraüiaçio do pleito
para. rm legalda, entrar-te na
f»»« d» apuraçio e eon»equen-
U procUtruçio dos eleitos do
povo-

Tudo • mal», eotno por
exemplo, o boato de que *.*•
procura apenat «atlsfaxcr "o*
aipectos Jurldlfot" do adia-
mrnlo. n&o passa de slmplr*i
ronUde dos circulas mal» re»
acionários, onde residem Um-
bem oe remanescentes do fas-
cismo,

lUita pastar o» olho» pelo
artigo 11 do Ato tln, lltipasl-
c,,r-. Constitucionais Transito-
ria» — "Ne primeiro domínio
apo» cento e vinte dia» conta-

do* d* premutracia drsle V.
prtxfdrr »r.» em rada Estada
a» elflcótr» de ío*rm»dar t
depu'ado-t ii a,*-rmbirii-. lt»
tialaUtra»". ele- — p»r« che»
car i ronrlutio f*u* 1 dr qae
•erU iir.-r-- .ri., primeiro, re»
formar a Conslltulcie em vi»
ia r para. depoit. te deerrlar o
-idlamrnto das rlelçõt-*-

Como te ve. t-t-ia campanha
de adiamento é uma eam*>anha
tlmplesmente para lota» e nio
para eleitores eotuelfntrs que
Irio ia uma», conhecendo •
imensa respont»bllld»de que
il,,-. rabe. nrttte mamente. de
dar seu voto pel» cansolldaçAo
da iirriii,. lu 11 em ,,,,¦¦ i lerra
e por uma vida m.-lhor. trta
mUerU e »em oprr.ssio

0 poyo é quem custeia a
campanha da Chapa Popular
t7m apelo dos candidatos comunistas à
compreensão e ao espírito de sacrifício

das massas
O povo, que está compreen- terlal eleitoral, de que depen-

Jendo a Importância extraor
dinarla das próximas eleições,
sabe que a campanha da Cha-
pa Popular apresentada pelo
Partido Comunista se faz com
o dinheiro do povo, recolhido
moeda a moeda nas meslnhas
e nas festas eleitorais. Os
candidatos da legenda comu-
nlsta só têm compromissos
com o povo e é só ao povo que
se dirigem, pois ao povo te-
rão'de servir.

Candidatos de outras cha-
pas, nomes desconhecidos ou
conhecidos demais por suas
maselas, não pertencendo a
partido organizado como o
PCB e como PCB credor da
confiança das massas, estão
gastando rios de dinheiro —
nós sabemos quanto custai —
não tanto para a propaganda
de sua candidatura, a que o
povo não liga, mas para cobrir
diariamente a propaganda da
Chapa Popular. Está visto que
vão buscar ésse dinheiro com
os magnatas do câmbio negro,
com as empresas imperlalls-

j;aSj_j)ara a prática de sabo-
tagem~S~llbêrdad*r -de-propa--

ganda eleitoral, de sabotagem
à democracia.

Esse é um aspecto sério da
luta travada para dar o 1.°
lugar ao Partido de Prestes.
Cada cidadão, cada trabalha-
dor, cada íuncionarlo, cada
patriota, homem ou mulher,
deve compreender que é sua
também a responsabilidade
neste pleito. Tudo devemos
íazer, todos nós, para assegu-
rar a vitória que Interessa a
todos.

Todo eleitor, amigo e • sim-
patlzante dos candidatos do
povo, mesmo quando lmpossl-
bllltado de votar por esta ou
aquela restrição legal, deve
:ontrlbulr com o máximo que
puder para assegurar os gas-
los da propaganda e do ma-

de o triunfo, a 19 de Janeiro,
da Chapa Popular.

Esse é o apelo que os cln-
quenta candidatos dirigem a Jseu eleitorado. Vamos ganhar
a eleição votando e contrl-
bulndo financeiramente, so-
bretudo porque os Inimigos do
povo têm dinheiro a rodo pa-
ra empapelar toda a cidade.
Só no que lhes levamos vanta-
gem é no apoio do povo, que
eles não têm. A compreensão
e o espírito de sacrifício das
grandes massas, esse é o nos-
so melhor capital. Vamos re-
unir mais dinheiro e dar
maior Impulso à nossa cam-
panha eleitoral í

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
C-^»*-**--N->«.-J-*--->^rfNJS-/"**i^^

UA Classe Operaria"
Atendendo is necessidades~ta" campanha - eleitoral.—''A—

Clatse Operat-U" cirenlari
em edições especial» nos dias
1 * 11 do eeirenle. Visa a
ergie central do Partida
CemunlsU. de Brasil atender
deaU maneira ae problema
da transmissão das rica» ex-
pertencia» da luU eleitoral
em todo o pais a todos os
organismo» do Partida.

Já a numero que se en»
centra hoje em circulação
cantem material que preclia
ser aproveitado lmedlaU-
mente peles comitês esU-
dual». distribuídos pelos or-
ganlsmos de base e aplica-
das seus ensinamentos.

Antes das eleições, con-
Unde os números extraordl-
narlos, "A Classe Operaria"
circulará nos dias 7 11. 11 e
18 do corrente.

Portaria antl-
carnavalesca

Jk^ POLICIA, strav-5» 0*. me*
Delegacia de Costume» *

Diversões, baiiou ooiem. tob o
pretexto de garantir a "livre
manifeitaçio dai cxpaoiõet de
alegria do povo" durante oi lei-
lejot carnavalticoi. uma longa
portaria contendo Inúmerai prol-
biçõe» e limitações para re.ili-
r.iç.i» desu grande festi popu-
lar. como te nlo nos achasse-
mo* em regime constitucional.

Entre essa» medidas, que na
verdade restringem a lli.-ril.nlc
popular no» dias de carnaval
figura a estabelecida contra os
ranchot, blocos, cordões e ou-
tro» conjuntos carnavalescos
que somente poderão fazer ovo-
luçõet no Campo dc São Cristo-
vão. "tendo-lhet vedado o trans-
tito pel.,s calçadat dai rum do
centro da cidade". Etsa medi-
da, afora todos os seus aspectos
antipáticos, constitue um aleo-
tado a uma das mais antigas
tradições do carnaval carioca
que i a passagem pcla Avenida.
na segunda-feira, dos ranchos e
cordõet carnavalescos.

O que h.i de mais chocante,
porím. na portaria policial an-
ti-carnavalesca é a proibi.;.',-i
de canções alusivas a autorida-
dei constituídas, corporações
dvli c militares ou religiosas.
Isso representa uma censura pri-
via estabelecida contra a músi-
ca popular do carnaval em fia-
grante desrespeito á liberdade
consagrada no artigo HI, para-
grafo 5 da Constituição Federal.
Nesse ponto, portanto, a porta-
riu do Delegado de Costume» e
Diversões não pode prevalecer
contra o» ciorot dispostlvot

opeiirim d» homen* * mulbtiei
do pofft d* *.miarci. Jornal!»,
ta». artlata». «¦-' '¦' ••. »--t« ¦•** '• •*
ng-aMíbaima. miiiur**, religie»*».
fsí*nd«:ii»ta eomtieiante*. tndu»'
*::*¦!• ane.iot. aio eartaa «ue
iviíítn canse iwi. tugeitoe*. in»
Iarm*c6e* • mgre>to no Paru.
do Comunl.ta, Sio cariai ond*
hi queixa* contra tnju»'.Ra* d»
tenhoret f-udtl». qu* t**pul»»*u
o* «importei** da* terra* dit,
lei: queixa* centra pttrde* dei»
humano* que expiaram »*ut «P»'
rárioi; queixa* eontra a mltérl»
a fume e o cambio negro que te
alatiram cemo uma temrel ep:»
demia. tobre a» ctdtdet. vílat,
po*oad<M e mmpo* deite tmmt-a
i::t :. Cana* aobr* toda* o. ia.
tuntot. e*criia* com carinho a
admtracia peio grande comin-
dante dt Coluna Invltu, que ho-
:«• no Senado Pederal. atuanda
ao lado da bancada comunl.ta i
na Câmara dot Otpuudo*. etii
defendenfo tniran«liíntemm'.e'<!
direito* de not-o heroleo pom
que ele rempre ataou.

Nenhum político, em notto
pai* e na Continente, jamalt go.
xou do prettlgio que de.ft-.iu o
Cavaleiro da E-perançi no teia
do notto povo. que o contlder*
teu gui» genial, o amigo de to.
dat at hora*. A explcaçio de*-
ta grande fatctnat-io que Pre*»
io exerce tobre at amptat mat»'
tat populares do Bratll. reside
no teu ImacuUdo patriotiimo. no
teu espirito de tncantavel btu-
thadnr pela felicidade e pregTet-
to do notto povo, que o» retto*
íatcistat ainda enquptados no
governo, de mio* dada* oom oi
agtntei do Imperialismo ettran»
geiro. querem Impedir a toda
custo. eiqucc!dot de que a Hi*»
toria marcha aempre para a
frente.

UM AltQVIVO niSTORICO
Na SecrcUrla Oeral do Co-

mité Nacional do Partido Ca-
munlsta do Brasil, i rua da Qlo.
ria 52. sio arqulvadai dlana-
mente, em pastas, centena» de
cartas, •:•., .:,,..-. abaixo anl-
nados e mensagem partldai de
todos os pontos do pais, e dtn-
gldas ao Senador do Povo. Uma
muher do sertio ds Paraíba
queixa-ie que o teu marido br-
be multo, e que falU com tuai
obrigações no lar. Deseja rege*
hera-lo. e porlsao pede comelhoi
ao Senador do Povo. Um menl-
no do Acre pede-lhe um teu re-
trato autografado, e outro retra
to. também autografado, de An:-
ta Leocadia. Milhares de carta»
nesse sentido recebe Prestes des
de que saiu dá prtsfto. Mineiro»
:'e Morro Velho fellcltam-no pe.
lo seu discurso pronunciado na
Câmara dos Deputados, contra a
p:rmaneno'.a de forças do fcnpe-
ríallsmo americano em nossas
bases. A esse respeito. Prestes
recebeu outras milhares de men-
sagens. Jovens estudantei dn
Nordeste pedem-lhe pronunciar
um dlrcurso no Senado no sen-

do H.'s»:: ('««ií» iu:.. dO ttVt*
ríar de 8 P*uo manda-mlln
tactr.t-w.ri a trigo- provando is-
atm que t* tngo ¦¦¦*•• t plantaaa
em nmm *o:o por cenvenientia
tíe foiçai «ttranha* aot intere».
*e* nationaU, tmt* ***** que
repreatnum ot grande» tmmopu.
;•¦'.* t '.-••-."•» e*lr*n*-eirat que ai»
ftxiam econoir.lcamente a n»»a
Pátria, deitsndo-a no atraia rm
que ft encontra. De Crate-a*. no
Cetri- envum»ilie uma raitnht*
m ment»gem acírnipanhada dt
um ramo de Jerico, planu qui

tm** teiargíc*., t a alegria qm
llWaallga
«i!Coiu»ic«r« nr *ou»aw>»

ttt COU7NA
fmt** -ee*i«* tambem- tso

»na de |»M. algum»! eartat d*
fttldidot da Celuna Inrirta, r*.
tt*ú*t%ú8 t tua eamtntitd» h»»
t«ra peleis terifit* bntlletroí
rum o grande lodamtiei C*pl'i»
a frmu. Uma deita* eariat fat
entiada pelo »*.tt,!d»do d» O*-
lun* ia** o «um A**** üsnto.
que ha;* t lana rer em Jmotut
em Minat, J»«« ttatr** enrio*!
lambtm ao «rntdnr da Pmo um»
fotografia ma em ramptnhia da
mulher e dot filho*, e ofereceu
uma novilha dt pretente * Anl»
ta L-meadi*. com e»ta* palairaa:
• t'l!* a rla ,.„r J, r l,lr,,,lrl,a

em Mina*".
Jovem ; fi, de lodot a» re-

canto* tío ptlta enviam pormat
a Prenc*. Imitando o teu heiol».

auxilio Ja Prette*. no sentido dt
que a» *ua# c«tmpí»titôM tejam
pubhrada» t* i qutlquer editor
do ii - Anula* de radio * *,*
circo oífinltam programa* em
.ua howenigem. * »»ciev*m4ti»
a ie*pri!a. Medico*, ml Itarea
matematicee, afvagado» * enge"
nhetrat enviam.lhe a* *ua» •*¦¦*¦
oh.¦•;#*» * mlicltam.lhe a mt
opintio, eacriuirm do Sul * dt.
Norte maitílim-lhe u* *-*** ro
mtnrti. entalo*. pe-»i teatrau
Jom*li»la« emlam-lhe ot teut
artigo*. Pre.ie* nio d*tx» um»
carta ttm leapotta. toda* elas
ãa arutadt» cem a m*xtma me*
t.üaiir. Centena* de carta* nic
tio mtpondldat. porque nio
tratem o endereço do díttlnaia-
rto. Uma tenham citollfa dr-
Rio Orande do Sul. Cecília Oui»
marie*. mtnda.lhe o manto de
.',:» de uma tanu, anutlCB'
menie bordado. * um mltia! de

OIUENTAÇAO ELE1TOI1AL
1. _ Em toda* w FESTAS

fxElTOltAXS. em rreini© íe-
enado ou ao or lixrt? em pra-
raa publlcaa. rm todo? o» "co-
mando*" do potm de fahilca
de rua, de c.-.»a em raaa: tm
toda» aa mcalnlta* de propa-
ganda da Chapa Popular; ue»
ironte de lodo» o$ Jornal* mu-
rala- etc, — «empre M deve
de vex em quando. CONIVOCAR
O POVO PAHA
MONSTRO DA PRAIA CC
RUSSEL. no dia 16 do comn*
te- ás 18JO hora*, no qual Ia-
lario. encerrando a campanha
eleitoral, o Senador Luix Cor-
It» Prestes e o deputado Jo&c
Amazona.*, líder alndlcal, can-
dldato a Senador.

2. — Os comunistas n&o po*
dem esquecer que: 1.°) ts
portas do PCB est&o nbertus
para todos os democratas, pa-
triotas, antl-fasclstas, homen*
mulheres, jovens, devendo*
portanto, fazer o recrutamenu
de novos míllantcs; 2.°) è ne»
ceasárlo ativar a campanha
de finanças: a Campanha
Pró-lmprensa Popular provuu
que, quando se vai ao povo,
quando se procura ligar-se tn-
tlmamente no povo, o povo
atende alegre c satisfeito, c
até com sacrifício, ao apele
do Partido; 3.°) dc que é pre-
ciso popularizar oo máximo
os candidatos, como João Ama-
zonas e os demais da Chajia
Popular.

3. — Acaba de sair o "Ca-
demo do Propagandlsta", pe-
lo qual os comunistas poderut.
ainda melhor orlcntar-se. sem
nenhum critério esquemátlro

eulntes novas
debate com o povo

experiências: POPULAR diariamente publica
de Itens', artigo», títulos de "enqueiet"

do Proerama Mínimo, flnan-
ças- Jornal mural, marchai
fwpularea cantadas pelo pcm
tm torno da meslnha.

5. _ O CONHECIMENTO
DOS PARTIDOS - A analise
individual dos cand:dato*
apenns. n&o basta, porque a
Lei Eleitoral, adotando um cri-

O 55?MHÍ7 terio acertado e democrático
•A considera o voto de legen-
da. o voto dado ao parUdo. O
numero total de votos na le-
penda do partido è que decide
o numero de deputados qur
este parUdo eleRcrá. O* vo»
tos '!¦.''. individualmente aos
candidatos só valem para apu»
rar* dentro da chapa de endo
pnrtldo, aqueles que preenche-
r&o os diplomas conquistados

Por esse motivo, é Importan-
te conhecer amhcm o partido
que apreicnte determinado
candidato. Há eleitores de boa
fé que resolvem votar cm de-
terminado candidato, demo-
crata honesto, mas que está
Inscrito por um partido que
nfio é rilpno da confiança po-
pular. Utilizando apenas esle
crtcrlo Individual, sem ver
principalmente o partido que c
apresenta, estas pessoas mui-
tas vezes votam contra sl mes-
mas- pois os votos dados ao
candidato que escolheram Irfic
beneficiar o partido suspeite
em seu conjunto, concorrendo
para atingir o quoclente elel-
toral necessário para a elel-
cão dc um reacionário ou um

icportasens. etc, que conitt
tuem ótimo material para jm
i...i mural. Além dl«o- o jor
nal mural trazia propaganda
da elelç&o de candidatos do
Partido Comunista Uruguaio.
Todo democrata tem satisla-
çâo nisto, mas o povo carioca
deseja, agora, antes de t>.do
conhecer seus candidatos, oi
candidatos da Chapa Popular
o Proframa Mínimo.

E' verdade que n&o é prccl-
so que todos os Jornais murau
sejam bem arrumados. Qual-
quer jomal mural serve. Miu
quando for pos&lvcl arrumar
bem- é melhor.

MILITANTES DA CÉLULA
LUIZ CARL08 PRESTES

S&o convocados urgentemen-
te. para fins eleitorais, todos os
militantes da célula Luiz Cor-
los Prestes, dns 8 ás 16 hs.
na rua Conde Lage, 25-

FOI DE 48 HORAS O PRA7.C
DADO AOS CC. DD.

b Comitê Metropolitano dc
PCB avisa por nos-so Intermé-
dlo que foi de 48 horas o prnzc
dado aos CC. DD. para a apll-
cação dos planos que lhes fo-
ram entregues pelos assisten*
tes-

AOS CANDIDATOS

Os candidatos devem pas-
sar diariamente, das 9 ás IC

fascista, cm lugar do cândida- j horas. pelo c M.. para a prcs
to que visavam.

Tudo isso se acentua com apara tornarem conhecidos e
apoiados pelas grandes massas llala de homogeneidade das
o Programa Mínimo e os can-! chapas de outros partidos, fei-Progn
dldatos da Chapa Popular.

4, — Amanhã, domingo, diu
b, a TRIBUNA POPULAR da-
rá. como se sabe, um numero
especial. Sairá uma reporta-
gem feita na mesa inaugura-
da na praça Tlradentes pelo
Comitê pró-candldatura dc
Hermes Calres e João Batista
Tavares. Destacaremos as se-

"fl Geografia da Fome"
do prof. Josué de Castro

tonslilut.ioii.ii,.
Contudo, ette documento po-

licial draconiano contra os foi-
guedoi carnavalescos que o
povo tanto aprecia, gerve para-
mostrar ao povo como lhe com-
pele votar a 19 de janeiro not
-.andidatoa da C.n.ij,... ropuiar
para consolidar a Democracia c
os diraltot que já lhe loram
concedidos pcla Carta de 18 de
Setembro constantemente tunca-
ç.ulos por autoridades .arbitra-
rias.

Numa bela apresentação grá-
r.oi das edições "Cruzeiro" aca-
ba de aparecer um livro que.
pelo seu conteúdo, poderá exer-
cer um papel positivo nos deba-
tet para a solução de alguns dos
prob'emas Imediatos do povo bra-
sileiro. Referimo-nos á "Geo-
grafia da Fome", do professor
Josué de Castro, catcdratlco da
Universidade do Brasil e diretor
do Instituto de Nutriçfto e sem
duvida um dos primeiros entre
nós que se dedicou a estudos
desse tipo. Data com efeito de
1933 o seu "Problema da AU-
mentaçfio no Brasil", seguido.

ESCOLHIDO O
P. C. S. a noi

CANDIDATO
nár de Praiuco

Registrada a candidatura do sr. Pelopidas
Silveira — Apoio da Esquerda Democrática

RECIFE, 3 (Para a TRIBUNA POPULAR- pela Wet-
tom) — O Comitê Estadual do P.C.B., depois de varias
consultas, resolveu registar a candidatura do sr. Pelopidas
Silveira para governador do Estado com o apoio da Es-
-guarda Democrática. Há possibilidades de outro* partido*
SjJreiM a apoiar a candidatura do sr. Pelopidas Silveira.

Datas truncadas nos
telegramas expedi-
dos pelo PCB no Es-

tado do Rio
Chegou »o conhecimento da

direção do P.C.B. no Estado
do Rio que o trabalho de dl-
vulgação dos comícios a se-
rem realizados no interior pe»
ias caravanas que ora per-
correm diversos municípios
está sendo entravado devido
ao fato dc que as datas co-
municadas por via telcgráfica
estão sendo truncadas, Diah-
te disto, resolveu aquele or-
gão do P.C.B. dirigir-se ao
Diretor Regional do Departa-
mento dos Correios t Tclígra-
fos a fim dc que este provi-
dencic no sentido de evitar
que tal fato sc reptia, mor-
mente quanto tais ocorren-
cias denotam ser de caráter
propositado.

devemos destacar, por sua Inci-
siva Importância, algumas de ca-
rater urgente. A primeir? delas
deve visar o Incremento da pro-
duçfto, o que, a nosso ver, só se
poderá processar cm olíras com-
pensadoras capazes de mudar o
panorama alimentar do pais com
o estabelecimento de uma ade-
quada reforma de nossa econo-
mia agraria, abrangendo os se-
guintes aspectos: a) combate ao
latlfundlarlsmo. principalmente
nai contingências em que gran-
des extensões de terra permane-
çam Improdutivas; b) combate
k monocultura em largas exten-

em—HMk-da—um—trabalho tóhre | g8gé-!áém-itonas da» nhasteclmen"Condições de vida das classes
operárias do Recife", e outro sn-
bre "Salário Mínimo". Por es-
sa época ainda era comum fa.
lar-se da "inferioridade do bra-
sileiro diante de povos de outra
formaçfto racial" — falsa teoria
oontra a qual o nutricionista per-
nambucano Já investia no come-
ço de sua carreira para mostrar
que essa pseudo e aparente in-
feriorldade nada mais era do que
o fruto, de um baixíssimo nível
de vida, de uma carência ailmen-
tar coletiva e secular.. -.

Agora, -tn sua "Geografia da
Fome", cujo primeiro volume,
que vem de aparecer, se refere
exclufivamente ao Brasil, o pro-
fessor Josué de Caítro aborda
o problema com maior ampll-
tude e. sob certos aspectos, de
maneira nova.

Divide-se o volume em qua-
tro partes principais. A primei-
ra trata da área amazônica, a
segunda do nordeste açucarelro.
a terceira do sertfto do nordeste,
a quarta do conjunto brasileiro.

Pode-se disoordar de certas
apreciações e conclusões do pro-
fessor Josué de Castro, mns a
verdade é que entre as soluções
por ele aconse.haáas para o pro-
blema, cada vez mais grave, a

to a'lmentar dos grupos humanos
utilizados no monocultlvo; c)
aproveitamento racional de todas
as terras cultlvavels clrounvlzl-
nhas dos grandes centros urbano,
para agricultura de sustentaçfto.
agricultura de produtos allmen-
tares, principalmente das subs-
tancias perecíveis, como frutas,
verduras e legumes que nfto r«
slstem a longos transportes, sem
os recursos técnicos da refrigfi-
raçfto de que n&o dispomos", etc.

O nosso povo — acrescenta o
professor Josué de Castro — es-
tá sendo "Interiorizado exclu-
slvamente pela ação degradadora
de uma organização econômico-
scoial defeituosa. De nossa or-
ganlzaçâo econômica primaria,
causadora do absoluto abandono
do homem, desamparado diante
dos perigos da fome e da doen-
ça. Fome e doença que aio os
únicos companheiros constantes
da so'ldâo forçada do homem
brasileiro".

E sem ser marxista, seguindo
como confessa os métodos da
ecologia, chega porem o dire-
tor do Instituto de Nutrição a
conclusões semelhantes, em mais
de um ponto fundamental, As ae
Prestes e seu Partido. O que nos

gumas existem que até certo pon. mostra que as soluções propostas
pela Chapa Popular náo são so-
luções comunistas nem sequer
ainda socialistas, pois é de mui-
to menos que o povo brasileiro
necessita para salvar-se da trá-
íessor Josué de Castro, como ei-
entista que é. na sua "Geogra-
fia da Fome".

ias geralmente na base de lm
posições de cima para baixo,
de conchavos e cambalachos
entre caudilhos. São comuiu
os casos de políticos que, dese-
jando ser candidatos a qual-
quer preço, negociam sua in-
clusão em vários partidos, dl-
zendo: "Sc vocês me Incluírem
na chapa, eu trago tantos mil
votos".

O fato de haver de tudo nes-
tas chapas heterogêneas, faz
com que o trabalhador, o ho-
mem do povo, que na vez pas-
sada nelas votou, e ficou de-
cepclonado com os resultados
procure agora a chapa que e
realmente homogênea, a cha-
pa que é toda ela composta de
homens do povo, de democrá-
tas honestos, a chapa do Par-
tido Comunista.

Além de ser uma chapa com-
posta de proletários e homem
do povo, esta chapa tem como
flador um Partido que tem
uma tradição de 24 anos de
lutas ininterruptas pela causo
do povo, e que neste ano e
melo de legalidade, e neste ano
de lutas parlamentares, soube
conquistar grandes camadas
populares.

6, — Sabemos que os Comu-
-tés-Dlst.rltalsi auxiliados por
Octavlo Brandão, responsável
pela Seeção de Jornais MuralE
do C. M., estão traçando seus
planos de organização de jor-
nais murais em suas sedes e
nos pontos de maior concen-
tração de massas. Sabemos
que não deve ficar uma celu-
Ia sem um jornal mural na
rua. Mas no desenvolvimente
da própria campanha, vão sur-
glndo certas experiências. Por
exemplo: a célula "Vldal dc
Negrelros" colocou um jornal
mural na rua Carioca, e nu-
merosos populares ficaram cm
torno, comentando, falando,
etc. Havia uma boa coisa no
jornal mural; caricaturas mos-
trando os açambarcadores con-
tra o pequeno comerciante e c
povo. O povo gosta muito de
caricaturas, "charges", dese-
nhos Irônicos, de espirito, tu-
do concreto, construtivo, ho-
nesto. Mas o jornal mural da"Vldal de Negrelros" apresen-
tava duas coisas negativas

tação de contas de seu tra
balho na véspera e receblmcn
to de novas tarefas.

CONTRIBUA COM UM AUTC
OU CAMINHÃO

Se desejar a vitória da Cha-
pa Popular e está em condi-
ções de atender a este apelo
ceda o automóvel, caminhão
ou camlonete que lhe perten
ça para servir até 19 de janel-
ro na frota da campanha elel-
toral.

nutitepeiola, e p*de a Preil***
que emr*iue ***** presente* á
Unit*rs!4ad* do Povo.
CASAMENTO*. n%T***»0&

IMII I" -\i:i.' *

Entre ai mühare* de eartet
que o lepaiter da "Tribuna Po.
pular" examinou, ontem, na 8e>
eretaru Oeial do Comi'4 N»elO!
nal tto P.O.B.. tttvta multai
qu* eram pedido» a Pre*'e* -»*•
ra bati.sr >..:¦¦<* tt* trabalhada»
re», eampanetes e inferiu*!*'
pedídits para *»r padrinho d*
c**amen'oi e participar de *nt»
veriarlo*. Mie* e Pai» eictevmi
* Preait. tvimunieando.uie ter
dado ao» aeu» Hllun o nome dn
grande Senador da Povo. Om
mo e.to comerciante de Csim*
ora, em Mina», J-»-e Simot* a*
Carvalho, ptde aumri&st-io ao
fkcretario Orral do PCB. pa.
ra dsr ao *eu eatabeleeimento «
nome de: "Cm* Preítet", C*'o»
leo«. :>• .•-•¦.»-!••-. t etpltltaa

eterevrm-Ute ditendo que lhe»
ram prece» pela roa feilcldaao
petteat e de tua família. Opa»
rariot. camponete* e lmelee*
tualf te sio multa* at eartaa
nt*** v-nUdo! etcrerem-lhe pe«
dindo ln;i-eito no Partido Co.
muniita,

Entm ai eariat que mmtna»
mot. havia omtena» comunicam
do a Pmtet patente* de Inven-
çóes e pedindo o »eu apoio con»
ira a* manobra* dei mtgnatat
dai grandet rmpretaa ettrangel»
rat. mterettido! no natio atra»
m agrário e Industrial.

Pre* te* recebeu, tambem. em
1949- centenat de cana* de todo*
ot palie* do Continente, pedm.
:o-lhe retrato* teu e de. Anita
Leocadia. e carta* de nertona»
(Idade* no mundo da polllca. dn
Jornalismo, da lteratura e da
dencia da América e da Eu»
rapa.

Ettat carta» ao ilder ao prole»
tariado e do povo brasileiro, for-
mam um arquivo hlttdrlco. da
real valor. Em notto Contlnen»
te. homem algum fot e é tio
popular, ti» quertm e amado
pelo reu povo. como Prettes. que.
na dlreçín tuprema do Partido
Comunista, etti conduzindo o*
de»Unos de noira Pátria para
uma aurora de liberdade e de»
mocracla. Para que essa grande
obra teja concrctliada, torna-»,
mister que todas as patriotas, tem
distinção dc credos políticos ou re»
liglosos. dêem-se ns mãos. a fim de
que teja formada a verdadeira e
tão ansiada Unlio Nacional, d*
que tanto prcclsamoi pnra viver
fe Irei e em pa* num Bratll me-
Ihor.

No teu natallclo. que ontem
transcorreu, o Senador do Povo
recebeu outras milharei de car-
tas do Brasil e do mundo, fcll-
cltando-o pelo grande aconteci»
mento. e desejando que viva Ion.
gos anos. para o bem e a fellcl-
dade de sua Pátria que ele tanto
ama e quer livrar das garrai
tentacularcs do lmpcrla'ismo.

A admiração e o carinho do
povo por Prestes sfio um grande
fator para a vitoria da chapa
popular a 19 de Janeiro. O povo
que nele confia votará no seu
Partido. Mns os comunistas, sol-
dados de Prestes, devem acompa-
nhar seu comandante no enorme
trabalho firme e paciente, llgan-
do-sc, cada vez mali. ao povo.
Prestes deu o exemplo. Ontem
passou seu aniversário no selo
do povo, trabalhando. Só assim
o P.C.B. terá a vitoria efeito-
ral.

mjwtJetUtfo
DEMAGOGIA - Quer dizer:

falar bonito, prometer mundos e
fundos para ganhai votos e de-
poli o povo que se agüente. Em
gíria, é o papa fina, o que com
muita labla convence para enga-
nar depois. Na demagogia, os po-
líticos podem prometer tudo ás
vésperas das eleições. Fot o que
fizeram o» pessedistas com a Au-
tonomla. Prometeram e votaram
contra. E o "pai dos pobres" fa-
lando como se fosse o protetor
dos pobre, quando ndo passa de
protetor dos grandes fazendeiros.
Demagogia é abuso da boa fé do
povo, é prometer aquilo que, na
realidade, náo é possível fazer no
momentOr-Os-poUtleo* tiomiamh-
fes sáo multas vezes bons ora-
dores, falam como atores de tca-
tro, tocam no coração do povo,
exploram a miséria, a pobreza, o
sofrimento ,tudo para tirar efeito
e enganar mais uma vez o povo.
Cuidado com essa gentel Compa-
rem esses "teis" da demagogia
com os noisos fiéis e modestos
amigos do povo que sâo os co-
munlstas. Os comunistas levaram
anos inteiros na ilegalidade, per-
seguidos, espionados .torturados,
sem poder falar ao povo, sem po-
der sc defender, passando o diabo
nos cárceres, nas ilhas, muitos
foram assassinados. Quando que-
riam falar ao povo tinham nue
enfrentar os tiros da policia e fa-
lavam cinco ou dez minutos. Ês-
ses homens que provaram ser do
povo e provaram, pelos seus so-
frímentos, pela fidelidade, pcla
firmeza com que suportaram tô-
das as calúnias, todas as toHu-
ras, todas as Infâmias, toda a
censura do Estado Novo, toda cs-

geral multo furiosos e campeões
nas negociatas e como náo pos-
suem argumentos contia os co-
munistas usam os recurso, da
mentira, da infâmia, da intriga e
da sórdida exploração de quanto
pequeno incidente possa existir
do qual possam tirar alguma
coisa para insultar e difamar o»
comunistas. Sâo contra os comu-
nislas porque estes descobrem o»
podres desses exploradores desça-
radas do povo.

O nâo-comunlsta é .homem de-
cente. Nâo é comunista Nâo con-
corda com o vn.grama do, comu-
nistas, ou porque eslá mal iu/or-
mado ou porque tem o seu ponto
de vista pessoal sobre politica. O

pe'cie de privação, esses homens
1.°) não estava bem arrumado | estão isentos de demagogia. O que
não era atrativa a sua apre-, élcs falam vem do povo^les tro-
sentação grafica; 2.") havia • eem o que !iá multo cstrua sitia-
pouca coisa sobre a campanha' cado no coração do povo, o que

to coincidem comas do Partido
de Prestes e se Incluem agora
no programa mínimo que a
Chapa Popular no Rio e nos Es-
tados se propõe defender nas
câmaras legislativas. Citaremos,
a propósito, estas suas palavras
da página 301: "Destas medidas

I eleitoral, quando a TRIBUNA

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES
VOTAI NOS COMI

NISTAS

milhões de pessoas queriam dr.e:
e nâo podiam. Esses moaestos ho-
mens, provados na luta, são os
candidatos da esperança pi 'ir.

ANTl-COMUNISTA E NAO
COMUNISTA - Antí-comuniüu
é, por exemplo, o sr. Lira. £' o
sr. Chateaubriand. São os tascis-
tas e todos aqueles que não que-
*em a legalidade do PCB. Sâo em

não-comunista nâo meníe nem
calunia. Pode discordar dos co-
munistas dentro de um ponto da
vista elevado, com uma críííca
embora formulada em bases fal-
sas mas dc qualquer modo hunes-
ta. O nâo-comunista não íem
medo dos comunistas. Sabe que os
comunistas sâo políticos que me-
recem respeito, que merecem
acatamento. Reconhece a dedica-
çâo e o sacrifício dos comunistas.
Sabe que estes são honrados a
leais. E acha que deve defender
a legalidade do PCB porque a
democracia não pode marchar
sem a existência legal do PCB.
Eles reconhecem que o movimen-
to comunista é uma realidade cm
marcha que não sc onde negar
nem tentar destruir com violén-
cias. Mostram o exemplo de lll-
tler que quis destruir os comu-
nistas e acabou destruído O não-
comunista nâo calunia iii-rr men-
te e considera que lei é let e se
a lei garante aos outros partidos
a livre propaganda porque impe-
dir ao PCB dc fazer a sua? Não-
comunistas são milhões de bra-
sileiros. Anti-comunistas são a
luínorio.. F .e;?.i..m!*!or/-T. está na
alta granfinagem, entre os gran-
des banqueiros, os lue papam di-
nheiro do imperialismo, os que
financiaram o fascismo em 1036
c 37 e agora e muitos daqueles que
serviram a quinta-coluna como
Filinto c outros. Distinguir sem-
pre o anli-comunlsmo do nâo-eo-
munismo. Isto é importavte para
esclarecimento. Punham isto no
mural.

('
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Organizaçõei da
bntrro

f ATI I" m i > i r ¦»

rtoftiitao uiu»*-. ela » ft*
jrt»^|uJ»ia 0 AI»»Iri!»Iil.i.. A»
OÜKn I-- : r.: .rr. de f»|| dt
AiUm, 4 itta Man»»! P*m»f.

111 Mt .....t

..., A dirttem do Cenu« «a Cal-
tur» » RtitindluçAíi ¦-» *»»*»*
-ga onntocê ledo» o» «taa a !»«»»•
«tt p»ra um» tmiwtanwi i#v«
nua amtnlii, dia i, •» li »>•
r«4- m tua mo» piotucaia. a
rua MarecAal Martiane **» *
diretoria lembra a -.««•. •;a».« so
t««jt»:»-.:»'..!-.'.-. A» leo»» o» *»•
eu**. \m* ****** ortiiAo dwtf»

lett atila i w» duttoria.
KHQOITA

Amanhã. Aa 1130 horat- let«
M-»r iiro* attr.-i.o.í.» grral para
••-c !',-.'!'..¦). *:,:., Cr CMg* ngO»
na dueiorta da Cotou* fkm*-oraUro Piogetuliu «l» Metqui*
u Convidam*** todo» ot a*»-
«ido» a o povo tm getnal. StiAo
ftiM*. lambem. prtiíiaçA»« de
c.u* pri» atual oirtioria.

BENTO RIBEIRO
O ComiiA evanseiiro convida

tado* 6* fui n*..T»troi * 0 DOVO
am geral ptra atsisür a tua

'. ».*»»»t, dt «.-»...-.!.I. At 14 hora»
tn. nta sede provisória. A tia*

!».-.«» Orquídea. 10.

yV O Otntro DemoeretlM Pro-
[awssltta dt Piedtd» ronvtdt to-

o*» ot teu» a*Koiidot a tom*
* .>rr * cfl) 4-.:» *. .> A nU
Vitortao K». domingo. At lt bo-
r»» para a tkiçAo dt tua no-
ta diretoria.

«MAMNlfiÉMlM

Pedem providências
Of trabalhadores

Dot ofw»»it.»i tm cootii-i-^
tivtl Uu Gmt* Novtit» Wiíkttn
At ffetii*. Rdíüiti»» Ati>ii*4#, \mt

AK.ii. Riíditt^»». N*»*»!
i'4.4-i. da Si!.».. J-tti i'.. . v...
14 Mtita A|'4i..:.i« lt-Jiiu**'»
WiÜrruitl {XtillO, |„! •) !>te*t^»tí*t.
Antuir» HtMi>t» .Stiiiiiiío M»f-
¦N 4* Craii Millo» 11 --lutí*'*
ieam » Dotalngm Pti*«o4-*, «

NÃO É VIDO DE SERES HUMANOS fl
DOS TRABOLHADORItS NO CAMPO

A fyttíoHâ f/f um

m LUTADOR

Como Omriffi

^retS^aSÍ"* Scm médico, tom eicola, aem, hoipital,
Jrtioiim*«u»ai*a«.»«ttM aem dinheiro, oa aub alimentados campo-
..iit'/-. At i-'»i.»'i mtl» J******"*-- m~  eul wntirot o» *-»n*;a. tn»»» ,. »•»*»_ __.«..-._..rr?*-»*» mm a -*«»--« .* • j|, Ma i**-*-*»» d» paul»» *i neiei aul-riograndemet jr e*Uo compro-

GRUPOS DE ELEITORES*"
UtCBZ

i' BSm
te Pita. SkssS ART. 141

inrrt»»v\íi IM
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tt>»i«« tr»RK|tvrme*r*Naa> epo«*tMe4»» e emotiail.*
,'. ffltliroia dt *,f*e***t*Am** t
PrittAet A* ladAsiriario». vlHM»t
Nt i.-.!tiiaí J:.-. d» TfttfUINA PO
PULAR apelar p»ra eju» frweta; pèu!>

&ffi£^lSSo&S endendo o que slgnificarÃo tx» prÓAtmiu
ratintl »lo» Ptluew*. por »«im
duar no eeni.t. do municlp|-i ML
rlo|r»n!Í»i»»t d* 8Ao Pramboo o*

rlrirurs de 19 do corrente

Reportagem de Waldomiro R. Pacheco
Ot «JHitOt .!»•;- '¦» tt.irjnje. qut
I-!u í.,níl»i»lenrfi4t# »04 p».-Jii*tíi-
itu» oot dia» maiíUíto». o f*# troa
-latíitri e«sl>4r»<-!* ao» te»tw»I*v«-
Aot», IVr otitro Udo, nx»a» •*«>
pre iM-.lta.li». nüo to pelo a -»»¦

d« ,W »rrvi*.> coeio ptla» pr*.
pr-*i / ¦.-.íi.-.itsi-...» Ifo-e mri»a,
qt-r t A* mil. r»So i»t to* p»a»
<o*ro mancava o etnfc». Coalr*
rtt*.» t..:»»i í qu* -Motetta»*»-»,

t--.li-.iii ¦-.,» Mit.** toaadat «tt*
,•• !s» l.-.r.í.ilj» 
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Como tm todo o território bra.
rileiro aqui. a limpo A* ha*
metn qu» vi»» no rampo Mn»
ow prop«ríA*» d» tragtdtt. «n
tírtudt da* p4ttimt* («ndi-Ott
dt vida,

NAo ealtte ntd» que ta po»aa
chamar d» amparo aoa ra»po*
MNMft<

Sio atlito um hotpilal dt
miríim-it A» pauta» eteolt»
munlt!|tait dtfundtm da atpw
•,»íif.tm. e4'4*«t:ten*l. poi» ¦¦*'¦
HA um proiramt ei«t«íiada tWf-.r:i'«n!* Hio f-.i rtr. IO
do o município um» t» ttttA* »«
euiuttria, Nlo hA potioa d* M»
urii.»r.« nto h4 f'«i-.e;i!o uri-

*-ta * »b*aii4t»m*ni* ntnhum»
4't.» stmuru. »em ft'tr o»

»«¦.!*.:.» I»'.i* A* u*n*pt>«t»» » a
«-fu**U-!.U ftlt* »t |HMtt< -'¦*
t*iutlet dt p*t*»»ir» MMAtUaWt
MM o «{..»r -¦*'.* camt- tt-
rinha d» i-:t tal tte. O tal ali
mttma ptio <*i»!4a ntara t*xu*
uiu» mil»fr».

Cons-
'£ oCáPà populau" .*r

Sara SENADOR: João Amazona»

VMÂ INICIATIVA ELEITORAL DIONA Dt SER SEOVIBA,
ae bam At tomar <t tomtxmeatti Aa 'ComUiAo rt^eitAMaiva
At IA» Baioi*". tattanAo am fossai de propeçaida. «ne tottêm
alim Aa Uopalta ostro» ni/er**ieí*i« totrn o eanAtAalo. «a* iaft.
•rno-i eo tkttettÀo. Una latciaUr* eo*ufif«l •--• aremplo e am
tíeie'1- o fodat et <ffc-ii.-ccá*.i poliürot. perfiddtiat oa nAo, gue tt
tnptnham em -utfgerer et melortat drmorrofieet em lodoi os
patlamtntm brextirt'*». «at p*orf»*-ti elet<4et, A tfaeem Ao "lt

At Jaatiro" 4 enorme, dcafíneado-te a moli lerga Atftitóa.

•UIII-SI U TOSSE ,
t DEFENDA OS

SEDS BRÒHOUIOS COM

Tratado, em reunião recente ia Comissão de
a r» l ' 'ttuiçao e io Senado, o caso io sr. Etelvino lk||3gss

im aiMrt4ta HfflIAM Al.*i mi rtoroiçoii oflâtw
A f»l«a A* *m t»*Att* t •••

tlm n »»-..i». A* »ov»i|»««ri» 4 a
r-i.» 0**1» JMwnfltiWl ««*• «*
(smMI e<M»e#«i»t. OU »Wrl»!»«
m,íi« ¦, um» tnf»«<*e MB A**\.
., MilnM p*s«"** «iftmitóa-.
tt. auumt *»í»*<5-- tr»*^* da
iMtaMMMtol laiau- Qutivdo » •
¦Mi »*!«<** ********** " * tt*
««*• tn» iAmmm** »* toadl**» #
MMM «* nio hA um WM»
tjti» st m»4*!-» au* ***** * ****-
i- mii II0MÍM4 * nteattar»
rhtmtr um »-|ie*e*»l <lt :t-i.»«
0'.»ui>'.«*i d* mths»' f<*»a •*»*
»iw! euje dUptiMllo I mu.io
fr-»nd*. MMl MmlMj
iMaMna, Mat. » o» ******
<->tr.;,-"t>*>* ***** ***** At nt»
tt-irtr tot r«mto»t rat*ir«*t. M
eeiaptat/nat- »• t»«nt#dur»». **
¦ ,t >• * i^ru«|i«. «ipwtfKo o
rr.iinr» da »at»»«Ao da tfllt «Ma-

. rida* d» vt» qu» o ptoWtwe 4 »
t*iumte: ** ****** dmhuro »vi

O Scnndor do Povo é alvo dc carinhoAA»
manifestações pela passagem da data do

seu aniversário» transcorrida ontem
Teve curtlitlmt duraçia a ie»-

tAo de ontem do ««nado TtAtiai:

tr.

PELA INDEPINOEN-
CIA E PROCRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
j-^--u>^V->^-»*-i,*-*---i-i*-**|-» — -a,*--^^^^^-*^--^»'

\\sm
mi m os

lli1

M0R.1R0RES RE Wl LORO

o tempo ntetatario aptnu para
o 3" tierttario, tr. Darto Ctrdo*
ao, Itr a ata da atatâo aniencr,
aprovada tem ditcut.'Ao. t o pro-

Pre*!-*, d»nda, nio »6m*nt* o
mithAo dt voto» pedidot ptla
Pirtldo Oomunltt» - mat mlth&<-
r m*io.
NA COMTBWO DI PINAífÇAH

Na *-•.!¦» d» ontem da Co*
»!d*nte da C»ta. »r. Melo Viana euuAo de rin»n<t» da 8en.de
dtvlarar qu*. tm vlrtudt da falta ut que * pretidenie eventual o w.

Não se distingue a rua da calçada
11 o comicio da Chapa Popular -
raça o candidato mais cotado — Outros

problemas

«'tradea dt outrae Unhu mal»lcraUca poder-do eleger o» «eut
vereadore*. Be o povo nlo fot-
se traído por ry»l.Uquci»ut em a
I..- dezembro pade.-amo» eleger

t-\.~ ^,a tmpwunie». pela Insegurança
Jara- t" «>f«««íam ao vaua'*».

BO' UMA RUA CALÇADA

Eitr* M»dur»tra e TraJA encon-
tra -te v»x I/ibo. um bairro mi-
b-irbano. pouco desenvolvido.
RA vinte ano» ainda circulavam
em «ua» rua* os bondes punt-
doe a cavalo. P nm bairro pe-
r-..r.-i. mas alo .-rr.!.. at tua»
irr*» abandonada», dominada»
pelo mato. porque ot proprte-
tarloa desse» terTenoa ttperam
a tua valoriraçAo. NAo ot ullll-
tam para nada e os novoa mo-
redores que surgem JA pro*
etir-m os mrrro» de Vat Lobo.

E' um bairro rcaldenclal e
tteua habitantes sAò. em' aua

.?maioria, trabalhadorea fundo-
rarlos públicos e comerciarios.

.Nenhum deles deixou de lutar
contra os problemas - locais.
Fundaram um comlt* democra-'tico e começaram a eatudA-lo*.
procurando sotuçAes pacificas

- para os meamos.
Nestes últimos anos tornou-ae

'UTO problema crucial o da habl-
taçlo. Surgiram os explorado-

j res dat necessidades alheia*.
r construindo casebres de pau a

•i pique e alu~tando-os como apar-
»<tamento«. JA ae observam, co--'mo na rua Joal. grupo* de cho-
¦iças cobertas de zinco e cotn
•piso de cimento. SSo habita-

çôes propicias As doenças, e o
pior é que o unlco posto medi-
»eo da reglAo estA em Marlu-
reira.

••t Mas i«i>esar de tudo l&to. r.fio
«••'Teuia o tcsanlmo em Vaz Lo'jo.

A 19 de .anelro os seus morado-
>'res IrAo conliantes As urnas vo-

•'tar pela soluçSo de seus prcoie-
'¦•'tnas. elesmdo o« candidatos da

Chapa P-pular. Leram o Pro-
¦ giama Minlmo do PCB e sa-

bem que os futuros vereadores
-'¦comunistas propugnarSo pelos
.'seus direitos e reivindicações, e

soluclonarfio devidamente o >ri>-
•'•blemo da habltaçSo, pleltteando

nr» Conselho Municipal a cou?-
•f-truçAo de vilas residencial» e
i >«a*as populares.
"r O TRANSPORTE E' DEFI-

CIENTE'*,. 
Balt&ndo-se do trem em Ma-

pS durelra nota-se de lmcdia»o a
Ji. deficiência de transporto para" 

Vaa Lobo. O bonde "IraJA" ei/

.'.':•¦¦--.-• apareee d» meia em
mela hora e anda sempre atra*
sado, O numero de pasaa««lt>»
A superior a capaeldad-t do»
bondes dessa Unha. de modo om
a notsa reponagem pdde ter at
tarurugas da Llght traruuxir-
dando de ¦-.:¦-¦¦"¦• LA para a»
IS horaa a ttuiaçSo ¦•• ainda t
mala trtve. com a- chegada ;oe
trabalhadores vindos da cidade.

Com um pouco de chuva t,
transito fica Impcdirit Em di-
versos trechos, aa mtraria- Wa-
rechal Rangel e Mo.\;'nh-^ Pe-
Ux transformam^e rm.ptqift-
nt* in--. . . '*,¦:- * ¦ .'-.*• vnr-
du dot morroa arr».,*ii,» em reu
caminho o barro e o lixo. depo-
ritaudo-os noa lugaru n'al» «.at-
xot.

Vst Lobo é tombem servido
pelos ônibus da Empresa Entre-
Ia do Norte. Porím. apen»s qua-

86 hA uma tua calçada tm
Vas Lobo: a estrada Montenhoi
r-''.' Aa .:--..»-• com a chuva
que tem caldo estes dlss. estAo
cheias de lama e de ctpim. Em
algumas delas aa valas A que
:eterminam d meio fio. Na P.»
Joal o capim tomou conte da
calçada e. do principio ao ".n
encontram-te charcot. lama e
luto. A Prefeitura, apesar dot

tambem o no«.? preiuto.
COMÍCIO DA CHAPA PO-

PULAR
Muitos outros problema» poe-

suem os moradores 'de Vaa Lo-
bo. Constantemente falia água:
a ::-.'.'¦-. escola ettA velha e na
iminência de ruir; as donas de
casa sentem a falta de um mer-
cadinho; fatiam cinemas, tea-
tros e clubes pata a Juventude.

constantes pedido» que tem ro*' a senhora Marle RenA Dias con
ubtdo doa moradorea. para qut' tou-nos os problemas das mu-
as ruas sejam calçadas. nAo to
miu nerhuma medida.

Em pior ¦-..-.'.. encontra te
o lado direito da estrada Mon-
senhor Felix. por ser mais bal-
xo que o esquerdo, um metro
aproxlmadame.it*. "A rua Alt-
ce de P.elUa i uma pequena ex-
ceçAo. Poi calçada até a porta
da Igreja" — asseverou o te-
nhor Samuel da Silva.

— Ot representantes do poro
ao os únicos que poderio solu

lheres de Vaz Lobo e informou:

tro carros fazem o percurso en-1 clonar este problema. No dia
tre IraJA e Madureira. e drlwl-'H lrcl Aa urnas e JA os escolhi:
mente dois eatAo trabalhando. sAo os candldatso da Chapa Po-
devido ao estado rr. que *s en- . pular. Os cariocas conquista-
.-entram. SAo carros que foram'tam uma grande vitoria demo-

Cartas do Povo
Mlteria e fome tm Alagoas: —

Reoebemot, do «r. Fernando Lo-
pet dos Santos, que acaba de
chegar ao Rio de Janeiro, entre
centenas de trabalhadores que
emigraram de Alagoas no vaper
Itansgí, uma carta da qual
transcrevemos o seguinte tre-
cho: — "...a maior «rlse atra-
veira o meu Estado. NSo exls'e
trabalho e o numero de ditem-
pregados é cada v*i malt assus-
tador. Os que estêo empregados
ganham salArlos de fome e vl-
vem na mais profunda miséria.
Quando somos aumentados 10%
os gêneros sobem 100*». E' trls.
te narrar a vida em Alagoas. O
vapor Itanagé. em que viajei,
velo superlotado de pobres nor-
tlstas. tangidos pea fome, pelo
nudez e polo abandono das ad-
minlstraçôea estaduais. Vimos na
maior miséria, viajando como
animais. Por cima de tudo isso
o comlssArio de bordo, revoV

tando todos os passageiros de
terceira, fazia, por intermeilo
da radio do Itansgé, propagan-
da mentirosa contra o senador
querido do povo, Luiz Carlos
Prestes. Aonde é que essse ca*
mlssArlo fascista. Inimigo da
verdade c da Justiça, torturador
dos pirsagJlros de terceira, po-
de sequer pronunciar o nome do 1 ^ urnas

No próximo dia 11 os can*
dldatos da Chapa Popular rea-'.IzarAo um comido no Largo de
Vas Lcbo. As 19 )¦-.ia. e o pr»
vo.-estA,entusiasmado. FalarAo
AtitorJb?feircolar Couto e José
Luiz Calazans. o nosso popular
Jararaca. E' o candidato mal»
cotado desta zona. Ele sabe
multo bem o que precisamos e |
talarA sobre as nossas nc.-*.-.'-1
dades. O-meu voto ele JA le-
vou...

"VOU VOTAR NA CHAPA
POPULAR"

Ouvimos, por fim. o senhor
Almlr Agostlne da 8llva. mem
bro do Comlt* Unitário Progrcs-
tAo os candidatos da Chapa Po-
sofrer uma violência. O pro-
prieiarlo da casa onde funciona.
Impediu a3 reuniões construindo
uma parede de madeiia que fe-
chou a comunlcaçSo com a sa-
Ia da Comitê.

Fcl uma atitude das mais
arbitrarias e contra ela o Co-
mltá vem se movimentando. As
autoridades nada .izeram a nos-
so favor. Cada vez mais vamos
sentindo a necessidade de Irmos

em Janeiro. Estamos

de numero — pois nAo ehtga
vam a ttlt ot tmadotet preten-
tea — su*pendla a totaio t eon.
voava ot r<pre»»nuntet para
nova rtnUo a 1 do eotTrnie. E
explleara: «Abado. 4, 4 feriado por
força do R«ftmtnlo; domingo, i

j descanso obrtgtlorlo; e segunda*
feira, 6, 4 dia dt Rela, eanU."tca*
do pela tradlçAo

Nettas eondiçftet, temente me»-
mo na próxima terça-feira 4 que
a Câmara Alia relnlclarA ot teut
trabalhot parlamentara».

Attlm que foi tuipensa a tea-
tio. ao recinto do Senado, alem
dos senadores presente», tftulram
Jomaílstrs. fundonarit^ ds Casa e
outras pesiia». * tu» de apreun.
tarem cumpriratntos ao senador
Lula Cerlce Prettft. pela pa»»a-
gem do seu anlvertárlo: fortes
apertos de mAo, -.--¦-.*: ---
abraçca e calorosos votot de fe.
Itcidade»:

Os Jornalistas, que sabiam da
embarque hoje do Senador do
Povo para o nortt do Pai», em
excursAo de propaganda eleito*
ral, cercaram-no na Sala do Caf4
com o propósito de ouvi-lo na
apreciação de alguns aspectos da
atual sltusçao e das perapectlvas
do pleito de 19 de Janeiro.

A conversa assumiu — como
acoontece sempre que pessoas se
reúnem em tomo do líder populat
- o ogradAvel tom de uma ta-
batina em íamllla

Alfredo Ntvt». fot dittrllmtdt ao
»r. Ernttio Domtie*. para nlaitr.
o projeto dt tel tetundo o qutl
fica o Poder Executiva aulortrada
a abrir, ptio MlnUtério da Agri-
culiura. o crédito etpeclal d» ttn-
coenia ::.i:h-r- dt ctuatlrot p*r«
r.r.r,:¦¦:*::•: :¦' , At* ¦ ;--r»-&to da
Caixa dt Crédito Cooptfttlvo, n.b
fltcalitaçio daqutl» Mlnlilério.

Para o m»«mo fim, coube to

BOAS-FESTAS
Recebemct e agradecem** ai

mvntagtnt d» eongratultçOet a
bott fttiat que not tortm tnvlt-
da« ptio* m. o firmat: Ramlro
:..:¦... Arco Artuti Propagtnd».
Prandrco Jo«4 de Meto » Maria
Tbtiet de Mtlo. Clt. Naclontl dt
Navrgaçlo Cotietr*: Rufino J *'
da Rocha, NtUon da Silva. An-
tonlo Saltt. Prandaeo Santos
Aitocltçlo c ¦¦¦¦-¦ -'-¦.'. do Rio de
Janeiro. Expedldora de Trampor*
te» t Panalr do Braslt. t). A.

em relaçAo A vitória dos candl»
dato» da Chapa !'• pular em todo
o Brasil. Achavam qur as mas-
tas responderiam ao apelo de

Violenta inunda-
ção do Rio Muriaé
Onze pessoas mortas, numerosas feridas e

cento e quarenta casas destruídas
rto Mu::.--» A subida repentina
das aiuaa começou na madru-

A cidade de Muriaé. no lnte
NAo -; in ;..:-' - os otlnlstaaJ rior flumUitntt.-Xol abaltda pr

Ut trAgloas conseqüências de
uma violenta InundaçAo motiva,
da por uma tromba dágua que
detabou tobre a* cabeceira» do

Os Morate de Ricardo de Albuquerque em
Pelo P. C. 0.Intensa Campanha Eleitoral

Uma grande passeata em homenagem ao
Senador Luiz Cario* Prestes

nosso querido senador? Aonde? | lutando para que a Câmara
Mat o povo do Brasil saberA , Municipal de 1947 seja compôs-
responder no dia 19 de Janeiro, j ^ de homer* do povo. que
dando um milhSo de votos para queiram cumprir o seu mandato
o glorloto partido de Prestes. I eom honestidade. Vou votar na

Asma para a Travessa Descal-1 Chapa Popular e penso eu que
Eserevem-nos o teguin-. o mesmo devem fazer todos os

l ft k r\i/\c DE 1946
RÁDIOS DESDE
de • eiltráda. compro, conserto a troéa qualquer' radie mçtjBa
parado, o iiorladoc-dcste anundo-tetA-fr$ tOO.OO dt ítsrtnlo

AVTmAR. FLOllIANO, 139, (Anl. Rua Larga). Tel. 4VM1I

Lavradores de Mova Friburgo
ameaçados de expulsão

vado:
te: "Moradores da Traves: a
Descalvado — entre Vaz Lobo
e' Madureira — apelam por ln-
termedio deste Jornal para que
as autoridades ía<%m, com re-
gularldade. o fornecimento da-
gua. HA cinco meses or* .ecutl-
vos somente 3 dias íol-nos
fornecido este percloso liquido.
Atribuímos Isso a uma Ilícita ma-
nobra do responsAvel pela aber-
tura do registro geral, pois com
o manobreiro antigo, um zeloso
funcionário, nunca sc observou
Intolerável Injustiça^

a) Lourival Ramot e mais dl-
versas assinaturas.

cariocas desejosos do ver
seus problemas solucionados.

os

Prosseguem, tm todo o Brasil,
as (estas em homtnagem ao anl*
versário do Senador Luiz Carlos
Pretlet. constituindo-se tm gran-
de» manllcttaçôít poputaret de ts-
tlma e confiança ao Partido Co-
munlsta do Brasil e seu gran-
dc dirigente miximo.

Entre at feitas que no dia de
hoic se realizam nesta cidade, ll-
gura uma passeata 

"marcha au
Mambcau" em homenagem ao oe-
nador do Povo, á» 20 horat na
cstaçSo de Ricardo de Albuquer-
que. A marcha terâ inicio na rua
Araç.1. H, percorrendo os pontos
principais do populoso bairro.

Domingo nesse subúrbio da Cen-
trai haverá uma passeata do povo
d* 8 horas âs 12 horas, de pro-

' 
FRIBUROO (Do eorrcspon-

dente) — Ha nesta localidade.
; no distrito de Conselheiro Pau-
j , Uno, uma Área de terra de vorlos

alqueires, no lugar denominado
prado, terras que, durante deze-
jiM de anos. devido As enchentes
do Rio Bengala», eram alagadl-

• ças. Acontece que, em virtude
das obras de retlflcaçSo e sanea-
mento do referido rio. as terras
do Prado valorizaram-se enor-
inemente e, como as mesmas es.
tivessem sempre ao abandono,
«cm proprietário conhecido, ne-
Ias foram so localizando lavrado-
res que, com dificuldades enor-
mes, construíram suas casas, fi-
zeram suas ou.turas e delas ti-
iam o sustento para suas fami-
lias hà muitos anos.

Agora, diante do valor que ad.
| quiriu aquela terra, surgiu o

funcionário publico Marques
II Braga, que Jamais foi lavrador e
| multo menos dono de uma sô

nesga de terra na referida Área,
procura por melo-de uma tarsa
expulsar sumariamente de sua»
terras perto de duzentas pessoas.

Os lavradores ameaçados dlrl-
girr.m-se ao Presidente da Rcpu-
bllca e ao Poder Legislativo rei*
vindlcando o direito de ficarem
nas terras que de fato Jft sSo
suas ha dezenas cie anos. Além
disto, constituíram seu advogado
o dr. Benigno Fernandes, anti-
fascista multo benqulsto nesta
regl&o e candidato a deputado
estadual na Chapa Popular, que
JA apresentou em Juizo a defesa
dos direitos dos lavradores era
causa. Tal fato serviu de exem-
pio vivo e concreto para a ne.
cessidade de se organizarem cm
defesa dos seus direitos, para
barrar as pretensões desmedidas
dos "grileiros" ambiciosos e pa-
ra solicitar o apoio que os levarft
A vitória de toaas as demais or-
ganizaçóes existentes.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro. 134 — Telefone

8 9 3 7 — NITERÓI

As Atividades da União
Feminina de Santo Cristo

Conseguida banha para as associadas —
Mais leite, uma banca de peixe e um
caminhão de legumes para a localidade

paganda dot candidato! a verta-
dores que Integram a Chapa Po-
pular e do dcputtdo ]oio Amazo-
ne». candidato a Senador pelo
P.C.B. Durante a passeata o*
seus participante» venderio a
TRIBUNA POPULAR.

Do programa de propaganda
eleitoral dot candidatos a votes-
dores Indicados pelo P C.B.,
para delender o» mais stntldoi e
imediatos Interesses do povo ca-
rloca. no Conselho Municipal,
consta para domingo, além da pai-
seata, um grande comido com
"Show" e hora de Calouros, no
largo GramAnl, esquina com ma
Samambala. em Ricardo de Al*
buquerque, As 16 horat.

Compreendendo a Importância
des eleições dc 19 de janeiro para
a democracia, numeroso grupo de
moradores de Ricardo de Albu-
querque retolveu organizar uma
comiMÜo, tendo á frente a senhora
Dolourdes França Batista, para
lutar pela vitória dos candidatos
da Chapa Popular e' de JoSo
Amazonas, candidato a Senador.

»-'. por ela». Uto 4 de m ele
rt«j e talvar o doente, ou pofert
¦ ab»n.'«-A Io 4 »ua «ori*.-** !¦*-•! vettUdt qut aigurve
fatsmdelro» mtu *»r*>er»»t:»'»s •
mau bem formtdo» d» c»r»t*r
tt veatt »u«i!l»m o» eampont-
«ei. maa ette» eoottlltttm **ea»
çôt*.

iiro i-\iin\i> OO CAM*
PONÍS

K attlm que tt criou um tipo
padrlo dt hotnem do campo:
dttiatuir* mídi». magro. tem.
bltnte mr!»neo;$ío e pAHdo. TV
po doentio. Acanludo tímido.

ti, ptio Tribunal dt AptU* I tírtconfudo «obrtmodo. Detmi.
d» P»m»mbuoo. para proew* utóo e tujriu» a nrmt». Uta

mmlta dt ruçado, dupéu de ;¦»-
lha. calçai de rt*ado. arreta*
çtdat, pA» detcatçot.

A roupa tolwrta de remendo*.
A mulher usa um vr-ttldinho dt
arill- btrtio. UmbAm nlo bm-
not rico de rtmendot. pemat
cheia* de varttet e feridat. aWm
de vermelha». P*« de*ea'ço». ea-
btloa mil cuidtdot. tudo trant-
mlle A pr>-•*>» um aspecto de hu-
mllhante ínslgnlflcarvcla.

Aa rolas levam A líharga a»
erUnçat de pooeoa meiet. e qua-
te sempre ai acompanham, nu-
ma eicadlnha de samanhot. ou-
trat eriançat. todat teml-nua»,
-1-r-.¦.".. .'.-.. barrlgudlnhas.
•.-.••-'.»• peto tol. e tub-tltmtrt-
tadas.

SAo multas at ftmlIUt qoe vi-
vem apenta de dua» rcftlçAe» e
estas consum: pela manhA. do
tilie qu» ot fazendeiro* dlo. na
mant-urir». e pelo melo do dia.
açúcar da praia, como é etiama-
do o açúcar maacavo. com feri-
nha de mandioca.
A8 PROMESSAS DAR VE8PE-

RAS DE ELEIÇÕES
O produto da lavoura, em Fa-

xlnal dos Peludos. 4 acanhado,
sendo trocado nas bodegas por
mercadorias a preço» elevados,
de que carecem ot trabalhadores
no campo.

As véipera» dc eleições oa "eo*
ronéU" aparecem e fatem pro-
mettas e o homem bom e ge-
neroso do oampo. o camponlt
sem terra, slmplet e humilde,
que estA acostumado a tirar o
chapéu a todas as vlcltiltudes *
a dleer: "Deus é grande, temo»
d« not conformtr". nlo discute
o assunto e dia: "Sim. eu voto
em quem o senhor quiser".

Agora por exemplo. JA come-
ç»ram a aparecer os chefet po-
lltlcos a acenar com a "Terra
da PromlssAo" aos homena do

que • iit-r.t* o vSn KxkcuUvo
a abrir um rrtdito atptdtl At
Cr* a». 100 o»09 ptra ri-u-*u;*
mtnio d» «truiruçAa d* trtího»
:»:.- i.tn i no* Etiadot da Qf

' - - r :- , 1 :-
PinatowtflU. to tr, D>arral

Crus. umbém pare rt'itar. o
projeto que treniítre ptra o .'«
eouro Ntritmtt parte d»t emlt-
.' . ftlUt par» »'-:.-¦-: A» «o»---.'-. dt Carutra de Redi-ion*
to do Banco do Braiil. mediante
rwgaU d» dtblto* do Tesouro
Ntclontl to Baiveo do Brt»ll.

Esn ititlo ."-r-t para tratar
do pedido d* '.ce.--.ri feito aa Se-
n»4o.
Çio
tu o i-j.i-: ¦•: Btelvlno I •¦ ¦»• rt*-..:.¦;¦>' ontem a Oomlttio de
Conttitulçâo a Jutllça. tob a pre-
rideodi do ir.-,»*i-»r Alfredo Ne-
vm. tm virtudt dt auttnda do
cr. Atrito Vlvaqua. teu pretldnt.
te efttlvo.

Btllrtram prttentet A --¦-••.-
ot tentdore» Alfredo Ntvet. Lutt
Oarlot Prettet, Oario Cardoiv
Adalberto Ribeiro t Joio VLa*
boai.

':>-•-•: ;r- *. •.i a* reunilo. o prert-
dtnte deolarou A reportagtm qoe
o cato fora convertido tm ctii-
gendt. devendo ter rtquUitado*.
para exame, ao Trtb-tnal d» *.--¦
i--i - pernambucano, ot auloe do
procetto.

gada de iegund**felra. devaslan
do logo at cata» mal» próxima»
At m»~|tn» do rto, deixando nu-
rv.ri.--.il íimilla« de»»br!g»d»t.
O centro comercial da cidade foi
multo atingido. a'agando a maio.
ria do» armazen» de abasteci-
mento da populaçAo. perdendo-tr
deste modo todot os estoquei.

Segundo a» ultimai noticia»
chegadat o aspecto da ddade 4
desolador, tendo morrido 11 pe»
toai, ficando numerosas ferldaa.
Cerca de 140 casas foram dei*
truldas e sobe a e,-iase mil o nó-
mero de pessoas desamparadas.
»em local para se abrigarem. O.
prejuízos totalt da InundaçAo
atingem a 90 mllhóet de oruaei-
roa.

A populaçlo, que fet tooorrlda
por uma turma volante do exér-
cito, vinda de Juli de Fora.
aguarda tooorros Imediatos doa
governos estadual » federal.

0 POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS*

PORTIS,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
^s^MM^a^MwMMN^WMW^VW^^A^MW^MM*!

campo. Mas eles estAo te traru-
formando. Jl existe, em germe,
a Idéia da formação de uma liga
camponesa, que sirva de Instru-
mento para a defesa de suas re!-
vlndlcaçfies. Os camponeses Jl
sentiram a necessidade de te or-
ganlzarem. aprendendo As tuat
próprias custas.

Sentiram-se ludibriados ns»
eleiçóes de dois de dezembro, e
JA compreendem que é neoesia-
rio pensar antes de votar.

As eleições estSo ai. e tudo leva
I a crer que desta vez os resulta-
I dos sejam diferentes.

Cursos de Fiscais

O movimento 
""feminino 

no Dls-
trito Federal vai se ampliando e
novas uniócs silo fundadas, quase
todos os bairros e subúrbios JA
tém a sua. Todos os moradores
e principalmente as donas de
casa apoiam e dílo toda a sua
-rolldarledade a esses organismos,
porque vêm no trabalho dessas
mulheres a possibilidade de se-
rem encontradas soluções para
muitos dos problemas que afligem

A Policia do Ceará Tolerante
Com os Perturbadores da Ordem
Desordeiros e provocadores praticam ar-
ruaças durante um comicio do Partido

Comunista
O senador Luiz Carlos Prestes , tarla de Segurança, remetendo

recebeu de Fortaleza o seguinte ! para nll reforço polir :al, nenhuma
telegrama, assinado pelo sr. José | medida efetiva foi tomaria con-
Marinho de Vasconcelos, Secreta
rio Político do Comitê Estadual do
Partldo Comunista, no Ceará:

"Desordeiros fascistas, A fren-
te de populares mal avisados, im-
pediram, pela terceira vez, a rea*
Uzaçao de um comício de nosso
Partldo em Cratéus. Apesai das
garantias prometidas pela Secre

COLEGI
JURUENA

(Praia de Botafogo)

CURSO DE FÉRIAS
Para exame da admissio em fevereiro,

Inscriçõct abertas
Primário ~- Ginásio —• Curto elástico e cientifico

tra os provocadores, que exerce
ram redobrada atividade, i.isul
tando e apedrejando a caravana
de nosso Partldo.

O Indivíduo Adalberto Martins
e outros desordeiros, armados de
pistolas, faziam escaramuças c
ameaçavam, diante das próprias
autoridades, aos militantes comu-
nistas.

Pedimos protestar cnéiglca-
mente contra maÍ3 êsso grave
atentado & democracia e desres-
peito á ConstitulçRo, levado a
efeito pelos restos fascistas de-
sesperndos, que tentam barrar o
avanço rio Pais pelo caminho do
progresso, lançando mSo de meios
terroristas"",

a população, sobretudo dos refe-
rentes oo abastecimento. Mesmo
as mais novas uniões JA contam
com muitas e significativas vltó-
rias, como a U. F. de Santo Crls-
to, de lnstalaçfio recente, mas que
tem obtido sensíveis melhorias
para os moradores daquela loca-
lidade.

AS VITÓRIAS DA UNIÃO
FEMININA DE STO. CRISTO

Assim é que da atividade das
mulheres organizadas nessa UnlAo
resultou para o bairro aquisições
Importantes como distribuição Ae
mais leite, lnstalaçfio de uma
banca para a vencia do pbscado e
outras tantas. A unlfio também
conseguiu banha para as sua» as-
socladas e JA efetuou a primeira
distribuição desse produto.

Mas, sem dúvida ,a mais alg-
nlflcatlva vitória da Unlfio de
Santo Cristo íoi tei conseguido
um camlnhfio de verdura, obtido
na Cooperativa d.s Agricultores
de JacarepaguA lmranto a ins-
talaçSo do caminhão, no dia 2, íol
realizado um comício relâmpago,
tendo falado sobre a sua slgnifi-
cação a sra. Mercedes Tercza,
presidente da União. Também
compareceu o representante do
Departamento de Abastecimento
da Prefeitura.

Multas foram as mulheres que
se Inscreveram como associada-) e
o' motoristas aa praça se pron-
tlficarnm a prestar todo o auxi-
lio & organização.

CONVITE
A diretoria conveca todaa as

associados a comparecer A rua
Santo Cristo, 219, ás 20 horas de
hoje, sábado, para retetier os car-
toes de racionamento t tratar da
nova distribuição de banha,.

QUEDADOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVtTA A CAtVICm

Pedem-nos a publicação do se.
gulnte:

A Secretaria de Massa e Elei-
toral do Comlt* Metropollcano
do P.C.B. convoca os militantes
abaixo dlecrlmlnadcs, a fim de
regularizar o preenchimento de
suas respectivas fichas suplemen-
tares, urgente, a qualquer hora

Elisa Noeniia Mescle Pinto —
Antônio Joaquim de Santana —
Nlslo da Silva — Luclndo Anto-
nlo dos Santos — Vicente Alves
Neto — Maria O.. M. Lucena —

As reivindicações do
Centro de Cultura de Deodoro

Ontem fomos visitados por uma
comissão de membros do Centro
do Cultura o Reivindicações de
Deodoro, composta dos srs. Bo
rllo Adalberto Teixeira, Teodorico
Mlchelonl, Jozlno Fidells da SU.
va e Jorge Manso. Vieram agra-
decer por nosso intermédio, aos
candidatos da Chapa Popula
Ari Rodrigues da Costa, Arcelina
Mochel e Antônio Soares de OU-
veira, que compareceram a uma
festa promovida pelo Centro, no
dia 31. O povo de Deodoro sen-
tlu-se bem esclarecido com as pa-
lavras desses ritrlotas, quanto A municipais.

soluç&o de seus problemu o as
eleições de Janeiro.

Comunicaram-nos também, to*
rem entregue ao Prefeito um me-
morlal assinado por centenas de
pessoas, reivindicando, mais umo
vez, uma bica na Vila Operária
Outros problemas têm sido levan-
tados nas rounlões do Centro,
como a Instalação de luz elétrica,
escolas e um posto de abasteci*
mento. Na Av. Mendonça Lima
existe atualmente uma vala de
lama podre que Impede o transito
naquela via pública e para a qual
pedem a atenç&o dos autoridades

I O MERCADINHO
AV. COMES FREIRE, 59

Oferece Retalho», melat, camita», Lençot, Toalha», etc.
A PREÇOS ARRASADORES

No «Mercadinho»
s Seu dinheiro tem maii valo?

Avenida Gomes Freire, 59

Joaquim Hilário de Oliveira —
Joaquim Barreto de Oliveira —
Caeemlro Carlos Leltt — Mario
Perez — José Etteves de Amorim
— José M. Rodrigues — José Nu-
nc*. dos Santos — Manoel da
Silva Fidalgo — Severlno de OU-
veira e SUva — Niltun Petera
Gome.* — Scstenes Freire de Btr-
roa — Gabriel Chrlsllo Ribeiro
Franco — Salomão Eskenazl —
Wanderlel Teixeira da PalxAo —
José Mascarenhas — José Car-
nelro da SUva Campos — Mario
Gonçalves Cameron — Manoel
Machado Raposo — Antônio
Paullno dos Santos — Jo&o Pau-
lo Santana de Oliveira — Paulo
Kruger de Nobrega — Luiz Ro-
cha Freire — Washington Lula
Iaburdl — Nelly Kamlnltz — AH-
ce Marques Padllha — Urgel
Sarndl — Meyor Schwartzman —
Llna Morais dos Santos — .Ma~
r.el Bueno — Antônio SUva Bar-
reso — Maxlmlnlano de Andrsde
Lins — Josué Inonclo Costa —
Luiz Llno Barbosa — José Ga-
logo Medlna — Gabriel de Al-
melda — • Goettschalth Santos
Silva Rosa — Virgílio de Slmonl

Francisco Ferreira — Bcnixll.
to Lemos Peixoto — Jofto Candl-
do Nogueira de SA — Milton Lo-
bato — Geraldo Castilho Bastos

Antônio Rodrigues dos Santos
Stello Freire — Carllndo Am-

broslo — Jofio Luiz dos Santos
Hans Siqueira Teles — Jorge

Madaltno — José Mario Qucsa-
da Fernandes — Nemeslo Mala
31Iva — Jofio Bezerra de Melo —

| Alberto Francisco dos Santcs —
, José Cardoso de Albuquerque —
j Orlando Magalhftes Pontes — Lu-

perclo Campos Mcchodo — DJal-
ma Ferreira Mendes — Arnaldo
Vlndlo Lopes Ribeiro — Carlos
Alberto Borges Rodrigues — Zoe
Quadros de Sá — José Grego-
rio de Oliveira — DJalma Ayret
de Carvalho — Olga Verjovsky —
Waldemar Marques Pitanga —
Llnandro Dias. (a) Hugo M,
Flores, respo.isavel. Diretor da
Score tarla de Massa a Eleitoral.

•-'»
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VITORIOSOS OS ARRAIS NA JUSTIÇA DO TRABALHO
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®M**«|«a os Rn 4* 4»n*n-4 ¦• RMflfDfMI Ml ao» ti thunni* tjo I rubaiho m 4***. mMmí t-tm

O» t-tr-sitíimente» ámue 4»n*»44» jr»»!.':. tmt mm ci. <..«.,,
«o pa,i(|»*»)«nt»s nu», tm tumt.teit* tte mete* 4* luta -,,-.,,
ll.'mt.„m tm tt*:*!.,u,ir, qtttt* ntuntti i-.»-» *âo etgiM p#i|.
ti£O-{»*f".:iUl-0t tm* * t»,-l;',lp»
jon* «»* o.ná»*ji»» * a 4» tm».
d»d* «» «1*41* ,.;*:; u-.» n* lui*
eomsawat pttat .-*», -«iim***.»
çí<t mti» irtiwu * tm*4l«i»t.

!»'-». po**m. tt» iw :ui a
dirtito 4# smmrtt, » dtnunrtor
e» em •im»tn4o «to naw* da»
ti.fcaíit»ir„.„ totem ao podtr •
dlpCtl U«t« VtfgOfihewtmtnt*
e** «ju» «oniitram na* •ut» pr».
»T.*i«t», ItlO 4*«UWV!1l» r,..te O»
l-'»S*!h*dCft» »t;»*f» .1 . tttt*
6tn4lc«ioi, te.-»» um p,**-: pe.*-*
uvo eomo t6ifa poüuca n&o ptr*

Sebastião Luit do» SANTOS

Congratula-te com
Prestes a C.T.B.
Ao '•<•¦»•! r I tll- 1 tr! .-.

rtr***» let dlilft 1» ptl* *t.
II rr., •.!-•., I! , ;.|r-l t»lllr
d* «¦-. ;.•!'!.» ¦ do» Ti*b*-
ittador-* do li.a-.ü a »*>falnl*
¦**M*ag**rai"A. irand*. Senador 4« tf
tra • 4o frolrlart.áo. a* Ira* * Ani-.T.t .»i»
f.»iii».|p.rf» «to ImMi atra***
da itta ( rrl- :-:i 4 ¦ nttta
«lata frlts pira a pai», rn*l»ra
•ea fr*t!-m*l *br*ea», (a) 110-MrRo msqontav*

1144*1%. tt», f fc-ffttt it ll || J».
Miro»

Q* «trvo-.f*«»* do m tntt,
BMftefM 4Vf»niM4<>a «10* nlo
ttt.tw f»«*f a paliU»"» punoi-
nt. |»-jj<íit *» tf,,,!** t tmp*.
nl» mttttt tu*i m etttm mt*
1*40». O; * tot t#* «rtgiUfi»**
*fn «aSnaa t%m «•aitotdtto* • 4n
..v.f .*!.»» apf»n4-»}»4« i-»-.-.«
:¦»¦'.:. V<; ,\:>.,:, o* t-a. ts...
tíl«*J<ll»!n .* «!».» fi, e,::t tf
fompfoíiiHttn a «Ufmtot « not*
•o» ptefetmM nim neeM-tidada»
• tiraria. 1 ¦ a fifcillia-Ao **•-»«<
>,-.:¦.:* »: <» ¦„¦»»»::.«.-,.-t, Dt Ira-
teth*4á**» no» »*u* Sindicato»
t:»icíii - ütr.H! o» t»r»d!4»lí»« »
ta r«»ítí©o>*i»ft« r»#ran{« a

ftt *in4* |M * v*43 A* «*',•
>hn,i í.c ll»l»'!i**W*t, 1 tt Mtlt,
tat irprí.cit.n'.*» 4»» f.i«;!.'..)»
ffi4««*f*m » tt» «itii»,»». Cm* tf
I» Stt', Zt «tptft*Mt*. 4*|Wt 4*
t-m *«¦-» a* «nm» *.- *»'¦«-isivtn.
ie*., fitm 4ti-.*í»i!i»fia t)it* a
r.nmi ovwtim Iat a faltcr 4t*
«v:»- p»*í« « i..a»-<>-!!*'í,. 4* a»-
«--.*!. » *at tv»4*t« p4«fít f f-n •
«¦ti.ii»**» * ....j.» .-.*»,*... 4»
4'.!f..'.:'.P4:;*-> d* IMI t. » fot
.«•-» |«*n4t i»4f>j.i:t(* ,*... Ut*

na not^aft* * oa pot».
r ! ^-»i»f: >. pat» faratiitr *

ttt* !.»: •««;;;to (tt* O ,**»''«¦»;.» *-a »;.-»,a» 4* m\.i n.i. :•¦»¦
tot lu«*m e«*i»iant«m*fiia- 4tn»
M da <f '¦"" «:»•»,,» (un 4»m*»t«, * lutar et» «kfea d-» , *,„, t^-- ••*. .* ,t,t * .'4»-.«i»»teut i«(#f#*»*» um o**» t '.«i , it ¦ m , .tm f,Wn-.-» ptr* tmpoUttra partMílri». I re*lm»n!#

v»r ,..<-.¦.. :«» .•«¦!.«i-<:» * pto-
í:.'»»-.» (í'r »¦»«.»«¦.:. » (tm 4»
.•:.»'*'..'¦• » '¦ i

Já «rn Outuiara •* l»is. «num-«'.!•»•...« eompte«n4«r»m eom ela.
l-*4 » i»«:Sr»r» qua ot ¦:»•-..:•,»•
Oertt «Mginliadrí» 4*ti»m lomar
U foi ;-•.'.» a atitude -.:<• multot
Sindicai»», em todo o Braul.
»m rompendo eom o» ou-*.-»»:!.
vo» reaeionAita* • feteUui 4a
Con»o:idaç*o 4a* !•-:» do Tf tte •
üio. teuber»m iuiar por um*

Oon*Ulutni«, qo»
criou oondleA** pira a eibor»-
çlo da Cana Conttltuelonal ie-
moetá'.!**. qu» nâo vtnha »»rvlr
a partido*. m»« a t«Or>» et bra*
tileirot * parllcularment» *<*

> !;«»:» I»l :¦ :e»

.-!•:: epte m '!»¦»..¦.»••»» | ••
tem 4o* «ato» 411*110* ttttfurt*
4oi na C4.n»iiiuic*fl nlo ,**r*
mttvHim tn>-ultu4c»t nm r* •: ¦*
do t¦•«•«. • pata em atitt tte*
mtrtim »tjtm •¦jt>»ums..io* per•iKnoífata* lww*tot,

P»ra o#m »»rttf *o 8m»il« por*
tanio- muno t»*n o* 0t-»4ic»<ot a
v«r cotn o pleito 4» lt d» )»•
mire. *Mtqu» m eentt*ntM
»m'»t»» •» intCTtn-â»* ;t te.
V*4t* a fflilO .*¦ r.'í» »tri . sm-'.»•-* a '!>; •:«» 4» e-mtrte*
t*n r»cl*m*rtm m»t« um bocado
4e pio , •-:> i-.i (ltlw«- o qtt»
».,r..!:.-i4 o OlO rr.-.-:-,:.-:.-:.---'-
«to .'..--.¦» 4» f:*••.' o nlo eum»
prtmento 4» literdtd* ,.:;.:.•>•:
o nlo moahtdmtnto 4o 4if*i'o
»o -;»»?*n»n tftnuntrado. a pri-

ta» d* ejwfi**** pt* t» trjniiwn
»«4 4*04 4h\tftÍ'»W» «49* drowni'
tf.-.-. r:»i»ii..ri. » tmittmte*
«i-« ilm ot if*a* h* *¦'«.» &t ta*
<ri,>«rrri-.»» *.t:t<»» tegitanm §*
tv.-a» mtetm • mtiltme* |»r*n*
ii*» p»r* :.¦»« *» ii»mu«".*t dt>
m<i»v,rn &* l*A* • e* •»» nu*
rn*,'... e* tirAtr t«*npf**Maa»ft<a
tem» jl iMfMmtjwn qu* tt>lt»
M *::.-»í». tm\rt t><* ***** tlti'
flseaw*. • nm «ii4* mwui*
I \tmmm PT1I t*rvtm *p*nt»
pata m-airtr quim a*o i>4 eptt-
«unuut » o» laMfM*** *** **n*
«nao* aa* o*nqutif«» * â Uihi-
qsí* (MM vatot Bt» V»»p««
4m »t*i-4te*» lui» prt»f»«',«n4o •
n«4» mbtaodo ita nal a pett.
uva,

C«*np*ntv«lf«>«. «tívemt* «Ur a
rttpoti* qu» «¦•*» **i»l»ef*» mt*
tteem. qut * o 4»»fn*tn>. « »•
lar no» oandiditot d* "Oteptl
IN^uiai**,

VIDA SINDICAI
Sindicatos em dissídios coletivos

SWüfCATO D08 TRABALHA. mMlo do Sindicato d» eorpora»
DORES NA INDUSTRIA DE

CALÇADOS
O» tratelha4ores 'tua Indo*»

Iria» d» calçado», ctntoa a boliai
reuniram * se. ante-ontem, em
eoneonlda aattmbllla no »«u din*
dicato de eiaue para ouvir o In*
tom* da Comktlo de Salário» e
da diretoria do Sindicato, «Abre o
andamento do dissídio coletivo na
•luitlça do Trabalho, onde o rei*
pectlvo procetio jà m encontra
A espera de que teja marrada a
data da audiência de conclllaçln.

A etaembllla de ante-ontem
ccmpareceu um -tira" át Delega.
<:•.!.- Ordem Política e Socinl
que tentou fazer provocaçfte» e
perturbar a rcallzaçlo do» tra-
balhoi. Entretanto aj» ofierárlo*
piesente» & reunláo. touberam
dentro da ordem c ea lei repe-
Ur na tentaii»as descrlelra* da
p&llcla a levaram até o fim a **-
icmbléla, tendo o "lira" »e rctl-"tada ante» do teu fim.

SINDICATO DOS
SECURITARIOS

Continua te. Jo aguardada com
grande interesse pelos tecurltá-
rici a data do Julgamento do dia*
•!•'.!¦-! luscitido pelo Sindicato da
corporaçlo para a obtençfto de
um aumento geral de 100%, por
Intermédio da Justiça do Tra-
balho.
SINDICATO DOS ORAFICOS

O» trabalhadores na Indústria
n&o chegaram a um acOrdo com
o» empregadores para o aumento
de salários pleiteado por Inter-

çlo, que entrou em r»eg<xl*(6*s
direta» eom oa empregadom Na
audiência 4e oonclllaçio realiza»
da no .'¦:¦'• ¦¦*.-: -, tio Trabalho nln
foi poulvrl o *-.';.-! i. ntalo por*
que eatA «an«lo etperada eom
.:••« inlerlue a data do julga»
mento definitivo no Tribunil Re*
gtonal do Trabalho, ainda nlo
determinado.

SINDICATO DOS
METALOROICOS

Prmtcguem os entendimento»
entre a dtretori» do Sindicato da
corporaçlo metalúrgica, em cola»
boraçlo com a Comlulo dt 6a»
IlliOS e 0* ' ::.:. r..: .»¦! ¦¦'¦ '-4 i ¦ i'' '" -
luçio do caso d» aumento de 

"ta-
:•-..-:-¦• pleltelado pela corpcraçlo.
SINDICATO DOS TRABALHA-
SINDICATO DOS HOTELEIROS

Os empregado» no comércio Oe
hotéis, restaurantes e slmllarea
aguardam anclosamcnte a re».
pcata ao pedido de aumento de
tallriot evlado aot empregadoret
pelo Sindicato da corporaçlo.
SINDICATO D08 TRABALHA-

DORES NA IND0S1RIA DA
BORRACHA

Os trabalhadores na indústria
de artefatos de borracha aguar-
dam a resposta do» empregador*»!
& última proposta de aumento de
tallriot que foi enviada por ln»
termédlo do Sindicato da corpo-
raç&o.
SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES EM MINÉRIOS
Os trabalhadores em minérios

e combustível! liquido* continuam

•guardando a raparia da pedido
d» «umento de tlário» cnvUOo
peto StiuUeato da ooiporaçlo aot
cmpregadorei. Ptonogaram o
prato <• ,.".:»-ti-i..» ao mrtmot pata
mponder » raptram uma :<•»-
paia favotlv-.» ; *f» dentro dt
pouco» «Jt*»-»-

DORES NA INDCSTOIA
DO AÇUCAR

A* eleiçOe» para a «acolh» d»
nova diretoria do Sindicato do»
Tr»telh»dore* na Indtatrt* no

tt** Pnum.
át
* * en* Oninio » «*t*i»íií
•an,*. ir«teth*4»i*4j fmeti m*
mtm*. I»n:(,j4«»»*m fl i»»,»«
ttmto d»t tmu tttrtofdinantt

fUfVt!«taiM» twma Juii o or. Jeit;:»4 4» OamüM * P*!*»« *,m
¦¦'a i«! r,, 4* e*em * > •im*.

.» * • ...cjr.iij 4* comp**
ílííU *!Uf*li4»-»«r tt* fi .»,*..» 4»
»:in*» a» 4o an. ,t: 4» ««.<»••-¦.
Mtftoi que 4»» -. ¦- mm ttitm

"O» StndtcatoB « af
Eteiçõet"

Ut,V.i* M »•.;« *, I* ns-
4** m* P attitt 4* A li |„
«iat* i.ii.i». éa mitt ••»•»<
<*1 1 >•*.!•» n»n»-Ki <t pi«.
HiMil «to M lt T». dl<
....tn Aa C.T.B. « «•r-.a.J.i >
a .....: -r tt* < t»r ¦ P«»j»»l»».
»»Um« a i***a ' «>• l\itmt*i*tm
1 at l'.i« :«..*««»'.

P*f* lut »¦ • a ( • . -í I>..
11,1»! ÍUaio* Dwautti t«a»i«l*«?» mtkme s* t*eemm) Itnott
• o* i.«»nit-».:....<i *m ,j«i--l

.1* !»,;¦¦•»- ; 11, .: â»
«f.puiíiiV» nlo 1 tte t» ffHtKi
1. •:*.* «»-.f-...!.*.,.*i:»»

PunetaiVíati MM adwtfidt de»•..•»;,-:».:..« o »r t>»;* Anr.»->-
«.•.- j«.» »m noma d» «i:«»»iu»i»
«*ritn4*4i o* 4ir*ilo* «toqutif*
#4Hi)í!*aQl»,

A tiainu lutgoti »m. tm tme*
4* *)l I..*.'t4«*a» 40 «ff.r . • 4o»
Uni*, OlO ** •*-*'•* t r!|<,.»f» - ',
na ¦«»'.-. »a t.»;» . . te,. .
Tuito a uir.n tvt.imi!-», j qi|t t
Ci* r*n*tfii t N»«*f*tlo |tt'
i-'--t tt »» i-f.;» :¦'.:'. .-..
ií.:afi.«ít«t eomo «un.» a ia*
«.«»..», 4o TftteihOa • m-td*
m»lt ** -. ... r ¦ . 4* 4ot» »•. .
rrrlMi nrv QLKITAO OK MA

RITIMOft NA -•! 11.. \ BO
rntn\ni.»

O s1.* ••'¦»••¦• c«»*tw cinto mawt
| 

;•' . 4»:-.» , dt J -,• r;. ,-... 1>».
« ti* ho iirtrnl* f 6t.rtv.tt tt»

T-n-unau com ptdldot dt vUtt.
d* ditigttirttt • tt» rteurtot ia*•r.-....... t piu Compinhl», tto
qu» (malmente t»t* onitm o »*-i
tttm-tt-í-a rom a 4*vl*la • qut
HO* |f!r ;-.-, !»»:.. o |.'<»!i!»inl«rt«»e qua dnp«rto<j ¦ • •*

.,>',:::,., , ? « i«>a»ft^,tí» t,-. 4* BWN a»'...-|»t*u i*m tm
1».4lii.í*4 «;<»<»> «««Mt» t* mr-*
.-.¦»:.-. -.. Anal»! <*.---'*- »i«t
* t^tixíla m »m * awniaM*
mttttà tn,ut p»i* »j4t-»«i»» ím
mwwm* -. tatatMAa ***** p*'*
a teotfft»!* tm jshhic» -|-*t §
C«4tt-.;i^Hiíí * a CjOK» :**•*»*¦
«tot Ut** te TrtJtmltm Vem *****
»W*H> I40NM»*. tt» «jr»*.- 04fwl.a*
tm. tJ.t.aufttir» MUt dt«««l*t m
istttm á* iT»«»*Ju».

AKROVIARIOS

Mais uma arbitrariedade
do interventor Hugo Silva
o«wontiiiuioe5!v..int*mn* /Vurncr05os funcionários do "Diário Ofi-

bOT imm-f.i.ã TÁi eVllMO tí') \\*y
»-»•» 4» »i»nur com» o tn. ciai" retirados da lista de salárío-premio
141 4» ConiMuíçio r*4«tal. t* * J % r* *•*•£ ri»
prejudicando «triament». nuir-»* — Atentado a imOnstituiçao — rala a nossa
^i.iT.^.ii.^S reportagem o operário Manuel Joaquim

(dr^.r:K.m.u á? Silv?> &£? do ór*ã° fi*™™™
çlo. atgun» funehmarlo» d» re* *i«»«"»*m ***** .... . .. ... »...

d»*»
•titude
um .=¦¦:¦-»;¦«¦.:• »0t pOtluUdo*d»
MM C*n» .'«Uj.-.» «em provo»
cando dtteontenummto t in*
digntçlo no ttio do tunc-onalit-
mo pubtloo !'»i.",:.»;..' •ujei'..»
como eitl t vlnt-inçat :<•:¦•• 1.
imprópria* A época em que vi»
vero o».

KETISADOR O» NOMES BA
LISTA

SAhr* o auunto. procurou a
notta reportagem ouvir o operl-
rio Manotl Joaquim da Silva»
auxiittr d» oficina gTafica. que
trabalha no orglo do governo
flumlnm», ha qu»»a quttio
ano». Inlcittmanta dbae-no»
aquele trateihaitor: — "O go*
vtmo do Estado do Rio acaba
«to dtr m»U uma prova do »eu
furor anlLdemocrattco com o c*.
•o da folha dt *» Irio-premloAçúcar, ainda »ob Inter »«>n-lo do

Minutério do Trnb»lh.a »erlo rea- ! »o» openrlo* • funcionário» do
lUadu hoje. das lí I» 31 hora*. "DUrio Oficial". O orglo dogo*
no Sindicato da Energia Elétrica. | vem» ond» trabalho ha qua te
rituado * avenida Pretidtnta t quatro ano* — continuou o ope
Vargk*. ns 3154}, r.-.-m C*plul
e na Delegicla do Sindicato do
Açuctr, em NltartM.

Para a valldad» do pleito ' :¦-¦
cessaria a pretenç» «*e todo» ot
usoclado* cm condições de votar.

rario Manoel — publicou, no dia
15 do mil corrento a folha de
pagamento do taltrio-premlo a
todo* ot teui ttrvldoret. confor-
mt outrot governintet têm feito
todo» ot ano». Apo* tal publica-

;•"•-.!¦.!. fortm ta Pil*cio do
tr.:* reeiimar contra a mtneir*
como foi ftila a dittrlbulçlo 4o
tatirlo. o* qutl*. apoiar «to to.
frertm a pena dt advertenrlt
p*ii Portaria n.* 1». ie Sl d» de-
lembro 4» 1944, pub leada a n
do nwtmomê*- cMt*eguiram,_fa*
ter voliar a folha ao "Dltria
Oficiai" p»:» receber reparta
Cen. e»panto d» todot o* inte»
reuado*. a folha foi realmente
modificada e publicada no dia
31 do corrento. porem, at modl-
flcaçAe» tofriitt. foram contra
o» operário» <* fundonarlot. que
ilvtnim «ei. nome» retirado» d*
uma litta, que Jl havia tido pu-
bllcada no próprio Jornal oficial
do governo.
O BIRETOR NAO ASSINOU A

FOLHA DE PAGAMENTO
Proneiulndo em *ua Justa re-

clamaç&o, dls.no» Manoel Jn«.
quim da Silva: — O próprio dl-
retor do "Diário Oficial';, qttr-
ali foi colocado pto interven*
tor Hugo Silva, nlo aainou n
folha de pagamento, motivo pe*
lo qual a mesma n&o e*t& leg.i*
linda, ou o fea com tegunuH»

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES. COSTU-
REIRAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE

CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE CHAPtUS DE
SENHORA, DO RIO DE JANEIRO

Sede: Largo de Sio Francisco, lt, sobrado — Telefone: 43-7413
AVISO AOS ASSOCIADOS

Tendo em vtsta o crecente número de associade*. que se uti-
llzam do Gabinete Dentário, e nfio podendo um s6 dentista aten-
der aoa clientes deste Sindicato, a Diretoria resolveu centratar
mali um (1) profissional, o dr. Jaime S. 0:en zteji. que come-
cará a exercer as suas funções no próximo dia 6 de Janeiro de
1047 (segunda-feira), das 11 ás 13 horas, scgul-do-te ás terças-
feiras, cias 18 As 20 heras, quartas-feiras, das 11 ,ái 13 ho.at. e
sextas-feirns. das 18 as 20 horns. De.sa maneira o» associados
ter&o o Gabinete Dentário funcionando tíe 2.» a 6.* feira, con-
tlnuando o dr. José Guerra Maio'no scu horario habitual.

Pela Diretoria.
FREDERKX) VIOLA

1.° Secretario.

Confiantes na Vitória os Trabalhadores
na Indústria de Fósforos de São Gonçalo

O» trabalhadores na industria Q aumenl0 do produto e 08 lucros exces-
„<¦ fúsforot de Sâo Gonçalo. cer- ~ """r"** •*.*****¦ ^
ca de novecento» operários, en- sivos das Companhias — Nada mais justo

que o pleiteado pelos trabalhadores
Justiça no Julgamento do nosso
dPtidlo. poli o caso deverá ser
detalhadamente examinado. E'

tre homem, mulheret e mencreo
hl muito vém lutando por au-
mento de *»lario, detde • época
em que «< fábrica» Sol * ftot Lux
«luetmtvam teltcentot a olt<xcn-
tos quilo* de palito*, para provo,
rar a alta do f&foro. o dteldlo
coletivo foi Julgado e o* trate-
lhadore» perderam o aumento de
cinqüenta por cento pleiteado.

Entretanto, velo o cumento.do
preduto. nsda mait Ju-Htílcava a
rectua do que .necesiitavsm os
operários daquela* fábricas, que
ainda percebem atuilmtnte *.-»'.--
rios entre C:$ 7.40 e Cri 20.00.
Foi há algum tempo suscitado
novo dissídio coletivo, pleiteando

agora 01 trabalhadores um au-
mento genl de 100%.
"ESPERAMOS SIMPLESMENTE

JUSTIÇA"
O Julgamento da Juttlça do

Trabalho será feito por ttsts
dias. A fim de tomar conheci-
mento da oplnláo dot trabalha-
dores -br* o ateunto. procurou a
nossa reportagem ouvir o operário
José de Souza Rangel. 1.° secre.
tario da Unl&o Sindical dos Tra-
bt lhadore* de Sfio Gonçalo, que
falou em neme dos seus compa-
nhelros. Sfio suas esUs palavras:

— Esperamos simplesmente

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA8. DOS TRABALHADORES EM
TNDÜSTRIAS' DO P.APEL SERRARIAS E TANOARIAS

E PAPELÃO A audiência para conclllaçfio do
Centenas de trabalhadores e dissídio coletivo suscitado pelo

trabalhadoras das indústrias de í Sindicato dos Trabalhadores na

papel, papelão e cortlça compare- Indústria de Móvels:
eeram ontem ás 13 horas, ao Trl
bunal Regional do Trabalho, a
fim de acompanhar de perto o

Julgamento do dissídio coletivo
suscitado contra oo dois sindica-
tos patronais pelo órgfto da cor-

poreç&o, com a finalidade de ser
obtido um Justo aumento de sa-
lárlos para todos os operários da
Indústria. Entretanto, a Justiça
do Trabalho, fugindo á sua fina-
lldade principal adiou o Julga-
mento do caso a pretexto de ser

procedida uma diligência para
que o Departamento de Estatls-
tlca do Ministério do Trabalho
apresente um relatório sobre a
elevaç&o do custo da vida.

Os trabalhadores aguardado a
rnova data do Julgamento.
DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE TAMANCOS

Na próxima segunda-feira, dia
I do corrente, á»s 10 horas,' no
tribunal Regional do Trabalho,
ierá realizada a nova audiência

para tentativa de conciliação par.-»
p dissídio suscitado pelo Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias
de Tamancos, Formas, Saltos e
Paus, em nome da corporação,

pleiteando um justo aumento de
salários para todos os trabalha-
dores da indústria.

DOS MARMORISTAS
Na próxima segunda-feira, dia

t, do corrente, ás 9 horas, no Trl-

bunal Regional do Trabalho, rea-
llzar-se-á a audiência de conci-
Ilação do dissídio suscitado pelo
Blndiçato dos Marmoristas contra

os empregadores, visando a ob-
tançfco de um aumento geral de
100% para a corporação.

contra o
Sindicato patronal, cm nome dos
tanoeiros e operários em serra-
rias que pleiteiam melhores sa-
lários, será realizada na próxima
terça-feira, dia 7 do corrente, ar-r
13 horas, no Tribunal Regional
do Trabalho.
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DO FRIO
O dissídio coletivo suscitado

pelo Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria do Frio contra a
classe patronal visando a obton-
ção de um aumento geral de sa-
lárlos para a corporaç&b Já deu
entrada na Justiça do Trabalho.
Os trabalhadores aguardam a
data da audiência de conclllaçfio
no Irlbunnl Regional do Traba-
lho com vivo Interesse.
DOS OPERADORES CINEMA-
TOGRAFICOS. AJUDANTES E

ELETROTÉCNICOS.
O Sindicato dos Operadores Cl-

nematográficos JA deu entrada nu
Procuradoria do Tribunal Reglo-
nal do Trabalho do processo sô-
bre o dissídio coletivo suscitado
contra a classe patronal para ob-
tenção de aumento de salários
para os operadores cinematográ-
ficcts e ajudantes, e nguarda a
determinação da data da audlên-
cia de conciliação. Ao mesmo

tempo, o Sindicato, que também
representa os Interesses dos ele-
trotécnlcos e chefes de cablnes
de empresas distribuidoras de
filmes, encaminhou A Comissão
de Dissídios do Ministério do Tra-
balho a questão do aumento de
salários dessas categorias profis-
slonais. Dentro em breve serão

D. CARLOS DUARTE COSTA
ex-BISPO DE MAURA e atual Bispo
do Rio de Janeiro, convida o Povo para
tomar parte

AMANHÃ
(Domingo — dia 5)

na cerimonia histórica da
I." PROCISSÃO da

IGREJA CATÓLICA APOSTÓLICA
BRASILEIRA

16 horas
Rua do Couto, 54 — Penha — D. F.
Pela independência religiosa de nossa

Pátria e de nosso Povo!
Vem lutar ao nesso lado, irmão 1

SINDICATO MS «010081.
iiiinsmiitiLtiii'

necessário salientar o rumento
fantástico de lucrou que tiveram
as companhias com o aumento do
prtço do fósforo. Nada mais Jus-
to que o aumento pleiteado por
nós. E estamos confiantes na vi-
torla.

E concluindo:
— Por outro lrdo, damos o nos-

ío Inteiro apoio aos trabalhadores
da Covlbra, pois compreendemos
que se trata de um plano a ma.
nobra geral dc pôr na rua os
delrgados sindicais existentes em
toda a industria de Sfio Gon-
calo.

Não há cabelo ruim...
...para quem usa l.OM
CABELO. Torna lisos
o» cabelo:, menino na*--estoas dc cor.

PAST*

m*\w*\w*\wB^^^m
IND. DE PERFUMES VALETE

R, Vicente Souza. 12 — RIO

InientAt*. par» pAr ¦ t*tvo lu-
tun» rttpona*bili4»4et. Et*t
fato. vrra provoetivto ot mal*
v»r!ida» comentário* enirt a
corporaçlo dot iratethtdiirttda-
quele ertlo do governo.

nr-i-i -im 1 m. \ A CONSTL
TÜIÇAO

P.-..'»r.<:. - falar tobr» o», dl-
tr.: » w*efur»do» pela Condi*
tuiçlo. ;•,:-• •*¦<¦:-. o noito entr*
vittado; — A ter verdade, que o
interventor Hugo Blir» mandão
retirar o* notto» nomes 4a lltta
«to ••.».-.-.,-».•:.: peto fato de
termo» conhtciíot como dtmo»
cral»* e antt-fatclttas. ttlA lia
de»r»»peltando a .Comtitulçlo
qu» tem per dever cumpri-la t
:r.,-u«.-tii :*. bem como o Arti*
go 141. que a**lm reta: "todo*
»lo Igual* perante a lei" a ain-
da. que -por motivo de eonvlo*
çlo rellglota, flloióflea ou poli*
tiea. ninguém aerá prir»do do*
seu» direito*. Trata-te, portan»
lo. de um ato reacionário, dt
um» perMgulçto pervert» e dt*
tumana que. nlo »ó prejudicou
o» funcionário» e operário» por
ela atingido», mat, tambem tua»
mulherr* e filhos, que nlo pude»
ram poisar um bom Natal,
qUEREM INTIMIDAR OS FUN.

CIONARIOS
Referln-o-te ás próximas elel-

çóci. Manoel Silva aulm enca-
rou a questão: — A vingança oo
Interventor Hugo 8l'va. que vem
sendo criticada pelo funciona-
llimo flumineme. vlia atemon-
zar ot servidores publico*, inl-
mlgo* do Integralismo. peman-
do que dessa forma poderá impe.
dir que os meemos te afa<tem
da* organlzaçóe* democráticas •
que pertencem e nat proximi»
elelçó:» e»colham os candidatos
que, realmente, repreientam o
povo flumineme. Mais lato é
uma forma errônea de analliar
os fatos. Os funcionários publi-
co» do Estado cio Rio, o prole-
tarlado e o povo já nfto ie ate-
morlzam e pensam de outra ma-
nclra. Por l»so mesmo, quan'o
maior for a reaçfio e a Injustiça
mais amauurcor*. a sua'con»clen*
cia. »
NAO qUIZ ATESTAR A ASS1-

BUIDAOE AO TRABALHO
Em vi»ta de ter verificado a

ausência de teu nome da lista
de salarlo-prcmlo. e nfiu saben.
do qua! o motivo de tal resolu-
çfto. dlrse-nos Manoel, que, íoIi*
citou do chefe da oficina, Heltc
Lamego, lhe fornecesse um ates-
tado de bon» »ervlço» prestados,
bem como uma declaraçfio de
assiduidade ao trabalho. O che-
fe, porem. recelo»o de eofrer re-
presallar "do- lnlemíítõri recu-
sou-ac dar o documento soltei-
tado. Como se vê — concluiu:
— Chamamos atençfto do mlnis-
tro Costa Neto para a parclall-
dade do interventor Hugo Sll*
vai que vem desmoralizando
acintosamente a Constituição.

«*** efltl» » t>!4Vi*»ft-i argtot»
tada na tMmttt.t* úm Pf-.ui.-»
Air.t * M«*»li-« 4* ©itm.»»***
pitx^ttmti* e*t*\r a tr, tmt Ar*
m*«4«. sét»m*m ám t,itme tn*
6*lt»*a»f«# •tiMstts*'*:

Bt?» P»P«t*»> •¦ MOtN***
m» — qu* *.««¦., 4* tm'.m*r a
n. t »¦.. rr-tnt* I r-..».» 4» tf.
r»U. ;»f*!ir<.» * n-.r*i»«« St t»t*i
**»tm mmm e ente i*tri«f»u» 4*
4tí»«» d* m* m'xr-*4«* * pro | «¦¦; _^ •- ^ .. ,.««*,>«**
***** tm m*t 4if»«««* «»«« «j», SINDICATO DOSt* , um» tifPlBntlo pttntftjttt:
4 a pftmeue v**t qu» um flir-aip
taio 4» M*rnu»»* e»«*tt*«»*«?-
*<4 Trttotiwlt do Tr «telha rU*«índietnda diteiiOt «tt tm* »»¦
""IE, «teltitc«r«do:

Ato »".-4i at e,-**t v» tt ü ,
«Ido r»*aaí*i4a* vm mm-á** m*
t»bmtl*a 4o Mmtitefto «to Tf»,
telhe. ¦'.'•'¦ *ttnú* e pemeim tt¦¦!*..-. * *.'.«!.£»-» «to 4irtit«»-..•*.:»•»» ij,* 4*** e*ft#r pt»
ta JutUça do Tnte ho. .».'•»
juiiea tto ot untá**»* inifrpitie»
a» l«*gi«l»-*Vo 4o n»t» :• ¦

A» r»,;;»<»-V. <r mtriltmíí*.
r> »t. ¦ t:¦.;.*..•* par nlo :*••>•,. «tn-

«to cnmprteitolda o qu» ê o Sln
di-alo remo toa »«¦*.:• e*-.--.!«çt >

| unlea » vtt4*-lrlf*m«nt* eapti |
de 4t.*rtd»r teot 4ir*ilo* • lu-
tar por rua* relvln4ie«ç0et. m »¦ I
vUntnlam**» l*nt*m»nt». oo ent* jaam êt traem frente A 4lr»í«ot|
qut :*•.<•» t»t »!i*í-,r» *'» ;*:»Contatlidt-Ao tto Trttetho. aeti-
undo na malorto 4a* *¦**,•< a»» <: i qu» por ele* »!-» feito*•¦•..'¦rt ot empregt4oftt t auiori*
«'.» V. m.;.:.'.r:,».;«¦-, CrtlO
tntrttanut, epi» ai couat oemt*
ç»m a mudir. polt qoe ot Sindl
cato» de Mini.mu*. ettlo Rova*

OONVO*!*AÇa\0 m
MKj»sUbõi

A*mm>mi. tml» Ülltl 4* *••
. i.i.ai» 4b I l.l-aiV» lia» *4.»i..

.»! ¦ |.jr lui.ti. I.v. ral
kd-MM UJ* ate.Ml |- ji tttm A mhatttkm-wmmmr-m m*mm W ^^«¦F^a*» *tm^ ff| |p t*mr**v

Hjm-»U.
. .«>.l»i«» H .«tw»!!'

tm>t tl*A4*,m* d li (lj»Jfl>ij4**t m

temtmtHtt 1 Mm »»44 H*M
ttt a «tí* 1 ato «i»ll«!l ttm*
ate ti* |t *.¦**,¦ «.tí!..-. ti*.
te*t»<* viNlai..» AalilM**
l'i«»< t»«. l'.i.,n T.rtt»-» tl
• *.»»• 7mt*mn*t ilv. lati-*.
«,,!»!!-!¦.. I aii.i I .f t»l,t«

\<t^t St.Bjmtll* «>«»«»U«»•Un.*** 4* tmttm, Cattot V**"
a»** «tot M«» Botem» t,t*nia
4* Nia a IV *;**., fimam ** B»
i'.i...» I- »< :»..,.:. hma****
f.mt, d. tui,* (>.-.U. ito*'
,«!«.. !;!<!.. «.ta- «ai «,k»f*r
•»»..., ..:,¦¦• ut,*,,-»

BitpO t«l<* \n*m tWltll*
rtilftf». ' ' 'r> ""V'.
.N»aru. Caaulf» lg»*<»al S.bai
iiiiteflO PfxifitftWt OmM» \tmt
Vtttt* tt 1 '>.jmi*ttiu 

a N*ii»*«l
VMf* »u s-;> . '

O DIA DE REIS ENTRE OS TRABA-
U:ADORES MOBILIÁRIOS

ORANDE FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
DA CORPORAÇÃO

Amanhai, domingo, 1 oo corrente, da» 14 1» tl horat» no»
aropk» «atoe» «3o*~IF«I!aíl!o*Tl<sr Empregue* na Cumtrriu
Hoteleiro e Slmllarea. A roa do Senado n* '.'« ot moOlllaae*
r**lltarlo a »tu grande feata de eonfraternltaçla da co-po»
raçl-.. aproveitando a data tradicional 4e Rçlt. A '¦*—; para
a qutl te mobilizou toda a família mobiliária. tint4a «m »eu
t-rr. :.c »¦.,. 4 erptcitlment* tíedicada ao» filha» d.« naxoeiadan.

Ontem vieram 1 ;..-»*. -rdaçlo ...:,».-.-.• tr»itelh»<*&.-ri
mobtlla*ia«. »comp»nhan4o a c-tmu tio :<-.\:...-.»•: •» d» fe ta.

a fim 4*. por coito Intermédio, convidar todoa o» aarcl*.
dot t con»;anhtiroa de profiwlo a cemparteertm 1 u.t* **-
tante ftata 4e amanhl. para a qual foi preparado o .tfuinta
profraaa:

a) — Dlriribulçlo de brinde» I» criança\;
b) — Baile animado por exctlente orqueitra:
o — dlttribuiçto de relre cot a toda» as criança».
A entrada dos associado» e tuat família», far-«e-l ma-

diante a apre*enl*çlo da carteira de a<«oeiado.
,:.-.', A ooml.'tlo que not vi iteu pe4lu*noi que traramltltto-

mo» o apelo que faz a • •: • os mobiliário* para qu» nlo 4*1-
xem de comparecer A Feota de Rei*, dando. aulm. um» da-
monltraçlo do espirito dt fraternidade que une a corporaçlo»

festa tez «io
Será homenageado ô lider da corporação,
Manoel Lopes Coelho Filho, candidato a

vereador pelo P. C. B.

Pela Anulação do Arbítrio
I Patronal Contra as Leis Trabalhistas
a a *h»*a matam. *******„* ¦** m*m ™-*.-- #

I O oporario Mario Paulo de Ma-1 clima de serio descontentamento
-¦ t « . J - niu.]t 4- .!,.,.! -mm fln|n An r>}t.CMJ* h*t\\*Â IVl fl/írir * .tos, presidente do Sindicato dos no ceio da classe trabalhadora.

Trabalhadores na Industria Meta- • Por deliberação de assembléia,
lurglca de São Gonçalo, endereçou | está o Sindicato autorizado a dar

Mensagem aos associados de todos os
Sindicatos co-irmãos

ao Delegado Regional do Trabalho
em Niterói o seguinte telegrama:

"O presidente do Slndicrto dos
Trabalhadores na Industria Me-
talurgica de São Gonçalo, em i

todo o seu apoio át medidas dos
companheiros do Sindicato dos
Vidreiros de Niterói, no sentido
de pleitear a revogação do ato
arbitrário da empreaa emprega-
dora, lançando mão para esse fim

Uma oomlisio de metalúrgi.
co», composta dot trabalhadore*
Antônio Rabelo, Tertullano
Turiblo da Silva, Antônio da Sil-
va Costa. Edir Ferreira. José
Barbosa, Dlonlslo Tavares. Eu-
elide* de Almeida e Meruarte
Lopes Coelho, esteve em visita á
nona redaçlo onde no* vieram
comunicar a reallznçfto de um*
grande feda de confraternlzaçft i
entre os operários mcta'úrg!c->s
patrocinada pelo* trabalhador-»»
da Companhia Nacional de Má*
quina» Comerciais e Urina San-
ta Luzia, em homenagem aos
delegados e diretoria do Slndl-
cato dos Metalúrgicos e em pai-
tlcular ao !; .< r da corporaçlo
Manoel Lopes Coelho Filho, in-
tegrante da Chapa Popular.

A festa que terá lugar hoje no
Sport.Ciubc Benfica, á rua
OHmplo de Me o. 663, consta de
Interc^ants e animado progra
ma, tendo Inicio, ás 20 hora» o
festival, quando fará uso da pa-
lavra o lider metalúrgico home-
nageado, Manoel Lopes Coelhu
Filho. A seguir, haverá um
grande baile animado por ót'«-
ma orquestra. proces»ando-«e
nos intervalo» diversos conr •
sos entre as «enhoritas presen

Os ingreoio» "para a festa po.
derão ser encontrado» com o»
delegados de conselhos locais ou

na te»nurarla do Slndleato. Iru»
do Lavradlo. n.° 181.

A comlsslo que no* vttltou. ln.
tegr»d» por operário» da Com*
panhia Nacional de Maquinn
Comerciais e Usina St.nta Luzia,
aproveitou o ent Jo para congra*
tu'ar-»« com »» dlretortot d*i
empret»» onde tnbalhim. pela
bonificação de nat»l que rect-
beram. esperando que proiílgam
as»im a» boat relações entre em-
pregadas e empregtdorei.
O PROGRAMA BAS FESTIVt-

BABEI
E' o seguinte o projram* or»

ganizAdo para a grande festa d*
hoje:

1.° — A's 20 horas — Insta»
Inçtto do» ttabalho» com um* ll-
gclra tolenldadc onde falar&o
vário» oradores;

2.° — A's 22 horas - terá Inl-
cio um grandioso bali* que itrá
animado pelo nos»o Já multooo*
nhecldo Jazz-band »ob o coman-
do do Florlano:

Z.° — A's 24 horas — Julga-
mento de um concurso pira a
dama que apresentar o melhor
penteado, havendo ri,...', prémln*
para as duas prlmelrt.s co.oet»
da«;

4.° — Concur»o jto_yftlt*-_~*-
TPára c»te concuno ttaverá tam-

bém dois prêmio» devendo o*
candidatos fazerem suas tnaert-
çóe* até ás 24 hora*.

HOJE, ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS
TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS

DO AÇUCAR

Inlclando-se um novo ano da
atividades sindicais, a diretcrla
do Sindicato doa Trabalhadores
na Industria de Ctilçrrdos e de
Luvas, Bolras e Peles de Rrsguar-
do do Rio de Janeiro, enviou a
seguinte mensagem aos associa-
dos dos Sindicatos co-lrmács em
todos os Estados do pais:"Prezados companheiro»'.:

O íBindlcato, aproveitando a
despedida do ano de 1946 em que
o proletariado brasileiro marcou
grandes vitorias, como a realiza-
çfto dos Congressos Sindicais Es-
taduals, a Fundação de Uniões
Sindicais, e o grande acontecl
mento histórico, o Congresso Sln-

processados" os primeiros entendi- j dlcal dos Trabalhadores^ do qual
mentos com os empregadores.

! UlUtU Ui» AlWUUlUUUVtW, WU »l,ui*4

1 por deliberação da maioria íol

fundada a sua Ctr-ntral Sindical,
Confederaçfio dos Trabalhf.dores
do Brasil, que representará a for-
ça e a unidade do proletariado.

Os trabalhadores na Industria
de Calçados, sentindo a necessi-
dede do apoio e solidariedade do
seus co_ Irmãos, envia aos glo-
rlosos trabalhadores deste Esta-
do o seu abrace sincero de tra-
balhador, descjundo que o ano de
1947 seja de reforçam o nto dos
Sindicatos com a slndicaliMção
em mnísa, a consolidação da uni-
dade sindical e o fortalecimento
de sua organização máxima, a
Confederação des Trabalhadores
do Brasil, a C.T.B. Saudações
proletárias (os.) Raymundo Mar-
aues de Lyra,

| uOHl, 111I1V"I1UU i"»u ytuu WOC 111"
nome de associados, vem decisl- I de todos os ^e^ iegais, Afslm
vumente protestar contra o ato vem respeitosamente solicitar de
da Cia. Covlbra de Sáo Gon-1 v Excla 0 exame do grave caso
calo, que despediu injuitamente . e me.áidí:s capazes de anular o ar-
o delegado sindical Manuel Blt> bitrio patronal contra os leis
tencourt Jardim. Multas outras
dispensas arbitrarias Já tóm sido
feitas na mesma companhia, que
dentro de pouco tempo criou um

trabalhistas que amparam os re-
presentantes sindicais. Scuda-
ções, Mario Paulo de Matos, pre-
stdente."-

GRANDE FEIJOADA S. CONRADO
Fica transferida para o dia 12 a feijoada que se

deveria realizar a 5 do corrente.
Pcde*ie aoi portadores de convites que levem os

scus respectivos talheres.

A COMISSÃO.

VOTAÇÃO SIMULTÂNEA NA DELEGACIA SINDICAI»
DO ESTADO DO RIO

Numerosa comissão de trabalhadores esteve ontem em
nossa redação, a fim de, por intermédio do nosso jornal,
apelar para todos os associados do Sindicato dos Trabalha-
dores nas Industrias do Açucar e de Doces e Conservas Alt-
mentidas do Rio de Janeiro, no sentido de que compareçam
em massa ás eleições para a renovação da diretoria, que
hoje se realizam na sede do Sindicato dos Trabalhadores
na Energia Elétrica e Produção do Gás, á fluenido Cfelulio
Vargas n." 3956, das 11 ás 21 horas, e, simultaneamente, na
Delegacia Sindical do Estado do Rio, á avenida Marechal
Deodoro n.° 74, em Niterói.

E' a seguinte a chapa em que a corporação votará tias
eleições de hoje, que jú realizam em segunda convocaçâOt •
que è integrada por nomes que merecem a confiança dos
associados, em virtude do seu pai'ado de dedicação t ho-
nestidade na defesa dos interesses e direitos dos traballia-
dores na industria:

DIRETORIA
José de Souza Casiro
João Paulo Ferreira Lós Júnior
Joáo Inácio Ferreira
Oswaldo Magalhães
Ruy de Carvalho e Silva
João Fernandes de Mello

CONSELHO FISCAL
Sebastião Francisco da Silva
Walter Monteiro Limeira
Maria Mercedes Gomes

SUPLENTES DA DIRETORIA
Eduardo de Almeida Soares
Francisco Barbosa de Souza
Severlno Ramos Luna de Menezes
Djezlr Macedo Lopes
Faustino José Pinheiro
Alcides Oliveira
SUPLENTES DO CONSELHO FJSCA&
Martiniano Dias
José Augusto
Braz Teixeira Cordeiro
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• • ••. e a caravana passa
jkt Como a "imprensa sadia", para

arranjar votos quo o povo nega
i aos partidos dmmêmariados, fas
V a propaganda eleitoral na Capital

do Brasih
¦:, * <ütft* «* »***.** (temtatattÂo trt* itl*i*m*

am** *m ü**** 4* Itâ, aa ttrtaa t*at«a*U
' <Ju*»nt» um* í'n*ttn<.!*.it i_!.'.,:'». * «uj.se:» c *•.'«¦

f-JÜ-íü M ¦rf.»i...V.:-..U _- Iti.':»»» Uffi («mlftO £..íts-i-l-'.*.
#tt»WI*ü.ei»'.e . lísrvtjtsuf* itacNMII. cistiiMWt pai Uttl» «eiíln.-

||fi_ta» »<4 ...«)>-» * ura» <íts **t-foli**r,., S tttm m &¦$* «i*e
«(•te*!*,!- ctuaa Mttt «Io nitt» *»?_ i.., tntuata mamem*) ••»-
_«f»H«_s Oe .«:.•_ j.-..".ej :-.»*.-..«.:»-. •.->.:.» «.¦.¦..i,«-; f «iru*-
futnpçt. tmrnmfi****. «i:»»;»-» t-i-f-iitic&i «rm tui>p:u
• pK*ifc* 

*>u*°UÍH*-« iofíU..."

«f Ü--I I-. lcs-1'fl Ol.lf-1 f_«.d'-.*S'âj • Oll tit*

CtR|tWf*MI P*f*it*f#l

6 tVM MILHÃO DE VOTOS PARA
O PARTIDO DE PRESTES

Sam a t*fh**tia á*t "NW**»!*" ie Waihlaçtam
A matimttúaáet, ot ******* tieaai »* -raWitam oi ala.
o*-tt Co* »o»fe.«e-i«h*e«K« »io áinhtíto rsulfa oi ro*-nuaiirnt,' mio ps-Wi**iei m mnfaataquu, **«« •**
ii-i» -»*,-*»««*.»«».•. -«i ama Sn* niüouriot iru-jcureit.
jr.-t-t e no A;., '«iif-t.*! A. .•,¦..-:(*.. qu* rrpfftenfa o
pt-.« Sa x**ra*4* 1'ett.bUe* t »«-•¦¦<• dar o mio* >:*'-¦>
A *o>'.* amismlt, s*«**->t*ii comMWi pata um* tn*
trttilta, «;•'*. • ***:*. *•»'. oi ttpttitpttaattt á* ta.at
a* fímha* Ao i:-.i Sò * TRIBUNA POPULAR pubti-
e ru t*ta «•¦ifr-t!.•¦«*. Su o r'-*'* t*i«í tfof smíi******
ÇW* 

'l';,-r-. í* .; -rs,;: r íltWOt d' mSttiíilKM < tf***
t**tf,.-* lonaltxttm o «-* lia áa ptm ma muna*, o
am* ítsbruu «*« iu-iuM de am** -.'4 (ruerra. oi /-*«m-'4**14 tfo /ftKírmo, tfo ¦ariimo. tio muiiujuiimo. tfo
t>***trt"rnuin«. do tmpaUUtttto. do crtlinittno — ft* .•¦
com r-'.'<• -*•» tiím-.oi no UKitúai* onde a (¦«*- m
ebf-íf •? — pordm ntfo no poro tfo S'«il, o povo «-*
t si ;•.-. .r _: •_¦•.-»

C/M MILHÃO DE VOTOS PARA
O PARTIDO DE PRESTES

7.000 Ferroviários Votarão nos
atos da Chapa PopularCandid

NOTICIAS IX) PARTIDO
COMUNISTA DO ERASIL

disposta a triplicar sua cota na Campanha f»*™™

Arruda Câmara — Confronto entre os
car ti,tltitt., apresentado* aos ferroviários

r «. ¦;.«•« _;¦¦» »«. '.-'u .S I «*# I' *.¦.

f*«J*<» • t'f«.P*.<f*l»*I», liü.Ur.t
sM*»t.» * I.1.H....I * |NgMÍi*|fWi

>iií««i.i»««, rm i-*i»tv.i».. I*.
g»r. u j.»l»»n.» rm* ****** *****
***** *t*t >¦.«• •>. f * \ *t •**•> x****,
t**. r.*t»J«!r Iw.i. <•-* *.t«*>i».

I ,«.!tit, llt l>.«n.!. . tlt» ll.i.
irai. • «««'>. m*Htit*m«nit. Am
ttttttuiu i-<iiüí.» A* «.íul.
t.i.ii^.i. Piu Plnbtlro, .ft*

t ..*.. , tt* I,i, ...t. t a* % Pm.
At* II, »Ut,*..««. »l.:..!»... %*

m<*nl» «ttr s.*At.!r» l>*i.'.* OS «ílri-
MfltN '«• isrít.l» iV.-i.. Í's»iH.
l'àr* t-smfíT * |n*trt»*4rio qiH
iffttiit tta «Mrem a.» truNIlm. tr
l«ftvi.» nue i»S.. íi(|ii<* um |uinl.t
tU Onlral «Ia Uratíl **•«» <iu->
M r_fi.lt.|t»í.r.í -1 ¦ I-rt«*l.. UO»
Mstilti.?-» «ji» Irliti*» e.!í».l.. 14,

Infuífli».!».* O Í-Slrtitw .ld
Mi»..*» # Hl0i!t)nil:

\ ii^i.iiss» * •«•»•* ran.ij.i».

(jêés fiii-Cíiiilata (ia Chapa Popular
rptira dr ("trttlho r,- -.-. >. OtSt-

1* Sehltal.it • Ary Ko-rUor. «U
(MU — Con-.;» *'..¦.» «iot trt. Ou*.
r*e*f 6cu» U.::::-.»r>.. Lúcio-ftftir*. "'¦*.« C-..1.-C* d* Parla.
•caba át* aa ttináaáa mau um
ComíU Píé^Sindlííátüri I»èdro

. ti* Carnlito Brac*. Odil* s-in
a.;*'.i t Air Ro-Jricue* áa Coat*.
DurUm-r.',« o comitê t* encon-
\*x runckKiando á nt* Cândido
t_nlciO. 50» — Cl** S — ti**
c,:r,***J*.

CamUtia pr&.Candldttor* A.
MIt* filho — Reccbcmot • te-
!«:!:.!« comunicação da Comls*
•Io Central pro-duvlklatur* do
cr. Alo-Mo Ne.í» Filho: !•) A*
-*--*._ lntereatadai em colabo-
r* rou obter lnformaçtet tobre •
euAftdt-iatura do dr. Aloytlo Nci-

. *» FUho, derem procurar um dot
tefuint** pottot elrltoraU que te
encontram funcionando diária-
mente: Pctto Central — Avenida
Wem^e SA, 37 — tobrado (para
onde se devem dirigir os amigos
q\*e potfam iormar novas comlt-
to: a de baino); Posto a — Rua
Cândido Mendes. 30; Poeto 3 —

""•Rna Penedo. 30; Pcato i — Rua
lblikplna, 367; Potto 6 — Rua

•Cipltáo Bragança, 134; Posto 6
•ÍL. Roa Surubl, 134; Posto 7 —
Ettrada da Oavea, 8; Potto B —
Rua Cattro Tavares. 130; Potto

•t % — Rua Toma» Lopct. 167; Pos-
• Ho* 10* •— Atenlda Marechal Fio-

risno. 13*t; Posto 11 — Avenida
V:*.'¦.¦*¦••..:¦* Vargas, esquma com a
\*\t* Regente FeIJÓ; Posto 12 —
Ru* J. *,<_• BulhOca (Parque Es-
torü)»

9.*) Aa r-.n-.l-. '¦•¦* organizadas
per funcionários dc cada um dos

. rrjlnlatcrios devem comparecer
•diariamente aò Posto Central. A
Coml&-&o Central lança ainda os
seguintes apdot: aos enfermei-
tos — n&o faltarem 4 rcuhlâo de

domingo, ât 10 horas no Potto
Central; aot m6dlcc-s — darem
o mu «polo « candidatura de ku
co.cga Cr. Alojnto lt*.** Filho:
tot funclonulor das auurqulit
— formarem <¦ .:•.•.'.*.¦•''¦- át apnlo
* ette candidáiõ d* Chip* Po.
pular.

A citai* ***** t*i*\*,ií* f* A Célula "Falcão Paim". do P. C& fi, *H4**mU***,t» w«,|»ii|u»ik. *** V-ciuia raicuo t ut i » ***** *_. •***
', i-..i ....-: ¦ • |...if..i.»*.it. a»*

,R^,R&?i_fl!S da Emulação Eleitoral Palestra* dos
!Siffi-(S-% dirigentes comunistas Francisco Gomes e
Ds ¦• nlãsl-aM d»t wiliitait*
i.tt.ti*»!..» ...»t»«hi»u» * *to

t ..li.UI.I.U. '|uc Sll tf .«¦. «.<!«¦
¦tam .u»i-.i.»j.. »»» < rB«;..i,i«.i.
rtit. I»tii»....u.«..l . i ou;s. . ..!.,¦
(.«.««.»*«. d* imfMfiaMi* fttAéa*
¦tt«t»«U| 

|*t. 14 .< u. I'»»ll.! • f l .( .

a *....,-. d* lltm-Kitri» tm *»¦*?
.. i-,*.-... nm»» tttt**n*t*t* tn*
... ..tt..., i. .iiii4-. o mi.uii.j .
tt* i*-lnla, «««tf».te 4 i.s.i. 4»
it.í.t t,* pltnut 4* ..ii.;«»•¦.'.•
.s.ri.i.i .«.tt. ot f_rr«**(|_1o*.
¦ ; , XVt l . .'.í.lll li,ti..««,.«,(. .1,1

l :! i * it. ,t .'., ,,,:.:',* % tt"-
¦ie tmiilatlo #i«ii-..»»i «-¦¦«« ot
dlrtnoa ..t-.ni»*..... Am I1, i. il
Joe- |'l.|*.ITOIlt:-» li wmih

IMOS PARA A CHAPA D*.
BSPtttAKQi

A l.ü-rtl.. |'ÍU i'.!.: ell... $a*
. '-¦--». • l--.'.ín.. . (..-...» j...
• » .-:-.•.. rtU !*!.,... ¦:. í•' -
Ot» l-l ...-. dC tl.r-llí.i...

— Ttmtit tjue ur*r 4o mti**
dat frrraiíUrlti ** díiw *** «I*
trr.l e!e ll„» -» (MH t ' ¦'"«Pt l'«t*
:• «ut V-, ««,»». *umfmf>»r*m->t
.:* irlt vvart a «fu»l* dada p*it
l.-.ftll. ile I»..t_lu.lt...

ti. num »'»"- d( llntw caovlc-
(Sol*• ii»» s.uni... qut aatra Cela
!• .•-.. rapai At rralltar «m •*•
mtttitt ilctt* nrdrm o» qu.il*
qui» lhe fui «Utl».

Aprtar detta tnlatUstkt dlt>
potlçia. o *kitrtUr|t» Patltka ds

t .!*,;» 1.1. i,. I'«lm afirmt q*r.
par* rtaliiar '»> •. 4 ot««tt*tia
mulio etfarto t *ma rapt(l«tt.t*> .
tlt «.. nfi. !•« «..if.enle |..ul»'l j
ilenlru dum 1'tilido cunw o r«» ,
tiilti O.muniu».

£ continuai ,
—. Kttamai Udot uroearindo

entrar rm féria*, tirando lk«n
ça t, «ti :. ns. . fadando ¦• *.-
flp», rom , tr ..-ii!.. mnnrlârlo
• fim de cumprir • nott* quoia.
S* aulm fatrmui. t p*»iqua c*»m.
|.-een.!fl;*.«.» S Itllfi if 1 *"i i * '.' - 1 •

«sr, drtla btlalba rltilaral.*
lAl.KSTHAS KOS OI AS «. T^K ».

1'tUram. ainda. A nott» Tf por-si/urs. ot mlllltnlct Joio de 54
1'atrtsjciolt». Usrlo Anloolo Itrgn.
Klpidin Ferreira ""Pt^bète— •
Frsancitra de Attlt Coelho, rr*.

D tAfHYUÍA\a ft9,t l».C.H., íík*
vtJf-»»4t*r p«»l8

wm «**lt> p»»*

(..«in» ?!(» Nm.!.» »ia >*«*.«, v«laii.t.» m* mu IniiHn*»» r**
pm«fitafl(ci, x)***ti\i**i •** **mn
pOdtflO ¦f-fUÍ*' 4 l-iSiUíagr.i»
«!.. te., I...r;,. (t, «... tt\*â*t* .****

Ita, (itMiiuir, <-n'.»o (HiirriM •xm*
|ÍM, |»«lí| lliuíalilârSàil «itw mt*
UaUM. !e',s.i,!.ii1ri,(.» «la» em«
laroiiftiiif. r*M.r*í»iiif**ã« ilu
f»rtii'-i *\* r**i«Hr«iil***, r-^spi*
rtlbãiõraiò rtf insâiiiinst«? f*r*
taniriilitt, p«e|»M»rsiti|eiil(M ***
«ti-tei.*s, enfim, m<-|h"»r«*t nm«
tii^f«V# rt«í iííu.íSi».» psra iitftiar
-.í,h|<|(i»i.U.)c,

— O nr»»» profrtmft f.14 «I
«•«.(tu.!.» nu *»._!,»!.»... .i»tm,.u,
l>e\* ÍV\»\* V*M» l1»!!» 4 !«**»•»*

coMfTi' **m**wmrA*K>
PIA, ?-|,l«l

f *mm**M* * tam****» t ***m*H** i****** a ******* ***** •**

tt 9, N. c-m-mm ******* mW*t**-|N**_***»* •%j?fctoK *•rw-HaUit 4# **t-f*w* # M«MM** ««2^^ *_AJ235_» ii*w.,,».»-.. t l«* Us..»*.. (*..t4.. I», ptia 
*-»p*»f*!*»ii»»i(M mn

ci.uiis.4to tk«m*a etm*»n, m e, tarTftefOMTi»}»-»
A (•.*, ,-**** m „.....*.* A* rim****** l_^**S^amtm*

p, ií, HaM. »* II ******, - *** rmtAt ****, **. ftr» Mxtmuam m*

...... mm,.... pat mm« 0,_*r,l'A,^.u. i-4-*--*vt„i«i>i».««t 4* 1*^»» »» r»»»«»» J2II__.
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CINEMAS,
U.—-—»i —.ri—wn !¦¦ ii. «¦  ¦¦¦ mi.ui ¦!¦ -. ¦•*! t.ii.i. «¦ ¦¦ lll ailffcMil

1
PROGRAMA PARA HOJE

j! Carta* do Povo
Ít '. J. Lemoa — Conta as ml-
^awavelt condlçOe» em que estão
et presidiário» da Ilha Grande.
onde te encontra, e pede um ar-
tlgo contra ot responsável» pela

',BJtúaç&o. especialmente o diretor
••'ido presidio Cândido Mcudet.
'Oportunamente atendemo» seu

pedido.
,,r.I». Martin» da Silva — Ofcre-

I o; um «amba dc »ua autoria pa;
. ra s:r oferecido ao ganhador
ndo concurso do "Cldadfto Sam-

ba". N«V) recebemo» o referido
. aamba.
-ert'llfc* V. A. (h-Carvalho—-Re—i-' metendo uma poeila sobre o anl-

1 yenarlo de Prestes para ser pu-'íllcada. 
A poesia nSo pode ser

.'publicada por falta de espaço,
.tendo aldo remetida ao Senador
preste».

TEATROS

CAtO» GOMEfl — "Tado »tnl*",
com a Cl», d» farto» Uib*»,
tt to t K hon».

GINÁSTICO - "IImíJo" ffim
O» Comtdlanirts, tt II hotat.

SERRAlinK — "Sus ftel».. o
rrl»do", com Ptotoplo • Su-
«ui Nrcri. i» te t a h.rtit.

JOÃO CAETANO— "Etl queto t
, ¦ ssii:-.. '". com Ar»cj C4|-
Ir*, .,. ¦« e .; h..! j-

OI.OII1A -- "O -|ue aulou por
«mor" dr ChUnc» do Gar.
cia, tt M e 2} horas.

RECREIO — "Homfm. nlol",
coro Oicartto, li 20 • 22 ho-
ns.

REOINA — "MademoUele", coro
o« Artbtaa Unidos", i» II
hora».

RIVAL — "A Glld* do Barrtlo",
18. 20 • 22 horas.

FENIX — -Quero ser íellt", eom
Alma Flor*.

CINELANDIA

IMrF.RIO — "Ai quatro fühas
de Adio", com Inicrld nrrr-
man, tt lt lt. II. 20 » 22
horas.

METRO.PASSEIO — "Palalo cm
Jojco", com Etther Wllllam.
ts Van Johnson, ts 14, lt, 11
2 Oe 22 horas.

PALÁCIO — "Um Irono por
um amor", com Dtnnt» Mor-
(an t J«r.«n Lrsllr, As 14, 1J,
lt, 20 « 2ú! horas.

PLAZA — "Cli.tmp.tnha para
dois", com Ollvla de Havll-
land. t* 14, 11. II. 20 t 22
horas.

VITORIA — "Escravos de uma
palxlo", com Aleils Smlth,
ts 14, lt, 18, 20 e 22 horas.

PATiu.r — "Guadalajara", com
Lorenzo DarccIaU, is 14, 18,
18, 20 e 22 horas

ODEON — "Maria Candelária",
rom Dolores IM Rio, ls 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

(' K N T I! (I

CINEAC TRIANON — "Jornais,
desenhos e -comídlas", a par-
tlr das 10 horas da manh).

CENTENÁRIO — "Odlo no cora-
çSo".

METRO-TIJUCA —
Jogo*.'.

Caaa-

"Palxlo cm

ELDORAnO — "Os Miseráveis".
FLORIANO — «Amor tempestuo-

so" e "Mau presaslo".
IDEAL — "A historia de Louls

Pasteur".

ÍRIS — **Unu «olU »m
branca".

METRÓPOLE — "Drtotjlo".
MOOERNO — "Odlo oo coraçio".
S. JOSE' — ' Mi-*. .i.» 4»! »<(*

Imi".
.-\»-i..i. *. -» — "Champanha pi*

r» «|...¦¦¦¦.

BAIRROS

4MSMC4 — "Roa do» connilm"
AMERICANO —. "Por caut» d«

um» mnlheif» t "Escondido
dr papal".

ASTtiUIA — "Champanha pan
dois".

BANDEIRA — "Amar foi minha
ruína".

isi-ll M "li — Sonho» d» El-
treIa'.

EDIKON — "Fnrta »ílT«t»m'.
GIUJAU* — -Um» noiU em Ca-

sablanc»".
GUANABARA — "Madalrna, «cro

em comportamento".
IPANEMA - "Madona das *****

luas".
JOVIAL — "Seirrrdos dr Alcora".
MADUREIRA — "Am»r ftH ral-

nha mina".
MARACANÃ — "«A Irmts Dol'r"
MEM nF SA' — "Um» tida roo-

bada".
METRO-«:OP»C*BANA — "Pai-

xlo em Jo(o".
MonFtO — "ConTllto rentlmen-

UI".
ui i* n* — "Ch*»mp»nh» pan

dois".
PIEDAIiE — "Rrtlro d» D*tcnla"

• "Despertar rerelador".
PíRAJA — "Amor temenratuoso"
POLITEAMA — "Caablanca".
QUINTINO — "Conmto senti-

mental". •
RIAN — "Escnro d» una pa!-

xlo".
RITZ — "Champsnh» p»ra dois"
ROXI — "Beijos roubados".
S. LUI7 — "Escravo de uma pai-

sio".
STAR — Champanha pan dol."
8. PPI^TOTAO — "As (rrols

Dolljr".
TIJUCA — "Sei^rdos de alcora".
VELO — "Caldos do Cíu" t

"Mistério d» selva".
VILA ISABEL — "Devotlo".

NITERÓI

ÉDEN — "A rlnganç» da mn-
_—J__c .rünhv «j» í_Eitiínha

conquista".
IMPERIAL — "Foso de outono"

rr "Patroa tlnnlc»".
ICARAI — "Os três desconheci-

dos".
ODEON — Sessfie» passatempo.

MMa*.te* áa <.'-•-•'• faí-d*» Pam. irr otiarut áa C.Rliai do flrotiJ, em
;.v*.o atitnáai* tlxtitofol.

(ot mm Si fesla* «leiloraift
profraniadaa .{.* .1 u ií. .i«» cur-
ifnl* o vltilará lodo» ot aelo-
ri** da Uenlral tio Hratíl, tmt*
.-x.-**•-.. •!¦• um único «in ,lo»lo
o Distrito i'•¦¦!• s.ii. l«*o 4er4
larefa doi "comando*".
- E o «-r-relério de ürgantia-
çfio:— Como bandeira, tomo» n«
reivindifaçoW dot furroviári-».
e o* nowo» camlidaiot de nuxu
li|K». cujo |>a*iKido «* por «lemai*
conhecido de todot os ferro-
viários.

a Rcaleaco: do dlríarnlt ntri*»*
nal «VraoriKo Comct, para todot
ot ferr-.i i-.-.. » dr Atlrrdt» '¦'.*,*
* S. Hi"f... c do üttrcUrlu d*
ixtt.-.-.i.,... da ' ¦ .-•- ¦ B»«>
cutiv» do PCM, tlinicrnrt d* Ar*
rtid» (Umara. para Indut ot '¦•*
ruviérlot do Kageoho de Dcnlru
e 

'Uxt**mtmr~  ¦'¦**¦ ._»»__.
- Ktsat ptlcttrat vcrtirio • ••

bre-ot problemas elrllural c ur.
íítiicu do Pari.!... O coafercn*
cltla da nolle fará ditiribuiciu
dat cadtniela» aot mlliUattt
pre.etil.»

No dia 9 haverá a Attrmblei»
Ceral da Cfllula. «jss-si.l ¦ in.
dldo tim biltRço critico e »u"o.
crítko da camuanha." 

CO.NPIIONTO ESTIIE 0%
CANDIDATOS

Llcadot como etllo it frandet
matttt fermviárlat. ot dlriccntc*.
da x ,..-:., i ..:.. . Palm ¦Irtlauí
o ardur c cnluslttmo de *.¦:¦•
ot funciunírln* da Central n»
campanha eleitoral.

Pode falar com qualquer
trabalhador. Ele afirmar! ijur
a U.O.N.. o P. S. D., c P. II. P-
e demais pari Idos, alím do an*
darchi cm chtVquet conitant»-»
entre ti. deixam transparecer,
claramente, que lutam apeoa*.
Por cartfiij e nntl» querem com
o povo tento conquistar votos, j

Úm tio» presente» te propõe I
a faxer uma llccira comparaclo
cnlrc ot candiitalo» apresentados ,
ao» fcrrovllrlot*.' — Quem tio ot cantllUtot do
P.C.II.Í Ulellia llodrlguet d*>
l.n!.. e Antônio Soares dc Oll
veira. Amliot com um panado
tle lutat c sacrifício», persegui-
ções policiais, etc. Foram doi»
ilcslacatlu» mllltantet do nono
Sindicato, dcmllidot da Kstrada
por lutarem prlot inlcrcssct dos
ferroviários, e que agora rcin-
gdes .ram por i.¦;..-.. da Consli*
tutelo.

I-jossegue:
£ qnais sSo os candidatos

dos domnis par!idos-.' Vejãtno-j:
u P.T.U. apresenta o senhoi*
Alencnslro Ciuimorüés e o ar.
Kurico dc Souza Oumcs. Amliot
mulli-niilinnãrios. Um, ex-di-
rclor da Contrai e o outro vice-
diretor, diiranle o Eslado No-
vo. Fi o que fizeram pelos fui*-
rovjários, na ocasião em que
estavam rom a faca o o queijo
na rtiío? O Partido Trabalhista
.Nacional, do sr. Negrão «le
Lima. apresenta o coronel Rui
Santiago, o homem qui,', para
fazer politicagem^, em 1034,
entre os ferroviários de Rngu-
nho de Dentro, iiün vacilou biii
provocar um conflito do qusil
resultou um morlo.ti-ès feijil.)*

OUVINDO DM DOR CASDI-
DATOS DO P.C.B.

Finaliiando a nossa reporta-
(tem. ouvimos um dos candi-
datos dos ferroviários, Lelelim
Rodrigues de Brilo, rompa-
nheíro de chapa de Antônio

os ferroviários da E.F.CJ..:
Abono dn nalat; ;•.¦ • >-i ¦•¦•' • «le
feriado* « «lomingo» an« diart*»-
lat e larefeiros; cumprimeido
da «.¦¦: •'!¦«:.;.'.... i--» qu**tlão da
efelt%*açSo do» etlranumerarii.*.
da i i'<:n. medhlas contta
as demi»n*»M Jos ferroviários,
stuneiilo de - emjir-**- tmm aot
¦**ilniniim**r"lrio*, na Ctti*i\ Vs**
nAmica: liorArio ait* as deies*.»*-
le liora». no» K«rrii<*>rir>*.: |*a><-
safem a lilulados, com ingr***-
st» no respectivo quadro, dos
maquinitlas. ajiiila.iles, condu-
lores. rahtneiros. ele., que iá
fiieram as provas on conenr-
sos: aumento das ria***** nas
diversa* carreira* tio quadro II.
de forma a - facilllar rápid»*
acessos a Iodos: entrega »la
Caixa de Aposentadoria e Pen
sííes ao* fcrrovIArlo* para me

»» » h ....—. intttt at ¦*»**»••«¦**¦»-» **- *-_-— z* *
*mj**>***mm, ** » ******, * *** am**** ******** »* **** ***t*m*m*ta
rttmUm

ItOJIi

ff, O MAMt-fHAi. WWM-» •- A' ******** fl**?!!vj_'_
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T'„ T MaOUtOHIA - m* *m* tttt**!*. il- »",.*«>?*• " «
«e,,«.* i». 4. !«**•* »« -*>*''*• »*» Dt»tHtal r»t» imi»Aii*n<t ««<*¦» f"ç 
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r-»m r«*iit*xi»<»*» fi. A»#tf»»»>l*l» «J» *%******. ** li lw«*a *** tooat
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•tef.tjtso r- !lü.-»

< ..mi 11 ¦ •..*.•. ir«i OR mi i •¦• ¦ i
O Ctemll* D*»irll*l te WMt». ct-n*«-« iodo. e» mrmhn). dt r*itjt» A»-

i#f»of ram .„. um» i*untlo. d'» ». ** lt t»**i*t. * tt****** 3 n **.
O <?¦»»''* Munírtpil d» Ifltatt*, tatww io*-»» o. rru» mnrliítt* ta*

e-raia» # »fMt*~ v*r* um» minrto. dl» i. tm i* ****** t rua B»rto dt
Altas**»»*, a. 71*.

O CJoiTiii* »»iolii!>»l <*• *tit*tt*. -wnrM» lodo» a oltllort» latrrtl*»»
n»l»i pcoio» do Partido «n »i**-»l ji e**mp»r*Tr»rmn * »ut ***** t ro_
*\*t*a «* Arn*-«oa». a. KO. a fu» dt a*Mahtffia w*«>o» <on»»pr»iid»o.
trt • ***«t ..'.'*'»

O Comllt MooV*"!! d« Jtlt-rrol. ronmr*» (ndo» o» m*-mh»*9» «rfrtlra» a
... *>;.-r,*e. do t>'¦..*•••! Kortt. par* uma irunUo bojt. A» M tio,*»». * rua
Oc-f»! Cttlrtolo. ttt.

O Contit* CHiiítui d"» Critlro. r*fn«x*a Ioda» ost mu* orwohmo» pa**
cs*-**—*»*ue.v. tot*e>*-v<ntlot. ao eomlílíxiorin» qu* f»ri rtalttar boi».
t* it be»*. m «BtK. -nínuio" -netatA at^imtt*

Por ¦ :.-. ;iv- MIRANDA - ST.

Soares do Oliveira, o popular Ihnrarem os serviços m-Wleo e
Aço. Ihospilalar e terem casa pro-

— Itelngressando no melo d»»* I prin: e, finalmente, aumenlo
ferroviários — iniciou — ao do salário dc acdrdo com o
mesmo tempo cm que sou Inisto da vido.

BAILE DA JUVENTUDE
PRÓ-CANDIDATURA ALDENOR CAMPOS.

DOMINCO, DIA 5 DE |ANEIRO, DAS 17
AS 22 HORAS.

CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL
RUA SANTA LUZIA. 305

FORMIDÁVEL ORQUESTRA

Gíínes pinei» ip
~ 

a população do Meyer
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btiv ia De -Ha vi lia nd
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Miílaridr-^ffr-íi^V*

DQR0THY LAM0UB _-£~~1 *;.
• A-tTURO ot C0RD0YA T Ull I U'J IO/mexicana?

•
tV
••A*
•

•
*

•

ICONCLVSAO DA I* PAQ*
continuamos, ate enesontrar em
um caíé próximo o menino
Pranccllno. com o.uem em breve
conversávamos.
ESCOLAS E ASSISTÊNCIA SO-

CIAL
Francellno tcrU quando multo

doze. anos. Aquela hira deveria
estar eHudando como qualquer
garoto da sua Idade. Ent*e'anlo.
no Melsr existem apenas duns
escolas publicas para uma popu-
laçfio de cerca de vinte mil cri-
ancas, e nue nem de lonije sa
tis'aaem as necessidade* lixais.
Francellno é quem nos fala das
dificuldades pnra conseguir a
matricula, o que lhe Io» Impôs-
s<vel mais umn vez esl*: *tr\u.

O senhor Idoso que ouvia a
conversa, certamente func.onarlo
publico, pois nio nos q:us dar o
nome. forneceu dados c meretos
sobre o problema da assistência
medica, que aflige os duzento» e
clnquer.ta mil habltflnte.s du su-
burblo. A realidade é que há
uma grande ínlta dc hospitais
em todo o Meier. A ma*emlda-
de mais próxima fica em Cas-
cadurrt. e aíslm nwmo nftn te;r

da limpeza publica. Documenta
suas palavra» com as valas ln-
teclai que not aparecem a cada
etqulna, água »u]a correndo pela
lama e o lodo da» sarjetas e va-
tas.

VIDA DE DIFICULDADES E
ritIVAÇGES

versávamos e lhe falamos do co-
mlclo que seri realliado dentro
de p:ucot dias no Meter, cm que
filarão o grande líder sindical
nacional Jofto Amazonas, candl-
dato á tere: Ira senatoria carioca
Lia Correia Dutra e Amartllo de
Vasconcelot. candidatos a verea-

O n. 23 da rua Almirante Ca- | dores. Sila Barbosa nes respon
lheiros da Oraça é um pardieiro de num rorrlso:

o um na Deten«,'flo. Eo IMl.l", ] caoacldade para «tender a co-
partido dos traidores integra
listas, quern apresenta pnra
candidatos? Nada mais nada
menos quo homens comprome-
tidos com o nazismo: Adolph
(que tem atrf o nomo de Ililleri
Quadros de SA, Pnes Leme (um
bandido integralista odiado
pelos ferroviários) e Tliomp-
son, o Cheio da Brigada de
Choque da Central, nazista do
nascimento, que já era reacio-
nArio antes mesmo de ser in-
tflgralista. A U.D.N., com o

ideputado Jurandir Pires Fer-
|reira, que tanto prometeu nos
I ferroviários antes das eleições' e que nada fez até agora, senilo
ihonefioiar-so e beneficiar a
família através dn cargo. Seu

)j'il!io é funcionArio fia Gamara.
Anda agora querendo repelir
a mesma caça do votos. Mas a
turma eslA mais esperta e «Me
JA está'muito manjado... Fi-
Malmente, temos representante
lias fardo dns ferrnviArins. Rrum
d/i Silveira, do malfadado' e játão odiado PSD, o partido do
conlra (que negou a autonomia

MARCA DAS ESTRELAS' **•• *

a sííbnlou õ abono rie natal).
Com o exemplo rio seu Pari ido,
o quo não fará o Bruni da Sil-
veira'.

— Dessa forma — rnncluiu
-— a parada 6 sopa para os co-
munislas, se soubermos Ira-
balhar e cdrnpr.eenrlér a impor-
«tancià ria campanha oleilòra!-,

24 FESTAS' KI.KrPOItAIS
Nisso também estão plena-

pulaçfio dos subúrbios vizinhos.
No centro de saúde local o ma-
terlal de que se dispõe é escas-
m." défclIèTí«^irhümerò~ae lun--~
clonarlos e todos sfio tornados a
ficar horas inteiras na fila. á cs-
pera de que sejam atendidas. "E
nfto adianta reclamar — conclui
— porque parece que nfto é mes
mo má vontade: é falta absoluta
de recursos, que as autoridades
nfto estão ligando para o assun-
to, mesmo nas -speras de elel-
çoes".

ÁGUA E CANALIZAÇÃO
Slla Barbosa 6 um dos multo»

trabalhadore» explorados pela
Light. Explicamo-lhes o nosso
trabalho e em breve ele nos da-
va a sua oplnifto sobre os nume-
rosos problemas do Meier. Ini-
clalmente falou-nos da água, que
visita esporadicamente a» tornei,
ras do subúrbio. "Um verdadc-l-
ro inferno — nos diz. E a Pre-
feitura nfto dá bola para nada
disso. No Engenho Novo nem ao
meno» foi feito um serviço de
canallzaçfto em condições para
evitar as enchentes do rio ocal,
quo-do- vez-em-quanio, transbor-
da. Nos morros daqui, além da
mlíeria e da falta de qualquer
conforto, ainda nfto ha água.
porque nâo existe pressão que a
faça subir".

O operário faz uma pausa,
olha os prédios velhos das pro-
xlmidadeo e nos convida a ir até
a casa de cômodos onde reside.
Aceitamos e no oaminho ele nos
vai falando do eterno descuido

como encontramos milharei em
todo o Distrito Federal, leual i
centenas de >.'•.••• de cômodos
existentes no Meter. Um quintal
comum, cheio de detritos e papel
servido, o liga ao casarfto de nú-
mero 17. onde residem cercu de
oitenta pessoa» em deze sete
quartinhos apertado», úmidos,
cheirando a roupa suja. O tra-
balhador que no» trouxe íaz
apresentações, vem para falar
conosco pessoas que nos contam
uma vida de dificuldades e prl-
vaçôes.

O operário cm transportes,
João Alves Cavalheiro mora com i
a mulher e três fl hos num '

quarto com o forro caindo, que
fez questfto de nos mostrar. Pa-
ga mensalmente a importância
^e cem cruzeiros, e o senhorio
Já aumentou o» aluguéis, de açor-
do com o recente decreto. Ele
mesmo foi obrigado a comprar
dez quilos de cimento para que
a umidade nao desse oaoo de to-
da & família.

D. Eduarda Pinheiro Reis nos
fala da sujeira geral, do lixo que
há em todos os lugares, das prl-
vadas Infectas, do banheiro sem
portas e sem água. Muitas dali
sfto lavadelras e teem que fazer
milagres para entregar a roupa
nfto muito depois do prazo. A
parede do quarto de d. Eduarda
está caindo e o senhorio exige o
aumento. Este mis começará a
pagar cem cruzeiros pelo cubl-
culo que se desmorona.

D:zenove famílias moram no
23. D. Jr.vlna, mulher do opera-
rio Jofto Cândido, mostra á re-
portagem recantos onde a sujei-
ta aumenta, salienta pormenores
que nos passaram despercebidos.
O ferroviário Wilson César da
Silva paga nov i.ta cruzeiros por
um quartinho de tábuas. Sua
m&e, d. Maria Augusta, entre ou-
tres coisas nos diz: "Quando
chove, corre água aqui que nem
um_ rio.. Escorre em tudo quanto
é lugar. Deixa tudo Imiti! 7,ado"
O POVO ESPERA O COMTCIO

Momentos depcls, deixávamos
aquele mundo de d-sconforto e
misserla. O operário Sila Barbosa
desceu conosco a pequena ladeira,
frlando ainda em alguns casos,
como o de d. Alalde. que fora
despejada pela manha, com sua
filha, do quarto rm que morava.
á rua Domingos Freire, 137. Con-

— Já 11 hoje na ITIIBUNA.
Será uma granoc coisa para to-

dos nós. Nenhum desses que o
senhor viu. nenhum sacrificado
faltará a essa festa. E olhe que
somes todos os moradores do
Mcler. O comício será uma otlma
oportunidade para que discuta-
mos os nossos problemas, para
que o povo daqui ajude na sua
tescluç&o. Ouviremos oi nossos
candldrtos e lhe dar mos a not-
sa contribuição, ajudando-os a re-
solver os nessas problemas.

a tm Uõip Ven liriorigiiüPO 0 m liuih
Festas populares e mensagens de todos os
pontos do país — Os primeiros presentes

chegados
Numa grande demonstraçfto da

carinho com que o povo braM.
leiro acompanha a vida e atua-
çfto do Senaíor Luiz Carlos Pres*
te», lider querido das grande»
mansas populares e trabalhadora*
do Brasil, prova ainda de que
as eleições de 19 de Janeiro e»*
t&o sendo sentidas em toda a aua
•ignlfícaçfto fundamenta! para a
garantia dc Democracia em nos-
sa Pátria, festas popu are» fo-
ram realizadas em todos o» Es-*ados—do—palsr-comemorando—ar
data natallcia do Senador do Po*
vo, que completou 40 anos de
idade.

De todos o» ponto» do Brasil
estfto chegando milhares de te-
legramas e mensagens, saudan-
do o grande lider brasileiro. Pes-
de as primeiras horas da ma-
nhâ de ontem começaram a che*
gar oi primeiros presentes ofe-
recidos por elementos de todas
as camada» sociais, operários,
orjanlsmos de arreglmentaçfto
popular e sindical, amigos e ad-
miradores do grande Senador do
Povo Dentre esses presentes pu-
ciemos destacar os seguintes:

Um busto de Prestes, oferecido
pelos militantes da "Célula 3 de
Janeiro", do bairro de Cordovll,
da autoria do escultor Edmundo
Freitas Brasil; uma cesta de fio-
ref, presente da "Célula 21 de
noril"; um caderno de notas para
bolso, e uma Agenda e bloco, ofe-
recidos pelo sr. José da Silva
Baibosa; uma cabeça de Prestes

esculpida em madeira, presente
do sr. José Correta; uma coleçfto
ccmplela da "Folha do Povo *,
Jornal que ocupou o lugar da
TRIBUNA POPULAR durante os
dias cm que esteve suspensa por
ordem do então Ministro da Jus-
tlça, e um número da "Revista
aa Semana", de 1030, com o no-
tlclárlo completo do movimento
revolucionário, oferta do sr. Ra*
íael de Lemos: um rico estojo
contendo uma coleçfto de perlu--mesr-of erecidcr-pelo~sr*~ AllStr"_a~
Carvalho, proprietário da Perlu-
maria "Meu Sonho"; um copo de
cristal, com dedicatória da "Cc-
lula 21 de abril"; rica colcha da
crochet, presente do sr. Ilderico
de Oliveira Cruz; um cad-rno do
notas, mandado pela "íris S. A.";
um livro de endereços telefônl-
cos, presente da sra. Llgla Reis;
um original tínteiro, feito de
bronze e do primeiro aço saldo
dos fornos de Volta Redonda, com
legendas sobre o ScnadOT do Povo
e a data de seu aniversário, pre-
sente de um operário mecânico da
C S. N.

Relógio perdido
Perdeu-se no Revcillon do dia

31.. na Casa do Estudante do
Brasil, u*n- relógio de puso. fo-
lhnado e dotado de uma correia
de vidro: pede-se a quem o en-
controu. entregar no posto eleito-
ral do Partido Comunista, á rua
da Constituição 45, ou na porta-
ria deste Jornal. Gratifica-se.

Aos enfermeiros do
Distrito Federal

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:"Um grupo de enfermeiro»
amigos do dr. Aloyslo Neiva Fi-
lho, convi:a todos os seus cole-
gas de profissão, para se reuni-
rem amanhã, domingo, dia 5, _s
10 horas, á Av. Mem de Sá, 27
(sob.), a fim de discutirem a»
suas principais relvlndicaçôea
que serão defendida» no Hons-e-
Lho Municipal por esse ilustre
médico e grande amigo da olas-
se.

Co'ega. compareça e venha de-
tender o seu ponto de v!»ta. Nó»
precisamos da sua opinião! — A
comissão ".

;.;*!-
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XEATRO
JOÃO

CAETANO
Ás 1 6 horas,
às 20 e às 22
hora s, hoje
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(MPROPRIA PARA MENORES
ATÉ 18 ANOS)

Revista carnavalesca, tropicálissima de ARY BARROSO, Cardoso de Menezes e J. Maia
AR AC Y CORTES, CATALANO, PRÍNCIPE MALUCO, LUIZ

46 mm \ sombru mm m wmnu
U QUERO [CONFUSÃO
SUCESSO DECISIVO DO COI.DAO DC "ELE DISSE!..."

^*^m^*<m^i^^t*^**tmi_it^^^^^^s^^-.^^^S^SlS****^^**S*m*<*.*

GONZAGA, DANILO DE OLIVEIRA
***^**m******^^***r* '

AMANHÃ - "Matinée" às 15 e scs.ões às 20 e às 2? horas--AMANHÃ
.3
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«GENTIL CARDOSO MAIS UM ANO NO FLUMINENSE — O campeão carioca comunicou à F. Af. F. que acaba de uet renovado o tontrato de teu competente
preparador por mai* uma temporada. Depois do brilhante feito cumprido peto quadro durante o certame de 46, «5 da* mait auapicioaaa pur* a família tricolor a
noticta da renovação do compromisso com o conhecido técnico. Patcoat é outro elemento que pn* mai» um ano defenderá ai coreu do clube de Álvaro Chaves.
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O
Campeão Frente ao Selecionado Carioca
Grande Prelio Desta Tarde em S~
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Pedro A
1'mmtttmAa «a» *». a|gf**ajjg>ag|

tVl ll. J"a.*»«s«»!o d» i' M f, I,
«««..». aa «te.lt ai* In-*, «a» \i„
J.-*-*ílaS • y-.y, <¦(,, o ,,-.<«,..
gt*t*|g*»j*S si. 4'. o PWaaJMM. -
• ata ».l.<i»a.»a*» Io.»!. ».mi.ii»l
«I» pm* .biMMa. ti. «Sfiat \/tt
«--•«. ,4a <j..iUo utl» da itoli»

Januárí

JUSTO I-la-TMio

O Wttitk .'-. Iv»« «*4» ».«!« S
t/a» um |»,(" r-'*-'.' " !-.,t.'a At
«So »s.-",.,i.s.l \—n, I» inoa n fo*
• «ttr» r«t«nl» (»«.|MO>a»IO ,.....«
«jatt *,•¦-.,. a i -.,!,'.» <-.«,..¦(-»:,
«.aa tarfi» át *«-.;«*» ali o «tt»*-
ma «abata, cisando a ni, n\n* .um»
tealtmatels «it ttu ttttltmlt tttm».
«Sa l»«ii"o« o tta.tJ:s ttm
ttmmm» tua poeir» perdido |'n«t<ut<
fr» tw» cmtt tomptím* ais» d'.j
mm >U hotmtnigtm q-sa- h*-,t lt*.
r-or -.. a ! M 1'.. »"t.»..•» do
•tkfleaaain |tx»L

UM BOM Qa.ADRO

O ttara «rtftjtanltaJf» pa,» oi».
Mcff f-ÍTlltalr .O l*ltH-sÍD<nt« M
Ma rrptsTMBU a .ít-iria^.. ttat»
d» fu»y,a «io "lOfftf" total, rta*
tsáji t A* iodo «aa». Ptlo trontrS-
tln, t um tto» wttlio,». wf*t-«r*B».
Ao* tf-., m ptasii» tM»..v:.if et» t-t»
asfalta. JS qut « •atiofia dn. pl»y»f»
a-satropolil-»»» ,<- tr..-.irr,::i tm
ftríaáo tS<- feri»». Nio podtmo»
Ittobitm iltii»» i!r rtconbttff a
bo» \OBl.<t« dot |at»doft«. i".nn
tdtao o trabalho aJty.fo d» Lui»
Vinlutl*. qisr (udo fet par* tprt-
«rti.-r B-a bosra aclcckmado para
a fttfa ca.jm.s da ctaspcSo carioca.

COMO DEVER,*.0 fPORAIAS

OS ..ITK.ANTEeeJ

O n»-:iir.tn««. roa «•.<•;-*n A*
Pedir» Aroofttn. que »« tmenotr.*
tt* 

"l- >j urr»". apfttaitr-x-A
et>tnpt<r(0, A«ii:n Ififnx»» Robff*
lleho 00 «trto. II.- ' : . e «'•-, '¦¦.-¦

totulltulado ..:. gstanta. r.tl .-:• io
. !'.>•,.. >i Ttkaca « faigod*. com-
plci.-.r o (titulo defenaivo. Piabt-

mortm
0** 1 \ ". .- ....,1 , aa >»¦ - «•¦
««lia. ta»*».ívio «.a»!««-!.» t P««l*i
pg* 1 a .a^.ítat.» (»».,» «a... »«s»
«et* ««,* tt ttmm*mi**tt. N» »*•
i-i.w..'»:* . .•»¦¦-.. \ . ,-.,, Its

tlt.» • Maii-.J. rsko ,.»i(.lulil" 0 Itla
ta.al m»•'..» tjsa. 1 I' Dtasitd •

Como formarão ou quadroê*,
)»»«• ft>«n.,Su uu !«««-« 1«UI'
l»«aJs4íi«. Dj.iaa». Maa,,... I»,U»
I i«t» » ItMatai»*. itiáa a ia.«a»
tWüai» á* lU,'-,,.*,.! . .t,l«k» II.

N» .ttatl»»,».».. «0MlMla»l«U*a
iaJS-tí.a-iali a II '•!«!¦ ¦> Vi».-.

Homenageando o dr.
flloisio Neiva Filho
Um torneio juvenil na tarde de amanhã

Prêmios aos vencedores
•r.!.'».'r> para Is MOa j-rtrj. dot balrrot da Oto»

ris • taranlelrat rtalkarlo ama»
isl.t. um torntto «t-potuvo «tm
I ti «nrt.»."-in ao dr. a: ¦•-: Nil
va r.:. - caivdtdato da CHap*
Ptjptilar ao «¦;•.«•».. Munkipat

O ofrtame qus promtt* ilttn»
çar o mlaimo i..-. 1-.-:...: .. reu.
«-!.-* st «squlpcs tw-m adeitrsda»
e dUpoitat I luu, TUdo fas crer
que a Iniciativa a.una e. ponsn.
to» o mAttmo tuce»»o e compeit»
1* o cifefço «Jos sttit «srgsnita*
der«t.
o HO.-'.«^oi'àno r ir*4 ut-

DICO DO POVO
O.dr. Silvio Pereira Mtriln».

ptetldtnle do 8. 0. VitcVrla.
grêmio prc^twtor do eerlame. «a»
leve ontem «tm u >•»» ra'ai-ãi>.
quando ttte oportumdade d» te-
cer eomentatiot em torno da fi»
gura do homtna.rado. nt it».-.u.
slt:

— "o cortam» »*rS dat mai»
brllbante». Dele partit-lptrao t*
VitArta. Benjamln t~on»tant. *n*
ridentc». Dataelan a o mtu elu»
be. O homenageado <• um mSdt*
eo do povo • penanto jtuta a
bt-imenagem ortanltada. O» dal*
clubas vencedoret ginharto um»
uça eada um. havendo ms!»
duat uçat. como prêmio dt con»
tolaçAo. A entrtga doa prêmio,
ter! efetuada em grande feita.

j que ter! lugar no dia 11 do «*-or-
I rente em loaal a ter anunciado,
IO torneio ter! lugar no campo

da rua da* Laranjclrai. 333. e

Idv y y 11 tis »|gf | H y | tjfí «yi | Q «^

Esportiva Organisada
por TRIBUNA POPULAR
Dia 12 do corrente desfilarão aguerridos
conjuntos esportivos leopoldinenses - Va-
liosos prêmios aos vencedores das provas

tom inicia
•tor*».

TÉCNICO DE CONTABILUIAIIE
Curto completo «tn» 3 ""«». C-iisditle» de mttflculf,
Certilicstio tio curto gintiitl, «cftiflctt-le tio curto to.
morcitl liiiito 01» da «una propadiuHc* Turmti pelj

minha 0 » no Ic Eiiilcm poueti *4|*l.

ESCOLA TÉCNICA DE COMEROO
CARVALHO DE MUNDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766

Prâtkâinen
g-g*7*JMÍH

16 uSSS^UrãQO
d€ Ondino Viera

kmiSmSfZ Tm»X*° Bot<*f*>*° na faae deciêiva dat negocia-
çôes - - Reepoita ainda hoje

tm. tluim 4» «'»«»» 4»

qwt ». pttH***m*m tm tttmm 4*
utoua tini.ru. \'mi». tatie. riav
t<» HaMÍtáfa} . |,:».lr,ja I "aa-l

! "ttt, g«g«a*>*MS| ty-.fr.rn t ¦„!.•.»
»« um» fi-i-»!'. .,»-.,,,» av» 11"
ul,»*-***. -..* i«a. a pfUHua aa*
fBíf-ati-umt*. (>.,'« (.:.» it.\i.t
tmtt tu» « o ».;t,«.i-*j«»fl

Cj*M««a,'t.ra * l**«t», oo «ot*0"
to. o «uriaraie s*»!.-;-.«i.h Car»

aiorcertamedetodosostempos
Nur.ea bauvc u.-n oampsmute

et ms» .ta It-MI
Aatlm i-.!,i-rsr*,: o* «-rantttas

eip-rtlvei, »-!«:;.. v»,e »o eert*.
ma de •.!:.•;•.-• t:<:-.»!«¦ duranU o
qual a* fm<*-:>» foram «Iriat r
o numlnrmt levou a melhor.

Mas mines houre um rsmpro»
nato d« c ut»** trideprndentet eo*
mo o que TRIBUNA POI-tftaAH
orgtniMiá ptra lo-o ap6» os fe»»

'TRIBUNA POPULAR" ORGANIZA- r&^&ST&SJ»
RA' UM CAMPEONATO COM TODOS ZZ^^Zê&TS

«4. ;-.*c»cr Uffl «tlU -"t.rr.;•-..-.- M»
t'NiOS CLUBES INDEPENDENTES

tejQS rlrr,*."-,- .. B*t* WR
reri tmt rnenumenui «tndt tnur»
viria ioda* r.« etubt* dt» dl**«r«
tat tons* d* cidtde. num da.fl.
ir ¦!» grande brllhintitmo.

Para o mtlor brllhanilimo de
camptontto. terto ofsracldet rt»
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No próximo dia 12 do eorren»
te i" r.'s reslltado um grande fet-
tival esportivo promovido pela
TRIBUNA POPUL.AR com a co
operaçto de vlrloi clubes da zo»
n* leopoMlnente.

Toda* as piwldenctei e»t«r
tendo tomadas, a Jà foram dlrl-
gidos convite* ao» clubes que
3l»put*rlo os ricoi trofíus ofere-
tldoB ao» vencedores.

A grande fe»U eiporttva pro-
mete alcançar o máximo »ucea-
to a oferecer! oportunidade pa-
ra que todot 01 eiportlitaa Io*
cal» apreciem boai partldat. Na
ediç!o(de amanha, daremos mat»
deUthei da grandioia feiU e e»
nome» dos clube» que dela par-
tlclparfio oomo convidado» espe.
elalt.

As nossas indicações
MANDUBA — VICE VERSA — IETIM
ARABIANA — HECUBA — JUVENTA
ADiVlITTIDO — CUAUCHA — HYPERBOLE
LYDIA — SORPRESIVA — BLUE ROSE
ENERCEINA — TRIBUNAL — DECRETO
SANTORIN — SALVADA -- MISTRAL
FARRUSCA — PICADA — EDUCADA

Á nova administração
da Á. À. Higienópolis

' A posse solene de hoje à noite

DR. C.AMPOS DA PA2 li, V
MtOllO
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OI>. A.NH-AL DE GOUVCA
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OB. BAJIBOSA MELLO
tiauauu

«a» a* q»iu»«., ú — a*
Bu is a» n ¦--.,»

• Itirlnati «1-4M0

DR. ODEON BAFflSTA
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Ckorit» . Uia«calo«1a
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ADVOCADOS
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Lalelba Rndrit-u*? do Biito
suvuuauo
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i.uru». a» ii»:

rratftia li. .,.>.,.-, *. - I.* tntai
a 1.1.1-t.r tS-ti-t»

LU-Z ARÍ4AND0
AilVIH.Shl»

Ttlbunal ll-rllluiu • TrtbalhliU
1 .. i,,..i," Ka» Hea.eoi llintat III
dal. Dt. das « ta 11 » d»* il ta
I» bnrat, i« »n> ia *t i-i«,irtri,if
..II,..». OS. »PU| I i-.-J • lei 2I-1UJ

*m*t*^>^^*isSO****>^*jm**r*i^i^*m*^**tmm*>m+**»**n

ENGENHEIROS
mmm+*^>+*^*o*>*m**>+i»*^*+*^i*or*m^r-if%*^^t\rym

CASTELO ORANCO a A.
CngenUaria — «,i.tiierci«j —

tt ttotétu mm t*™*:, r<» To-
dot Ot tíutttt qut r,'.;,,,,.., .'...,.
dat àt «ntltttdtt ofltlttt •. «.tt-,
psfticiptr do eammt. Como a
«vriunitítii. 4 aattitnu ptra d.»

ra s tplfituvs d» Tiniflfl
1-s.il't'l.Mt t, 1 . i| "., «»1 Itlt».
;-¦» . »«».».»;*I.-. *. itr»-, j.'.iiisi.
dai pKrtidtrtsist ?»»» qu* a «at»
umt ''¦¦¦--. Inicio o mtu wtrt
poiiivtl.

"ESPORTE DO POVO"

O "aipofle rnitmaf' mnr.et tttt aptXo tf* r'.*-* «fae»* tjv»
ufa. t' o '.ftt*.»i'\*t. ttpvtt 4o po- .•>, do pomo homlbtt ¦;-.<
tio ttm cufíii,. /i-iu--ri'tj ofleial, t •-;«* tiftfo» t tu* ••"»¦
prísi iene, ¦•.««sr-"*»* mli z$o*m t>mb«enj-^f ce tintilot o»
<¦'¦'-tf» «•'¦' fflilfm p*Í0 til>.i(« tLot Iflíl Ji'«»p»Mi pftiílt*nf«*i.
dagutfff qs*« í ut aet tnlu tmitkamenit p«-a <«-» «sriittacu. O
e«f».».*e memor - momt Omiti aot elobti «ra* «.*.., Um ittu
;- -a-•;¦•.•. t.411» uisuiit» v-t-4 f>andu vsUientíu, ttit mal
.*•¦¦.:¦ -«-ee-a-rí» .Vdo t menor o «ala igimo dot i«íu H»'><.-». «**ai
pf<ju«»o o st/orço qut todo» /asm pelo c-y•-.*-- - --*
do J '•:»-•:¦. -,-.-, •¦;,-.' Silo c-.•".;:e:-;(-.'.r t it :r--..-.. de».
: : .: -.1. ¦•,-¦.-.:• da ..-;-. Ralaralm«nlf. m*i qu* tiMi-
trotn mo oru»nlm«(o 01 pr«nd*j coffttusj 4o.futuro. Do* flttl-
rot 4e t-...\... s combinado», grvpúi 

"eiptSrtltdf üru clube* otul-
10*, fetn taido granitt cortotit do futebcl Rdctotiol. Am--.
i o etpotle tut cH«mam ie menot, Náo ttm dtnhtlto para
comprar uniforma ruioto-t. Hto Um ttdt. Nio ttm campo.
Jogam un* noi ram***»* aluçadoi o* em termo» defttluc4e»
qui dio o nomt iefcmuHtf'. Mat mcei-ri fftffpn. ».«"* Pr<-
ttoi tâo muito» vttet mali animadoi'« Intcrítianfct «jue os
partida* tmef* corr« o dlnAtlro alto dai lucaj » •*.•.¦¦-..••
1 !•' ¦¦-.«. fter* ido do tiportt menor. Nio ttm quait propa-
ganda. » pedem notfcltu uai fornait. .•" por (sio intimo tjue,
,- -r;---:-i .- ,- multo \ (¦:::.- :¦•¦.•: ,- muita ¦."¦'¦-.'.¦¦ ...' .r: ;.
abrimof. de hoje em diante, a* nouat eoluaat aos '<- ¦ *.- Ao
etporle carioca, 4qut, ,{*tattua, t^r^^ff.^o eipprtt ttm ou-•riflo, para diuulpar at. nolfcjas « 01 fúàt rMllMfi-toYT/ff-
BUNA POPULAR inlde hoje tua t«cçdo, neto com o Htulo
tte "eiportt-mmnor", mai eom o de "ftporte io Povo", por-
que rtalminte nas agremtaçôti pequenas materíalmtntt, po-
rêm grendtt not itui Itteatt. t ou* 0 pooo fa* ottm tiporte
predileto. . , ,

Continuam a ser demitidos
funcionários publicos
por motivos políticos

I km * au . «faturou « tmmth um
¦íaiSb «•» "itmt «fa aUl*«S« «ia.
B»*g«t. »»s|/,a)».- t>!K« aa ,a,a,.lo
• ;••' 1 r*«» <o«b at «»«s.tia.a«» f*.
la» q-.tt>«. OodlM U ln<**»»«a tw-
,..'.,,»» ««* !•>*• O íf.i .. ¦

»».» rt*u4ss>4o * pttrft-mi». uni*'-
4» taltta if metutáa lasse***-»!
t «mi»a. utaa v«| qut <««, !«.>:
..'«';"«« «4 <*-*iii/m» tvttun
tadat. AU». «V Iwai wtim.í»»
t pt*4t»»!»*f. «. >»-:.--., I.fla «m»« t<o-
lif-,t*(ta «*«»» rso <»»« do ti.ir.
t,s-«r..»r o •".«-.{V.w.lo SlO «VI
'.-».»» aa»4i-ft«» .l(WI»n4<> M um»
••••:. «*» !••>»¦'! Am pari* d*
Oadirto. Pr4(M»-at«it o («att» JS
tits <'.i ma pi 1» IV ,«! v->.

HOJE A BHAPfsSTA
tliuit d. r»-"« s pari., «et*.

tt»** ta rftclvtf o nata np !a
-»-"« * 1 .-•'"•* I'- •"."".. 4 !*-*•
tlsSi qut h».f r-fif- ¦ O f- att»
f,«r«B«a tm <->.ií. 1.1 r,..v ..i-r
Sf* pOI4lbilí4*dft dttl* lrl,*aaalt»
*4f ma *at«»ft!|-*i da* «iewiot df
ioda a !»-¦;.* »:», « -.-» .. « •«

«at sDndijw V'i*ii* um* d** «atlo-
r»s «»*5«»«<fail»u» «pi* $*«>dfrt**» ot».
ler-

UMA GRANDP. AOAJISIÇAO
NSo rt»»a dâirtat* qu* p*fs o

P-- 'a!- ?-> i-r* • «o!..! • do «umo
pratilri-r. lt todos ot anos Pet-
t-41 o "<*.'f 'Am" vm -»»- i« qua

.1»» **«!.*-', n»<i.«s*tt.

«<»- ur,. «Ul m. » !«s«M

Mmmsi
e-
tantlptl «St I ¦«•• 4* tuM*. '*»
fAtWtO, Vtr-it tmt iM** to <»••
r*«w»i.« ptidf potuoa ptit «'»¦
btf r-»qu»*o» « datas. |t<mtO T4».
no iwaL lua*-* o ««»- «k» liiwka
•!«;iai-.;-.o tura*»f«tt aa *¦¦»•
tflfta êt <vv«ftmf»»aa 0>td«
KlUWtsMf. O "-^a).-} nl» ttr*

MM '.' " ¦» •' » < a
KaKrr-ã-rfxa Com Oodirto a COM
»*'» beta aUmp-ii Q ttffnxxt»
faennr.it»!». 4 (OcrttlfntflIliH*,
vai l«*balH*f eo»!* a»!'»*^»»-»»* ahao»
'¦¦'¦» 1 rtr. i'-f»r Ir. i.al-. a «ra-
«MlhO d* ....I. af* 1" .tf ¦ 

4*
Qtsrafic.- AlISt, »** »»!*»- «>t*J«
rai «Ut »i:.*Ii..íii -;** o foatti
fai ao ftub. Ott4tno «rufr ttt car»
U braate a. **&*¦'» dlteai «* 41»
fiiwii do *«}loito*o" *lf tut »!>
• ~i.ii» tiWrdtdt I !<<¦¦<¦ do Dt*
partinunto «ftnlco.

Pot tut* ¦-. * 1 a • t .»¦
ttt Ondirvo V.-fir. 4 dr grande ta»
porUfift» atra o alsdottjm.

]u»ti||{*«f r*oit*o«o. a ftprtt*.
Itv« »r.i' -ta. cota q ."' O* «dfpto*
do ITctaíaj.; -• .--;¦»¦''.- • rfipsMll
do txetlfBtf pifp*r*dof, tip«*'Aa.
dt, «*!V« I* tu* O a»*Ofdo etilíf «1*
c o club*.

Ai Escolas dc Samba foram as primeiras...

Avenida
ll.lllla.lfl»

Itln Urauro 12A -

Graves Irregularidades no
Aero Clube de Uberlândia
Os pilotos exigem a revogação de um ato
reacionário da direção, na qual le encon-

tram elementos fascistas

Com a presença do grande nu-
tqero do associado*. renllzar**e»
!. hoje, át 2030 horas, na sede
rociai, a posse da nova diretoria
da Associação Atlética Higieno-
polis.

O ato, «jeue ter! caráter »ole-
ne, marcará o inicio de uma no-
va fa»e para o valoroso c-Ube do
bairro Jardim Hlgienopolla. E'
pensamento da nova administra-
«•Ho, Intensificar as competições
esportivas, dando assim um In-

tenso programa de divertimento»
para os numerosos associados.

Joaquim Marques Patrão, ngo-
ra investido nus funções de tíi-
rlgente máximo, pretende elevar
o nível do clube ao máximo, con-
tando com Isso, com ft colabora-
ção dos moradores do popular e
aristcoriUico bairro.

A nova administração da A.
A. Higienópolis, votos de felicl-
dades e prosperidade de TRIBU-
NA POPULAR.

TJK~TRl^NDIA_Jp^_JDorr«»-
põnülent*' — A situaçAo do Aero
Clube local continua de confu-
sâo. Iito porque existem, ainda,
em aua diretoria elementoa Ias»
cistos, que tudo fazem para en-
travar o seu desenvolvimento.

Após a realzação do Congres-
ao Naolonal do Aviação Civil, ot
pilotos passaram a lutar de rn».

1 nelra mais vigorosa na defesa dot
seu» interesses, Iniciando, Inclu.
«íve, uma campanha rie morall-
teçao do Aero Clubt de Uber-
landia. O movimento contu com
as simpatias gerais da população
que não vê com bons oihoi a in-
tervençáo lnJeblta de certos ele-
mentos ligados ao PRP nos *s-
mentos de ordem intima do Aem

Clube^-Urn-dofi--ultimo» âuo» dt».
tei elementos foi a auspen.llo ao
«ecretarlo do Aero Clube por
ter o mesmo desmafcarado nu*
nobras em torno do dinheiro da
Campanha Nacional de Aviação.

Os pilotos exigiram uma ao*
sembleia geral extraordinária, pa-
ra revogação do ato. A reunião

1 náo se realizou na hora marca-
í da, em virtude de terem encon-
j irado a téde lacrada. Tanto o»
! pilotos, como os alunos, como a
i população, que zela pelo Aero
j 0'tibe como ,um patrimônio ,eu.

osperam do. ministro da Aero-
náutica merüdat) enérgicas e de-
ctivas para sanar ospe ambiente
de irregularltlcrte c arbítrio a que
se ec.èeia submetido o Açrp Clube
de Uberlândia.

_¦ BU PROGRAMA W W
orno nu no Hiríiiivo

a-»*

IC' o «enulnto o programa eom
»h reap.ictlv.is chaves . para, a
corrida» do «nlindo na Gávea:

Io PAREÔ
1.400 metro» - A i H,Ü0 bora»

crt rs'.000,00.
Ks.

tr 1 M.iniliilm  ti*

|- 2 (Unlll II  66
3 Arrnnclmdor .  60

li- 4 '-jtplentlor  60
Acntítdo  66

«. 6 Vice. Versa  66
lotlm  66

2o PAREÔ
1..00 mntr.iH - A'k 1*,50 bora»

Orf 15.000,00.
Ks.

I- 1 Arablan»  66

|. . Juvonta,  65

3 Fnnlta  65

J- 4 Hecuba  66
B VarODlr»  65

Montarias oficiais
6 Urliina . ," Albn Linda

66
55

3' PAREÔ
1,4," metros - A'« lí,ÍO hora»

— Cri 85.000,00.
Ka.

 541- 1 Hypcrbole

. Admltdo ,

S- 3 Gimllcli.i

I- * l~Kcorplor,
6 /Tuulon .

52

54

54
66

4°
1.500 metro» — A'.

- Cr 15.000,00.

PAREÔ
15,(5 hnritr,

1. Tilui) Rn-o
Oaiichnza .

.1 .Iiiiiln . ..
Slnnunn . .
Mnlo . .

G PnpnK* v ,
Sorpresslva.
Lydla . .

Ks.
60
60
58
50
CO
50
ro
5U

As nossas indicações
5° PAREÔ

1.500 mrtroH — ".'¦• li.no hora*
• Cri 13.000,00. ".tcttlnit".

Kt.
1- 1 Informada

Concurso 
El Uoyu 

2- 4 P n--,i-o
5 Kl ney 
0 Decreto 
7 Fnsiinolo

S- 8 EntirKClni» 
.9 Penedo . 

10 F/l íinlero . ...,,.
11 Nha Dnnit 

4-12 Itc-ncea 54
13 Vltacln 66
14 Tribunal ,.. 62" Sol.iio 62

6o PAREÔ
1 "OO rm-frn» rr A'» 17,05 hora»

— Cr 18.000,00. "Ilcttins".

J. 1 "nntnrln  56
2 MoKtracbola  64

66
56
52
ir,
56
68
68

52
62
58
50

8 Cômica
4 itSlVatJa 

• 6 .Mlstnjl 
C .Mnriipn
7 Chiintn . 

- 8 "írlmitnta-
" Camorra" líebvchita 

7o PAREÔ

64
60
56
54
54
64
54
6u

1.400 metro» — A'« 17.40 horn»
— Crt ÜO.000,00. "BetUnti".

Ks.
1- 1 rüdtictida . ,

Solo . . .
Encontrada

2- 4 (-SaiUaiiIra .
6 Bdltor . .
6 llcliqcho .

8* 7 Picada .
8 Encrcelna .
5 Donatária .

10 MertjAgalt .
4-11 F.irniHca ,

12 Daltar . .
13 KrnlfHoi-la .
11 Ba...."»-

52
54
60

B.
62
64

6*
50
60
64
5Z
66
60
6*

D.-a.rf.-p alí.ru-Hlo 03 dlsposltl-
vos rotiritltiiclonis-fi, especial-
merisit o artigo 141 «.Ue assí}-
gura a Inv|olsp|.idade dos d(-
rcltos I liberdade e aue no
sou parágrafo 8 diz textual-
mente; "Por rnotivo de convl-
cçãb religiosa, filosófica ou
política ninguém será privadode nenhum dos seus direitos",
o grupo fascista ainda no go-verno continua a perseguir
funcionários públicos e deml-
ti-)os, alegando motivos poli-
tleos.

A lista dessas servidores pu-
Micos demitidos sob denuncia
de serem comunistas ou sim»
Pfttl.antes ao Partido Comu-
nlsta JájLJorigat--e.-agors.,—**-"srrMÜTon Soares de Santana,
presidente do Instituto das
Marítimos, lhe acrescentou
mais trôs nome.-,. Sâo eles:
Corslno de Brito, Arld Cruz e
José Devlllart, funcionários do
Instituto que som nenhum
motivo plausível íoram suma-
riamente demitidos, Intarpe-
lado por um desses funciona-
rios. o presidente daquela re-
partição confessou: "foi or»
dem superior", "questões poli-
tlcas". Asora, certamente es-
tos vagas serão preenchidas
por amigos ou futuros eleito-
res do partido do sr. Milton

O festival do Unidos
do Fontinha F. C.

A \SSOCIACAO ATJ.ÊTICA
HIOIRNOPOLIS. PARTICIPA»

RA' DE DUAS PROVAS
O pObHco d« Oswaldo Cruz

«ttá «rislpato pela realização do
festival ttportlvo que o Unidos
da-ponttnhii^P-^CYTeatizará, ria
tarda dt amanha, ao campo do
Goltacaz F. Ç.

A festa esportiva do valoroso
clube suburbano, foi caprichosa-
irtente organlcada, e dela participa-
rito os rriâls aguerridos conlunto?
íiiibní-bnnos especialmente convi-
dados. Umâ dot atrações dô feí-
tlVa! cm questSo, é a presença das
equipe» rípreflüntatlva-, da Asso-
clat-flo Atípica tflg.cniJpolls, no-
vel ftgremleção do bairro jardim
Hlfllerlprejlls e que tem conseguido
cumprir boas performances nos
confrontos pté .".gora realizados.

O grêmio de Mlraldo está bem
preparado c possivelmente fará su-
cesso no íestivfil do Unliios do
Pontinha. A equipe secundaria
da A. A. Higienópolis prcllari ás
14 horas, corri o Oficinas F. C ,
e a equipe principal, terá como
BdversSrlo o con|unto do grêmio
promotor do festival.

A cmbalxadn da A. A. Hlgle-
nôpolls Irá a Osvaldo Cruz sob a
chefia dós diretores esportivos,

Santana, o PTB, que, além
disso • nianti--.il no Instituto
nada menos de sais "tiras" da
Delegada d: Oroem Politica
e Social, que, como tudo Indi-
ca, percebem dois salários.

Plante de uma tal sltuaç&o,
todos os marítimos, e previ-
denclárlos devem protestarenérglcamontit contra essa ar-
bltrarledado a flagrante des-
respeito a Oonstitulçáo de 18
de Setembro.

A festa de amanhã
no Cachambi E. C.
O Cachambi Esporte Clube rea-

Jirafá-^tjianhâV-e-- -tua—sede_ift-_
cia), mais umn festa dansanie com
o concurso de conhecida orquet*
tra. O clube do bairro qu« lhe
dá nome, inicia assim ns tuai ati»
vidadet ctrnavalescas, enquanto
nfio chega o grande momento.
«¦-..-¦,,-..»—¦¦¦...i ..II....J...... .>¦¦ i ,n .,¦¦ . n.^., me

Rubinho transferido
O Flymlnenst dirigiu-se á F.

M. F.. solicitando a transfertn-
clt. do atacante Rubinho, que na
temporada passada defendeu a«
cores do Donsuceiso, com tanto
brilho.

tCONClOiAO DA if PAO.)
tt-guir. no pairo com a me»¦ .» a "Unido* da Capela', d*
:...-*> uunbem ««tuedora no
uesneurio da ái*> C*Jtlov!o. Al.
Bfcftt» "Mtrquaa « a tru. Uarla
Valdéa ds CoiU. aa .«.. cta»
dtdatoi, ttolunt. ao ritmo da sua
csdsneiada Batsrla. qua marca o
iSaCQba "£u vlvq padacando", 4«

1 Í'a*Jl(. » i.l.l.". .

E i'.ít,us- dot mala entutlai-
Ue-»» apltuto» dtifllam outro»
candidato». Bntta no palco o
pavilhão vtrde-rota da "Cada

Ano Sal .*..-.:..:. empunhado
pea candidata a (mbatiatrli, »
•-;r.s. Eunlca dt Ollvtlra, que vem
»r/.m!'«nh!i*.a do ttu oomptnhtl*
ro de chapa, ò apreciado com-
potltor João I»ult dos Santot. o
popular "Jofcorelnho''. Ainda »e
ouvia ot ultUnot tolfejoi de
-Preto Velho rtlou'. quando a
tru. AdcllPt Henrique Moral» e
o ar. Ntlion Morais, da "Uni
doa da TIJuea" iniciam a tui
demonstração ao ritmo do lindo
iambi. "Sambtita da Morro'.
8«gu«-«« a "Unldot da Tij-i.»»"
no palco, a escola d« «ambt "Ir*
m.'.-->.. Unido» da IraJ! ". A »." *¦
tlto de Abreu e »r. Miguel Prito
d« Lemo« o» teus candidatos, evo
luem ao tom do tampa do can-
didato, 'Nio quero •*,»"• amor".
Suceda a sieola do pavilhão
aiulttmartlo, a turma dscldlda
do Salgueiro. Oi candidatos de»
"Depoii «u Digo" arte. I/Jclt-
na Batista a ir. Clarlvaldo Mot.i
cantam o samba de Çlarivaiau''Quem lhe deixou fui eu".

Oorácl de A*9ls, a campe! do
desfile de Silo Cristóvão, vem S
frept/e da tua escola, a "Prazer
da S4rr)pha". Acompanha-a o
r.tmlí .ato a elrJsdáo ria tua «ico-
la. Antoplo dos (Santo», "«ajua',-

quer criança" * o lamba que «
"Praaer da ÉJerrlnha" tjpreienla
ao publleo. Segqe-ae-lhi» no palco

i» escola "Unlfio, dt Cabuçu". 15
ao ritmo do tamba "Tr(bun- a
turma de "Babaú", liderada pe-

Jflat-smiLJ-jàdldatoi Joio Bttls-
ta da $liva a Hohorina Oa-
Uza de Boura. faz aa «uai dt»
mopitraçõei. O tamba "Salvt a
"Tribuna Popular'' asalpala t
preif nçj» lio palco dt Ro dão

Tr...., a ;•¦'•»» t.r.-.re-»« P.-»,- i.u
Elt i qut vtl noa ajudar...

Encerra o destile dai ».*;»•
imctttaa no Concuno de Cirna*
vtl da Pat» a -¦ ¦ » dt itmba»
Pior do Um. tafaria da Lourdea
Jtiut « Ingrtola Silva avolurtra
ao tom do lindo tamba "Uber*
dadt". da Sebattiao da Cunha
Neto.

Outra ««cola »- apreientou po
palco, a "Irmão» Untdoi do c«-
ttte" qus cantou o aamba "«**«*•
vtlelro da Esperança'.

Ao grande festival de ontsm»
compareceram, além de Pretvtaa
a Jotso Amtaonu, numert-«ot
ctridldatos dt Chapa Popqiar.
Tr«l ,iiu*lostlccment« «dana*
doi pela maua. asilm que, era
anunciada a iua pietença. Bntre
outro». Pedro de Carvalho Braga,
iiu',i do Magalhães. Agt - (>r*

qutira, Uelolu Preitet. .».;; r.-r>
Carmo e Vcipatiano Urío .da
Uu. Ette ultimo fex parta^da
Comlst&o Examinadora. ,*-,

praaâo da Bllva. o popular "Ca.
vucii", ds eteola de tamba "Pa*

ralso dai Morenas", do morro da
São Carlos. Acompanhado pela
candidato r. embairtatrlz srta.
Teresa Pereira Lima, "Cavuoa
dia:
EstA na porta o Carnaval da Paz
Estamot alegrei t contentei
Breve não sofremos mais

at» »«„wal«i.|»a* ,,,'¦¦ » i..ip,^, aa-a» ,^. >>w,.^.,.a^

MOTORISTAS MULTADOS
infrações registradas em 3-M947

í-fceasoídè velocidade; - P, I 43740 « 4^tH5 -t 4Í477
*- 41591 -~ 45161 — Carga

66$$8 -r 67591 - 69494.
tiastoolonar em local pão p«rmi-

lírio: — P. 3B0 - ÍOBI - 1404 -
1994 -n, J009 tt ÍS15 - 5589 ta-
6167 — 8563 rr 6874 -r- 876? a,
8710 - 10134 - 10360 - 10047 -
11476 - 13107 - 13083 n 14088 -r.
16835 - 1675? - 1715? t, J777P -
18407 - 18748 - 19571 - 31408 -
41111 - 435*0 43544 - 44309 -
44037 - Carga 61838 - 65996 -
M. O. 13.93 86.

Desobodlehcia ao sinal: «ri p,
3140 -r- 3186 -r 4483 - 5811 -
«085 -rr 6191 -» 6478 — 6750 —
7008 — 7578 - 8120 — 10333 —
11269 - 11437 - 11600 - 12004 -
J3191 — 14030 - 16467 — 17408 •
19277 - 20458 - 31638 - 41641 —
42204 - 44838 - 46293 - 85810 -
87409 - Carga 64792 - 65618 —
65988 — 68483 •»- 88244 — Bonde
394 — 323 — 350 - 384 - 460

ônibus 80044 - 80051 — 80067
80124 - 80568 -.- M. O. 82749
P. E. 2287 ~ B. S. 58089.

Interromper .» transito: — P.
1979 — 2810 — 5358 — 13781 —
Bond. 790,

Contra máo; P. J3318 — 4B6Í9
85190 - Carga 72843'
Contra mão de direção: »- P.srs. Albino Borges e Orlando Go-

mes, via|aado cm vír|os automo- j 6592 — 0674 — 8668
vels, 12375 — 18744 - 20288 21078 -

49837-
TOM.

Ônibus
Ç*rga «3.719 - i\m

jr.xc.-s-o dá fumaça ,
MO70 - 8ÓOB0 - 80588

Formar fila dupla: Oiübut -rr
B009Q - 80407 S J0MS - 80644

•apcuaar p»aatageltOS — P. 46046"Mveraaa Infrações: — P. 184
í$80 -r- 2954 - 2708 - 2916
4638 - 4940 - tm - 5Ç69 -

8307 - 6813 -m 6746 - 8319 -
7296 -s- 7677 - 8460 - 8716 -
9Q99 - 9.U7 - 10803 - 10927 -
1Í037 mi 1)098 - 1?723 - 12913 -r
131J3 - J3349 - ÍÍ383 - 14603 -
14891 «*»» H89B - 16457 rr 16820 -
19773 n, 20480 20603 - ?185l -
31868 - 40012 t- 40131 - 40147 -
40660 - 415*38 - 41691 - 43104 -

43213 — 43428 - 43804 - 44046 -s-
44107 t. 44533 - 44801 - 45289 -
46425 - 45894 - 48233 - 40293 -~
48J68 - 46398 - 46607 - 46640 -
48780 - 46831 - 468S5 - 46482 -
40960 «»» 48978 - Carga 60037 —
60702 tt* 80911 - 63718 — 66488 *¦
90209 ss. 678*-5 - 683J9 — 68460 —
60039 - 71443 - 71909 - 71955 —
73908 mr 89857 -*. Onlbua 80015 -
80034 - 80040 - 80113 - 60170 -
80230 -*. 80260 - 80277 — 80383 -
ÍJ0308 — 80ÍJS - 80390 — 8Q535 —
80583 — 80601 — 80604 — 80»M4 —
$0779 ¦*- 80793 - 80878 — 80933 ***
80966 -mgh. J. 25.794.

O aniversário de um
dirigenU 2

.EM fe*ESTA A A. A..
HIGIENOPOUS s-

Oi attocladoi .'..-, A. A. Httaf.
ndpolls ftstf|trto amanht. a .:•!*«.
SpIvfrsSria de um doi teus alirf»
gentts. Trata-tt da efemeridei' de
Paulino Foptei, o simpático e".trf
forçado diretor tocial da ii>.«-el at»
toclaçáo, que pelos seu» dotei de
eiplrito e dedicação ao clube,, re-
ceberá Inúmeros cumprimentos doa
seus companheiros de administra-
t-ilo e especialmente do quadrtSto-
ciai. *fi

Em lua resldfricia, Paulino toa-
ttt terá alvo dc expressiva htirae-
nagrm por parte do» dlrigt*i.tel,
jogadores e a»sociados da A»so»
claçfo Atlética Hifllenópolli.'

Divirta-se amanhã
nas festas ...«*¦

{CONCLUSÃO.. Pft i.s >ffi.»
tf lha de Brito a * escritora. Lia
Correia Dutra.

OIIANDK FE8TA NA PRAÇA
BARÃO DE I»Rt!MOM>

Promovida pelo Cnmlté uiitri*
tal Norte do P.C.B. realtíí.sa
"imaniiíi ums g-ande festa 'alei-
toral na Praça Barão de !í>ni«
nioiid, em Vila Isabel. O ponto
de concentração será no mlmerei
38 da rua Leopoldo, em Andar.*!.
seguindo dal, ás 18 horas, pnra
o local da fcsla, em uma prive*.
ta de automóveis. Logo que •
corso atinja o ponto final do leu
itinerário, á Praça Barão de-Dru-
rr"—-1. terá Inlolo a festa, d»j, cuja
pnicrirmu consta, entre ou|rn«
Iniciativas, um "show" sob"s, dl»
reção do popular composltot M^"
rio Lago « a apresentação de «it»
versos candidatos que figurástj ne,
Chapa Popular. fl

PlQUK-NIOflE EM JAClUt|lf.
PAOUA* / li '

Organizado pelo Centro Demo-
critico da Jacarepaguá trn h<y
menagem aos candidatos * ' ve»
raádor dr. Jacinto Moreira. Òtít*
1* "tehmidt. .ealiiwrTserá' ama-
nhã um *xce'ente plque-njqul
em Itraal aprazível á rui Apbl«>
nia Pinto, 3. o bonde psra e».
te sitio é o freguesia, saltando»
se á rua Lauro Tele». Consta o
pique-nique de diversas realizA»
ções entre as quais danças, foi*
gUedo» ('verso», divertimento»,
«ti.
FESTA-COMICIO EM CAVAL»

CANTI
Uma comissão de bancários ro-

ildentes no bairro de Cavalcan,
ti promoverá uma festa na qual
comparecerão as candidatos a v«»
reSdoros, Luclano Bacel.r Coutsfl
« Vespassiano Luz, pelo P.C.B.
At 16 hora* será feita uma vi»
sita ao bairro pelos figurante»)
ds Chapa Popular convidado»,
quando será feita uma pa.estrti
com o» moradores do bairro. PtW
fim em homenagem ao» candi-
dstog á vercança municipal ha*»
verá um desfile do» preientas
ata o local determinado para a
realização de uai grande comi*
Cio de propaganda eleitoral.
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fls escolas ilt samba íoram as
primeiras a homenagear Prestes
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O Senador do Povo foi cumprimentado
por todos oi candidatos inscritos no Con*

|curso do Carnavnl dn Faz —* Sucesso sem
precedentes assinalou o festival da União
Geral das Escolas de Snmbu, realizado no

antiqo Centro Galego
|f i..'i.ü:rli» t!»»proirt».»dí.r*»

itttmt* ét Cai'**. e**4id*ie * t*tt*4at ttte Chep* pnpalet, emane* felati eo» tiabei.eiott»
dai i*«.'tai!'»a» dt tapei « paptldo.

Çon.iltulq gen »üíí«,-n **m
pjríe-irti!»» o grande fetUval dt
»!¦.•*¦!.!.tn». rea tudo t*-:a t'»«:i •
Geral dst *e.ü»'t» d» Samba tens
i partirlpscáo tf* veria* «--,!»»
fl!e»-e«» e liis füitdtl, O t***)»*
Ut* imediata ** tn*.* era o de
*«*m:*'.»r ot ren»tl*l*I«M que te
«pr««#nl»n»m paia eonrorier ao
rrtnd* e»-»eu»«o ita Ctrnival nt¦ l*ai tnitltulda **t'* üiiH it
r*i*»t»m»t4e tom a TRIBUNA
poPUi-An, Dtfttabsi *»l* een.'--»•» a fndirar a cidadão e a
tmbaitatris do *amb* «lo Csnta*
ral ú* l*a« ti* ti

A rhuva Inttr.i» qt>* eatu n*
eifade durante e Utvte « pro»..«•fi!'.» «Jeniro tia noite nio erre*
ftctt- o entuilsirm» dat noi»*»
««lu d* lambe, nem eanteiutu•Jimtnutr * concorrência ao pan*i* fo.tmi,

Um * um iodo* ot eandldatoi
d*.fiitrtm ptranle a asilttenels.
t*.-tui-„::.n,»., ., |tUl qualidade»

íànibltt»».
etoitKlo wm a btníelra. d* **•
»htr*4ír.'B» 4m irtitmmeniei d*
baterls, *ie. O final d* rad* 4**'ri' •!.!.¦ a in tt* »«*!!»*. ado [*'.->*
»»l»rDMI» »'i!»U.f• dt ".--.-a
HOMtNAfiFM fi«rONTA,VRA

A PBWTi.fl
A ü '* m.t. .!•*!.»*!'rfi»l d» llt.
la. no entanto, fal dada com a
ehtftd* do awtdof mis Cart«t*
p.T:v« eapeçitlment* fAnrldada
Bela lia*'-» Durante eerta de
mrt* l»»>ra toda a mst-a qu* t*
comprimia na enllto Centro Oa.
\t*jo evaetaneu o tlder do txstt*.
qve <¦¦'••-í ¦¦» «eompenhado pelo
ti':*-'.'.*-:; JoSo Amttoqt». eart-
dldalo a 8en*der |>elo PCB. •
por outrot dirigente» do Ptttldo.
At ertit»!ç«V» JA ht.itm eeiiado.
mat at peilortt afinaram nova*
mm!* a> voiet « a turma da bt»
teria de ioda* at etcolat pr«*en.
to» wqurntou etüra »et os "«w*
.• >" B a maiit. a um •'< tem*

Aipteio «fa giantlt fitia âa Unis* fíetal «fa« íroit if* fmtn. nm <s prtiene* dt 1'ttstes, <.*-.'.,¦-**
o Stnedoe 4o Pot* e o i"; ¦•¦--. s > •: .{-.¦..* -¦¦.:>. eemâidato a itnadot, e0caàot 4t peilete* peitim

9 paeta-eitendarie» 4e» riierioiat Ki.-.tat 4e noim ntiilra popular.

riados mais 111 vez os ti
Protelada a decisão final do dissídio co- T**
letivo em que estão empenhado* — "Será
com a vitória da Chapa Popular, a 19 de
janeiro, que os trabalhadores verão na
pr«ítica as suas reivindicações satisfeitas"
—- falou aos trabalhadores o motorista
Hermes Caires, candidato a veerador pelo \

Partido Comunista do Brasil
l!l OltO rrriTí, o* traKaihJtdo-

.et nat indiUtrtu de papel e ptpt-
Uo ettte erspenhado* ca luta por
ctdiiotet «aUik-t, Ot teut oi ir

i adores na industria ile papel

neukn náo ultrapattaia Cr} 22.40
diário*. Apesar de parecer ridl*
<uk>. rttrs taUrioa tio perceU*
c » por uma talnorta. A taalor
parte dos irabalhadorrs ganham
ti.-.O* o talârio Bint-so. 16 -W cm*
xetret diários. A rtlvtmliCAçAo
eus operAnot dat ItVbricat dt o*-
pel malt üBediatas, oo entanto,
nio e c«.: .lA.t-.f:i:c aumento dt
i ii.»». » ia-k|.ib que ot técnico*
cj Mínttterio do Trahaliio pat*
tem pelo* tttabelecimentot ond*
c.-,»j..i. • pouco c pouco, a tua
»..:.:<-. * lü.» de condenar ot kui
; ..ei..-« * tratar mais (oaditjiu

ét uto ttdmivo dot funckxilrtoi
do fKritôno. O dl* de drKanio.
coofom* delcrmlaa • Cotutitut-
CSo. prectiam ttt p*got iocooiI*
i-.r:-.e; A Carta,dc IS dc tettm*
bro prtctta wr retptltadt alada.
oo Incito IX do *.*•. I$7. que* de*
Uimioa o paia.-rrf.-.eo dt atUriil
igual ptra ::.-:¦ .-:-.j Igual, |ml«.
pendentemente de «*«o. Idade,
etc. Ot praptktáriol de Fábrica
Inhaúma c dtmatt íábricit da ia-
dilttrla dt papil rttSo * e»plor*i
baibarameote. o* menortt. O*
teut pequenot empregado*, mini-
oot e fi.-,¦::-». e*t»cuiam irahá*
lho* de adultot e percebem i.i!a ¦
rio» de OS 8.20 c 11.20 diárioi.

A operária RotelU do N...-.•»
mento, por txtmplo. oáo podf

*--— t*ftm*à*t*ma ¦¦ .——.»mttmitmm•• ~**9*f**^mt*t**m*f*ms^*r^sm

•tfxSJ^BShkt 2b» '*pô" I
r ^W^-fhi- -m* I
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Flagrante da grande motta dí trabcltiatores nat ¦-.'•¦":.• de popel ; ;•:;-¦.-'. guemfc

toncettradJW diante do edl/lcto da notta rcdaçdo.

i .ia j ir dc:cnat de quito» dc".nu.aiir.j" tp.ípciSo molha Jo). O
rciclioi da 1'aibrtca náo deve tet

éieiite aqueles que *Jo os íorj*do-. ro,'1 continuar ptrctbettdo a Irrl-
ict dot kui lucro* exiraordloá- tófu importância de I6.-W. port.
r.c*. Nu fábrica Inhaúma, por | «ecuta et mttmaa urtfat * «om
«„cmplo deve ter proibido aot mt- igual pcrlel-ío que Oo conleri-
tu.*». pritKipalmente át mento**. da, 4, tUM companhtlrat que ptr-

cebem o náo menot mbcrávcl ta-
lano de 22.40 diário».

A |ovtm Nadlr Silva acabar*
tub-rculota »- cootltiuar carre>
gando pcttdot fardos dt "ma.
•¦i:.,.i' E not t-lirloi da lovem
Leda Àlvet de Souta náo devem
ter mal* dricontadoi temanalmen-
te. Importância! que variara en-
tre Crí i t 20.S0 cruttlrot.

Ot trabalhadortt que tSo deral-
tldot dat fábricas ou deipedldoi.
Km que ter lubstiluldot por ou-
tros trabalhadoret e náo 01 me-
norei. rapazei e raocat. terem
mandado! •ubititull-loi. Esta for-

HOMENAGEM
A PRESTES

1 .'.-•¦.--:¦¦, .¦-.. comerciante!, cam-
ponettrt e trabalhadores do mu-
nlclplo de Craetu», 00 O.ir.i. en-
vid.diii. por Intermédio do nouo
cotifiade de Imprcma Melo Lima,
que acaba de regressar dali. uma
expressiva mensagem e uma orl*
pinai :::. . 1. :.,.i a Prestes, no dia
do seu aniversário. Trata-se de
uma planta típica da regláo, de-1 mB de enriquecer deve encontrar
nomlnada Jerico, .que tem a pro-1 uma barreira, poli só assim t que
prledade de mantcr-»e viva du- a vida dos trabalhadores das fá-
ranle mesc» *eguidos. mesmo I brlcas de papel, atslm como. das

suas famílias, seráo protegidas.dentro de um recipiente sem lu:
ou ar. Aparentemente morto, as
folhos secas * retorcidas, o Jerico
e»tá" no entanto bem vivo. desa-
fiando as próprias leis da natureza:
basti» que receba um pouco dágua
e dentro de 3 a 4 horas as suas
folhos reverdecem e todo ele t
vida.

O Jerico t um símbolo da força
Indomável do povo sofredor do
Ceará, em luta por melhores dias.
e que vê no Partido Comunista
a sua grande esperança.

Ontem, á tarde, o escritor Melo
Lima fer entrega da lembrança
do povo de Cratdus ao Senador
Prestos, no Comitê Nacional do
P.C.B.

Ontem, centenas ci* trabalha-
dorei dai fábricas de papel * pa.

pello abaliram-se ate: i cidade.
Esperavam para ontem. * dcctsáo
I1n.1l do mu d ni!..» coletivo. E
qual náo (oi a turpteta dot mes*
1.101. quando touberam a decMo
mo T.K.T. "O dltddio tó ierá
julgado, quando o Departamento
de Eatatitilca do Mintitêrio do
Yrabalho apresentar um relatório
tobr»* a tituaçáo atua) do cutto
da vida e verificar te at emore-
tai estáo em condições de conce-
der o aumento."

Ot proteitot náo te llreram ten*
tlr. Trabalhadores proclamavam
que a sua barriga e a dos teut ft*
lhot náu necestitam de estatística*
pira anuor por mait um pedaço
de páo. E (oi no melo dos malt
calorotot protestos que a massa
de trabalhadores das indústrias de
papel e papelão m concentrou de-
fronte do Instituto dos Bancários,
para ouvir a palavra esclarece-
dora do candidato a vereador da
Chapa Popular, o motorista Hcr-
mes Calrcs.

MAIOR ORGANIZAÇÃO E
VOTAR NA CHAPA

POPULAR

Depois dc lamentar o descaso

Julgamto È assassinos de Luiz Bravo
MACAE', 2 (Do corretponden-

te) — 8erá realizado no próximo
dia 7, terça-feira, o Julgcmento
dos Indivíduos que assaatnaram
o militante comunista Luiz Bra-
vo. Trata-se de um fato verifica,
do há alguns meses nesta cidade,
amplamente divulgedo pela lríi-
prensa-demecratlea. c que deter-
minou uma onda de protestos
procedentes de todo o pala devi-

do áa características de sclvage-
ria de que se revestiu.

A dlreçáo estadual do PCB cn-
vlará um advogado para ajudar .
a acusaçáo e toda a populaçáo da naqueles que dc fato seráo os
cidade espera que cs policiais au
tores do crime sejam devidamente
punidos para reperar o assassina-
to que praticaram na pessoa de
um dos seus mais queridos fl-
lhos.

mmtvm eleitor -a l
DO PARTIDO MIIISM DO BRASIL

JOM1CIOS - O Comitê Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil, de acordo com o artigo
141, parágrafo 11 da Constituição da Repú-
bllca, levou ao conhecimento da Dlvlsáo de Po-
licia Política e Social do Departamento Fe*
deral de Segurança Pública, a- reallzaçáo do
comícios cm locais, dias e horas abaixo dls-
crlmlnados: l ' , '

HOJE — DIA 4 DE JANEIRO
As 19 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —

Praça Baráo de Drumond — Oradores: Arce-
,£llna Mochel e Lia Correia Dutra, candidatos a

vereador. • .' ;, ' ,,. ,
Aa 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Almirante.

Gomes Pereira, 53 — Urca— Oradores: Al-
denor Campos, Letelba Brito e AppáHclo To-
relly, candidatos a vereador.

As 20 horas — CÉLULA TIRADENTES — Largo
da Penha — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga, Ari Rodrigues e Odila Schmldt, can-
dldaios a vereador

Aa 20 horas - CÉLULA PEDRO ERNESTO — Rua
Ibituruna, 43 (Baile).

Aa 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Rua do Pau
(Leblon) — Oradores: Leme Júnior e Aldenor
Campos, candidatos a vereador.

AMANHA DIA 6 DE JANEIRO .
Das 8 ás 17 horas — C. D. MADUREIRA — Pique-

nlque — (Ilha do Governador — Jardim Gua-
nabara) — Em homenagem aos candidatos, a
vereador Lia Correia Dutra e Jofió Massenà.

As 9,30 horas — CÉLULA CRISTIANO GARCIA
S. Conrndo — Oradores: Antônio Gouveia,

Secundino Pereira e Homero Mesquita, candl-
datos a vereador.

As 16 horas - FESTA BANCARIA — Cavalcanti
Em homenagem a Antônio Luclàno Ba-

celar Couto, candidato a vereador.
As .10 horas - CÉLULA ITAQUI — Largie» Gra-

manl com rua Samambala — Oradores: Cpelho
Filho e Sebastiáo Luiz, candidatos a vereador.

A» 15 horas - C. D. PENHA — Estrada Irajá -
Japobim — Orndores: Joaquim J. Rego, Pedro
de Carvalho Braga e Elolsa Prestes, cândida-
tos a vereador.

Das 18 ás 18 horas — C. D. ILHA DO GOVERNA-
DOR — Plxunas e Caçula — Orador: Agildo
Barata, mndldato a vereador.

As 16 horas — C. D. GÁVEA — Rocinha (Estr.
Nlemoyer) — Oradores: Leme Júnior e Octavlo
Branduo, candidatos a vereador.

As 17 horas — O D. MADUREIRA — Largo de
Cascaduru — Oradores: Letelba Brito, Lia

-¦ .Correia Dutra, Joáo Massena e Sinval Pai-
nielra, candidate, & vereador.

As 17 horas — C. D. GÁVEA — Morro da Cata-
' cumba-— Oradores: José Laurlndo e Letelba

1 Brito, candidatos a vereador.
As 18 horas — O D. NORTE — Praça Baráo de

Drumond — Oradores: Arcellna Mochel e Al-
- •denor''Campos, candldatoc a vereador.
Aaíl9; horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Abel
'"': -Cttnha com Avenida Democrático^ — Oradores:

Atríarlilo. .Vasconcelos o Alolslo Nelva Filho,
candldatoc a vereador.

As 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Vieira
Fazenda, 88 — Oradores: Amnrfllo Vasconcelos'¦',..*.Elolsa Prestes, candidatos a vereador.

JAs^^Cffas_=^CJ^ULA_TOADE^mè;S — Largo
de.Madurelra — OradoresrPedfõ~de Carvalho

; Braga, Ari Rodrigues e Odila Schmldt, can-
' dtdatos a vereador. '

As 19 horas — C. D. MARECHAL HERMES -
Estação de Anchieta — Oradores: Sebastiáo
Luiz, Homero Mesquita e Ester dos Santos

. Roque, candidatos á vereador.
A« 1? horas — FESTA BANCARIA — Voz Lobo -

; • Em homenagem a Luciano Bacelar Couto, can-' ..-dldato a vereador.
As. 17 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO -

Estação Cavalcanti — Oradores: Carlos Fer-
nandes e Lia Correia Dutra .candidatos a ve-
reador.

As 20 horas — C. D. CENTRO-SUL — Largo do
Machado — Orador: Agildo Barata, candidato
a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Praça Índio do
Brasil — Oradores: Letelba Brito e Campos da
Paz, candidatos a vereador.

A CÉLULA MANOEL CONGO DO C. D. ESTACIO
realizará dia 5, ás 16 hoi^s uma festa parn en-
trega dos carteiras do Partido nos seus mill-
tantes e uma homenagem ao candidato a ve-
reador Cyrlo Ribeiro.
Altamiro G. Santos, por Pedro de Carvalho

Braga, Secretário Político.

mais intransigentes defensor»» das
reivindicações da classe operária
e do povo em geral.

Depois do discurso de Hermes

Compareçam para
apanhar seus títulos

deeleiton*

A fim de apanhar os reci-
bos para tir.ir seus titulos de
eleitor, ficam convidados a
comparecer á rua da Cons-
tilulção 45. »ob„ as seguintes
pessoasi Nozir Rodrigues da
Costa e Jaira Pinto da Silva.

da luttiça do Trabatho pela que*- Cair?*, qu* foi longamente aplatf
19o dot trabalhadorea em papel. | dldo pela matta. o* trabalhado-
Hermet Cairrt dltKt I rtt rumaram para a notta rede-

- 
,°. -,u!ní<»,0 «f» "«Xai *¦**¦ çáo. Al llvtmot oportunidade de

team i mal» do que Justo. E í de I ^.v,, ,)9tmt deles, conforme Jálamentei que a Juitiça ainda <*• ¦ n,enC|onaroos.
teja cqntra os trabalhadorea. A1
verificação dos lucros das emprê* I
tas náo paita de malt uma me-1
dlda protelatórla, contra a qual I
ct trabalhadortt têm que protet-1
tar. Para liso, no entanto, urge |
que eiiejam organizados. Unidos
fortemente." ot trabalhadoret po*
deráo lutar com maior perspecll-
vas de vitória para at tuai rei-
vindlcaçóet. Hermet Calrtt ea-
llentou cotno uma dat reivlndi-
caçOrt máxlmtt de todas as cor-
poraçóet no momento, o paga-
mento dot dia» de repouso.

Hermet Cairei, a seguir moi-
trou a importância que teráo para
a luta pelai reivindicações da
datM operária, at elelçóes de 19
de Janeiro. E mostrou aos traba-
lhadores de papel e papelão as
responsabilidades que lhes pesa-
va. como aot demait trabalhado-
res. nai próxima» eleições.

O motoriita Hermes Cairei fl-
nallzou dizendo que oa trabalha-
dores deveriam meditar sobre o
tcsultado do próximo pleito. E
concluindo, como ê! lógico, que
somente com a vitória da Chapa
Popular ê que veráo garantidas
na prática e satisfeitas as suas
reivindicações, deveriam deposl-
tar nai urnas os seus votos em
piso nos candidatos do PCB

po; ao r-.r.r.i da* r*4eneladtt b».
teria» daa <•>•-• d* >-¦•..¦• t*.
unldai. entoou, muna »I(i.IIk»*i*
Uva homenairtn ao Senador
msit votado na Capital da Re*
púbica, o samba "Cava «ire da
K.perança":
Prettia
Ohl Cavaltlro tia 1: r-e*r.-»
O homem que pelo pequeno re*

lutou
Seu nome foi bem !!••;•.•: den*

tro das •-.-:••
Oh! Carloi P*t.:*i
Tol bem merecida a cadeira de

8ena4or.
Na •egunda parte, apena» ao

•«n do replqui dot lambotin».
entravam tómenle o* dolt au*
torra do famoao ttmba. Loutiva!
Ramo» ¦ Orlando Oattiutro:
Pmíou des ano» encarcerado
Comeu o pio que o diabo amas*

sou
(Oht Carlot Preste*)... (bit)
Vivia oemtransído e humilhado

I Ohl Carto» r.--.•-<
Ma« nunca na tut vitoria den-

creditou
E toda a mana. novamente:

Prettea...
O delírio da matia foi maior,

e a homenagem etponianea ao
lUer querido do proletariado e
do povo tomou mais vu to. quan.
do o vice-presidente da UOE3
sr. José Cslsxam anunciou que-
Ji tendo dia 3 de Jtnelro. o Se*
nador Lult Cario. Pre.tet com-
pietava mal» um anlvertark» na-
tallelo. Todo» o* presente» cora
a mal* viva alegria cantaram

enUo a tradicional canção: Pa*
rabeni ptra você.

E dtpolt todot 01 candidato»
tublram então ao palco, para
abraçar o Senador do povo. pela
ptt.aitm «ie Uo »:..-.:•..»•..» a
data.

a festa pratseiulti entu>ta»ma.
d* t i manifettaçto a Preiiei
tuccdeu.te um baile que te pro*
lonfou ata At duas horas da ma*
drufida.

A vie» m m .,/¦.,, dos
CANDIDATOS

Iniciaram a apretentaçao ot

candidato* d* **e«*»ta d* itetttt
"Unido* d* Metro At-M1.". d»
Mana da Qttça. qut h omum*).
no .*•¦'.- do dta lt d* :•.¦.»»¦¦*»-
bro. pelo enredo qut aprc»«v»tou.
Arce ino Jote Maria, o teu can*
ildaio. cantou o tamba dt vt»
autoria "Ot nouot mortoa foram
vingado*". A evolti«*lo da rendi*
data a embtlxatrir. iria, Ntute
liodncuet Oomei. arrancou dt»
morados aplau> ¦ dt» grandamana,

O popular "Ttnlnho" turas *
tCONCLVSAO DA t* PAG.)

Divirta-se amanhã nas
festas eleitorais lo PCB
HOMENAGEM DOS MOftADO-

RES DE 8ANTO CRISTO
A JOAQUIM BARROSp

Promovida pela comlssáo pró-
candidatura Joaquim Barroso
terá levada a efeito com Inicio
ás 18 horas uma grandiosa ho*
menagem ao Uder sindical Joa-
quim Barroso. O loca] do '.<•:-
eivai será á rua da Ameilca 45
e consta de um variado e atra-
ente programa. Usaráo da pa-
lavra diversos oradores, lnclúsl*
ve o homenageado. As 18 horas
haverá um torneio entre as ea-'colas de samba presentes e pa-
ra finalizar -um monumental
baiit onde será feita a entrega
solene da Uça ao clube vitorio-
to .no Jogo entre o Chora na
Rampa F.C. e o Ponte F.C.
FESTA ELEITORAL DA CE-

LULA SIQUEIRA CAMPOS
DO PCB

A Célula Siqueira Campos do
PCB. sediada á rua Geny 1603,
em Nilopolis. Estado do Rto. or-
ganlzou para amanha uma
grande festa eleitoral com mi-
cio ás 14 horaa com um vasto
programa constante de torneios
desportivos, hora de calouros,
palestras do dr. José Brlgagáo
Ferreira, candidato a deputado
estadual pelo Partido Comunls-
ta sobre o tema "Programa Ml-
n!mo'\ As 19 horas falará o In-

'tegi'antc-da__Chapa Popular â
Assembléia Legislativa do Esta-
do do Rio. Lincoln Oeste. Por
ultimo será dado inicio á par-
te iirilMlirn niir-ical da festa
eleitoral com diversos números
executados por artistas popula-
res acompanhados pelo Oonjun-
to Unidos Venceremos. O en-
cerramento será ás 23 horas'.

BHOW NO LARQO DE CAS-
CADURA

Seri levado a efeito, amanha,
um grandioso "ahow" entre 17
e 23 horas no Largo de Casca-
dura. promovido por moradores
do bairro com a participação de
Jota Luiz Calazans. o popular
Jararaca. Eugenia Alvaio Morei-
ra. Mario Lago. Norka Smlth.
Paulo Renato. Luiz Caldeira, Sa-
rah Mota Lima. Nestor Oliveira.
Astromlndo. Dloclcciano e Edí-
lí-i.i. Falaráo aoa presentes os
candidatos a vereadores sob a
legenda do Partido Comunista
dr. Alolslo Nelva Filho. dr. Le-
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Novo atentado a Consti-
tuição em Volta Redonda
Agredido e preso o operário Benedito
Maranhão, candidato do Partido Comu-

nista Brasileiro à deputação estadual
Estando A trata da Interven- Udo do Rio Mtenta e oito mO

toria flumlnentc um conhecido vo*.. • - is de Janeiro para mm*
fascista, .vir-i*:¦'.•.'**, atoa de des
reapeltto A nossa Carta Magna
••erifleam-se no vizinho Bttado.
conforme temos divulgado am-
piamente. Náo obstante mesmo
a recente circular do Ministro
da. Justiça - multto clara e mui-
to Incisiva — o coronel Hugo
Sllvi nio pretende se dispor a
cumprir a Constltulçáo e -.•-•-
.-..-ir. assim, o clima Indltpen*
teavel A reallzaçáo de eleições 11-
vrr.'. e honestas. . ,

Trata-se. desta vez. da prisão-
do operário metalúrgico Benedl-1
to MaranhAo. que o proletária*!
r.o de Volta Redonda vai eleger
deputado A Aucmbléla Legisla-
Uva. Estadual como melhor res-
posta a srr dada a estes rema-
nescentes do fascismo, Esse ato
atrabiliário e despotlco chegou
ao conhecimento da dlreçáo flu- i
mlncnso do PCB através do se-j
gulnte telegrama: — "Benedito'
Maranháo foi agredido e preso
por um elemento da policia ad-
nilnlstrativa da Companhia SI-
derurgica Nacional, sendo solto
após um lnqueilto feito pelo de-
legado da mesma. Estava Ma-
ranháo falando aos seus compa-
rhelros recentemente demitidos,
na qualidade de membro da co-
mlssáo que trata da Indenização
a que .azem Jus. — (a> José
Roque Moreira".

Há um melo eficiente de pro-
testar contra estes atos de abu-
ao do poder:'dar ao PCB no Es-

Irar aot restoe do fascismo, oa
estirpe do aluai interventor flu*
mlnetuc. o quanto aprendeu t
povo desde o ultimo pleito e de
sua dltposlçáo de defender a
apltcaçáo da notta carta consU-
tudonal.

Convocação de"Classops"
PALESTRA-SABATINA AMA-
NHA. NA ROA CONDE DE

1 «ir. 25
Para nm» p»l(-*tr»-iahalln*.

lobre Tlajjoiw en» fonçáa dt
campanha eleitoral", a raati-

.•¦»! •*¦ boje. dia 4, á rai
Conde de Laj;e 25. ... 17 ho-
!.-•. Comitê Metropollta-
no convoca oa camarada*-ii 1 v.nps" c. .na falta deita*.
ot tecretario* de EdueaçAe «
rroparanda do* Distrital* *
Célula* Fondamentat* abaixei
Centro. Centro-Sgl, Santo*

Dumont, Eipltfnada. Carioca.
República.a Gávea, Lagoa. Et-
lado.' TIJuca. Norte. Sn nto
Cristo. Sáo CristÕTto, Caju.
Saúde, Ilha do Governador.
Donsuresso, Tintdente*. Lnji
Carlos Preales. Pedro Erneató.
Aloyslo Rodrigues. Antônio
Paissos Jmiiiir * Antônio flagd.
(a) ALTAMIRO G. SANTOS.-
por Pedro de Carvalho Braga.

s Grálicos e a Sua lÈira
O proletariado consciente d»

Capital Federal marcha; efetiva-
mente, para uma grande vitória,. grande passado.

Por Zilton FONSECA
Mas antes ae

Ativos Inter-Municipais
do PCB no-Estado do Rio
Garantir a vitória da Chapa Popular —-
Serão encerrados: com grandes comícios

em Campos e Petrópolis
A fim de Incentivar, a Campa-

nha Eleitoral nestes últimos dias
que nos separam do pleito do dia
19. o PCB no Estado do Rio rea-

lizãrà amanha, dia 5, dois impor-
tantes ativos intermuniclpals. O
primeiro destes será realizado em
Campos e contará com' a repre-
scntaçSo de dirigentes comunistas
de Cambucl, Mlracema, Santo An-
tonio, Padua, Bom Jesus de Ita-
bapoama, Itapcruna e São )o3o
da Barra, municípios que compõe o
norte fluminense.

No ativo a ser realizado em Pe-
trópolis estaráo presentes as de-
Icfjações de Trís Rios, ¦ Paraíba do
Sul e Tcrerópolls. £m ambas as
cidades os membros efetivos -*t
suplentes dos Comitês Municipais
ieunlr-se-5o pela manha. Os atl-
vos ser3o efetuados á tarde e en-
cerrados festivamente cm praça
pública.

Em Barra do Pirai todos os ml-
lltantcs do PCB rcunlr-sc-áo, á
noite, num grande ativo e, du-
rante o dia, o Comitê Municipal
realizará um ampliado com a par-

tlclpaçáo de dirigentes comunistas
dc Vassouras. .,'

Participarão destas reuniões d|-
rigcntcs estaduais e nacionais do
PCB, sendo que em suas ordens
do dia uniformes constam • a
discussSo das Resoluções dos Pie-
nos dos Comitês Nacional e Esta-
dual e do Plano da Campanha
Eleitoral, SerSo estudadas Igual-
mente a sltuacáo econõmlco-finan-
celra das citadas regiões e elas
constltulráo, sem dúvida, um im-
portante fator para que a Chapa
Popular mereça 78 mil votos do
povo fluminense:

Dado a Importância decisiva das
próximas eleições para a conso-
lldaçSo da democracia em nossa
terra, todo o PCB no Estado do
Rio reunlr-se-á periodicamente
para- estudar os erros e debilida-
des da Campanha Eleitoral a fim
de superá-las Imediatamente, sen-
do que, ante-ontem, todos os or-
ganlsmos do Partido Comunista em
s3o Gonçala, com a assistência de
dirigentes estaduais c nacionais,
estiveram reunidos num Impor-
taaté ativo.

vitória essa retumbante dado o
caráter da mesma, da qual em In
pótese alguma nâo nos devemos
vangloriar e sim aprofundai o seu
estudo, escolmando-a de erros para
que assim possamos futuramente
obter outras e maiores vitórias
contra o setor da reação que lne-
gávelmente é bastante forte.

Aliás. Isso nâo constitui novl-
dade, porquanto Prestes, no reu
Informe Político Já fez a referi-
da solicitação: "é necessário que
nâo nos debrucemos sobre o-
louros conquistados".

E' baseado nestas palavras que
nos voltamos para q setor gráfico,
dos mais esclarecidos do proicta-
rlado brasileiro, senVdúVlda, mas
isso náo é, realmente, motivo para
descurarmos a nossa luta sempre
constante e' Ininterrupta, por-
quanto 6ómer)te-.organizados è
qué 

"poderemos levantar maiores
vitórias. . . -i •-

. Organlcamcnte falando, Eomos
àtifidá. Èaátánte débeis, é é'.por
isso que devemos íazer das
próximas eleições de 19 de Ja-
nelro a nossa sólida trincheira.
trincheira de <u. as, das lutas pa
cifleas por que o nosso proleta-
rlado se vem <»mpenhando.

E, nessa luta, quem teremos a
comandá-la? Ora, outro náo po-
deria ser senáo o nosso bravo
companheiro, o gráfico Iguatemi
Ramos da SUva.

Velho batalhador, lutador In-
translgcnte dos nossos sagrados
direitos Indo multas vezes ate ao
sacrifício da própria saude e da
liberdade, é, sem dúvida o grande
nome merecedor de ser sufragado
pela corporação! gráfica do Dls-
trlto Federal.

Ademais, é un) nomo lançado
pelo glorioso Partido der Prestes,
ao qual tem dedicado ioda a sua
existência.

Por isso é que náo poderemos
cruzar os brriçps' ou sufragar ou-
trós candidatos pertencentes nos
partidos da reação, purcue os ta-
tos são bastante recentes para se-
rem objetivos. Ainda está bem
clara, na nossa retlna, a desta-
cada atuação da banenda o mu-
nlsta na Assembléia Constituinte
Só Isso é, Inegavelmente, um

tudo é necessário que, cada •-ra-
fico, — principalmente aqjcics
mais esclarecidos polltlceimonie
— seja de fato objetivo e leve uo-,
seus companheiros o trabalho real
dos representantes do P. O B. na
Constituinte. E mostrem então o
enorme vantagem de termos ti
nosso caro companheiro eleito ve-
reador, sem o que tornar-sc-á
trabalho infrutífero. E' necessá-
rio que cada gráfico consciente
transforme-se de foto num sol-
dado, porque assim estará evitan-
do que votos de nossos compa-
nhelros menos esclarecidos sejam
aproveltndos pela reaçáo que sc
esquece das péssimas condições de
trabalho em que nos encontra-
mos, condições essas oue são ns
responsáveis principais pelo de-
pauperamento físico do nwso giâ-
fico.que se eatlola noite e dia n.is
lnsalubérrlmos oflclnosl para, ás
vésperas das eleições, lembrarem-
se das sempre demagógicas pro-
messas.

Cuidado com essas promessas!
Contra elas apresentemos o tra-
balho dos nossos deputados.

Quem lutou, pelo parlamenta-

rt mo, pela autonomia municipal
pelo voto aos analfabetos, soldadot
e marinheiros: pela mu-lmiallz*-
ção dos trustes e monopólios, pcli
Jornada de •> horas, oeiò dlreltt
de greve sem quaisquer rrstrlçõéei
pela revisão dos contratos de ml*
nas e qued ts dágua, pe f. entrégt
aos município aeM0% dai rendai
e proventos de qualquer natureza,
emenda essa vitoriosa e lncorpo-
rada á Carta Constitucional, pelj
equiparação de todos os funciona-
rios públicos, pelo amparo aot
ex-combatentes? Quem iuteu con-i
tra qualquer limitação A Itberoa-
de de pensamento, nontra o et-
lado de sitio preventivo, contra a
cassação das imunldades parla-
mentores, etc? ' ii <

Só os deputados comunistas fo-
ram os conseqüentes nessa luta.

Apresentem isso. aos colegas
gráficos, façam-nos.'meditar, e
depois -lembrem- què .Tguaternl
Ramos da SUva, além. de ..ser. ura
grande e leal batalhador, é tam*
bém apresentado pela legendt
incorruptível do glurloso partlde
do povo e do proletariado, a trln-
cheira defensora de nossos stv
grados direitos.'

CONCURSO DO CARNAVAL DA PA2

*************e***m**m**9

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pae

de 1947 cm ...

| Da Escola de Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Embaixatrix do Samba" do Carnaval

da Pax dé 1947 em ....'

Da Escola de Samba ,

Nome do votante ,
WiV»lM*i*iWi*'l*"«i*"¦i'ltr'YS*i--»r''^*i *» fci^*i*i^*i*VS*1*r^*i*É%*i%***M7»nn^i,i«*- nnnnamt*_t


